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EJEMPLAR; D O S P E S E T A ! 

Presidió el ministro de Industria, en unión del 
comisario del Plan de Desarrollo Económico y Social 

Mmáí 
y LÍPBZ Rol F i s í t w , con las 

Tres documentos grá f i cos de l a estancia en Burgos del ministro de Industria y del comlsa-
Jio general del P lan de Desarrollo. E n la f o t o g r a f í a superior, el alcalde de la ciudad mostran
do a los s eñores López Bravo y L ó p e z R o d ó los planos de s i t u a c i ó n del po l ígono industrial de 
WHimár. E n segundo t é r m i n o , u n momento de Ja ses ión extraordinaria de la Comis ión provin-

do Servicios T é c n i c o s , que presidieron aquellas personalidades é n u n i ó n del gobernador ci-
wl de la provincia, Y , por ú l t i m o , el s e ñ o r L ó p e z Bravo, a c o m p a ñ a d o del señor Mart ín Cobos, 
ai abandonar, con escolta de m&ceros, l á C a s a Consistorial. 

(Fotos F E D E ) 

¿ A c u e i d o e n i t e l a S a n t a S e d e 

y e l G o b í e i n o c h e c o s l o v a c o ? 

S e c u n m e m u m ñ X X X V a n i v e r s í i r i u d e l T n i U i d u d e i J j i á ñ 
Ciudad del Vat icano . — L a 

^ n t a Sede y el Gobierno che-
eslovaco h a n llegado a u n 

uerdo sobre las relaciones cn-
"e la Iglesia y el Es tado en 
^ ecoslcvaquia. A l amparo de lSte ^ « e r d d , que ha sido dado 
« conocer por los medios auto-

zados vaticanos, el arzobispo 
JJ 1 raga, m o n s e ñ o r Joseph Be-

podrá trasladarse a R o m a 
Cl mes próx imo. 
j ' P r i m a d o checo, que cuen-
a setenta y cinco a ñ o s de edad 

Oot t f Ue PUesto en libertad en 
ber ; pasado' después de ha-

r sido mantenido en pris ión 
loro -Oonmnistas dura"te ca

ce anos, acudirá a R o m a co-

aoo ^arte de, <<mo<lus v ivendi» 
1D crdado Por Checoslovaquia y 
18 Santa Sede. 
. E s t e «modus vivendi», sejjún 
^ ruentes vaticanas, se basa 
Di-¡n?-S ^^uientes cinco puntos 
principales: íoVI0RSeñor Beran sera nama-
í « IVÍ ma en ,os P r i n g o s d í a s 

^ a r j o uróAimo, Seguirft 

siendo arzobispo de Praga , pe
ro la Santa Sede c o n f i a r á el 
gobierno d e l a a r c h l d l ó c e s l s 
checoslovaca a un administra
dor apostó l ico . E l Gobierno che
co concede libertad a los obis
pos pata ejercer su j u r i s d i c c i ó n 
en las respectivas d ióces i s . L a 
S a n t a Sede puede nombrar nue
vos obispos. Finalmente la S a n 
t a Sede no Insiste en que pre
viamente los obispos encarcela
dos o confinados sean puestos 
en libertad. 

E l acuerdo, resultado al pare
cer de una serle de negociacio
nes llevadas a cabo entre los re
presentantes vaticanos y d e l 
Gobierne checoslovaco, pudiera 
ser el primer paso positivo que 
se alcanza en el pontificado de 
Paulo V I con respecto a las di
f íc i les relaciones en el plano re
ligioso cató l ico con los p a í s e s 
de d e t r á s del «telón de a c e r o » . 

Se considera en los medios 
vatitianos que es muy posible 
que el arzobispo, m o n s e ñ o r B e -

de Cardenal en el primer Con
sistorio que convoque el Papa. . 

A l mismo tiempo que monse
ñor Beran fue puesto en liber
tad, el 3 de Octubre pasado, 

/ •también lo fueron otros, cuatro 
obispos checos. Todos ellos, a s í 
como gran n ú m e r o de sacerdo
tes y religiosos fueron detenidos 
por los comunistas d e s p u é s del 
golpe de Estado de 1918. acu
s á n d o l e s de « a c t i v i d a d e s anti
e s ta ta l e s» . Se t ra tó de obligar
les a f irmar una dec larac ión de 
obediencia a los principios co
munistas, pero los prelados 
checos, encabezados por el arz 
obispo m o n s e ñ o r Beran, se ne
garon a ello, por lo que han pa
decido largo cautiverio, durante 
el cual por lo menos uno de los 
purpurados ha muerto. 

I V i E N T I S D E U N A A L T A P E R 
S O N A L I D A D 
Ciudad del Vat i cano .—«Tales 

¡u formaciouos carecen de todo 
f u m l á n i e n l o í ha declarado es la 

íPasiv a tercera v w i m i 

a 
A mediodía hubo una 
recepción en el Ayuntamiento 

A y e r concluyeron su estanclr, oficial e n la capital, de la pro
vincia el ministro de Industria don Gregorio López Bravo; co
misario general del P lan de Desarrollo, don Laureano L ó p e z 
R o d ó y otras altas personalidades de su séquito , entre las cua
les se hallaba nuestro / i lustre paisano don Esteban Mart ín S i c i 
l ia, secretario general t é c n i c o del Ministerio de Agricpltura. 

Dichas personalidades d e s p u é s de o í r misa f comulgar en la 
iglesia de San Lesmes y desasunar, e n el hotel "Almiran
te Bonifaz", fueron saludadas de nuevo por el gobernador 
c iv i l , alcalde y presidente de la D i p u t a c i ó n . E l ministro de I n 
dustria y el comisario general del P lan de Desarrollo recibieron, 
a d e m á s , varias visitas particulares, entre ellas la de don Ju l io 
Cano Pereda, de la importante factoHa burgalesa "Plastimetal" 
que dio a conocer el proyecto de a m p l i a c i ó n que esa empresa 
tiene en estudio, con un incremento de capital de 600 millones de 
pesetas, lo que p e r m i t i r á aumentar en varios centenares los ac
tuales puestos de trabajo. 

R E C O R R I D O ^ O R D I S T I N T A S 
Z O N A S D E L A C I U D A D 
Momentos d e s p u é s de las diez 

de la m a ñ a n a los ilustres h aés-
pedes de Burgos iniciaron su 
recorrido por distintas zonas 
del t é r m i n o municipal para tra 
tar sobre e l terreno de l a loca
l i zac ión de posibles plantas in 
dustriales dentro del programa 
correspondiente a l Polo de ^ro -
m o c i ó n Industrial . 

Formaban en la caravana au-
t ó m o v i l i s t i c a las siguientes pe i -
sonalidades: ministro de Indus
tria, J c v Gregorio L ó p e z B r a 
vo; comisario general del P l a ü 
de Desarrollo, s e ñ o r L ó p e z - R > 
d ó ; gobernador c í v " y jefe pro
v inc ia l del Movimiento, s e ñ o r 
Perlado alcalde, s e ñ o r M a r t í n -
Cobos; presidente de la Diputa-
clon, s e ñ o r Dancausa; secreta
rios generales t é c n i c o s de la 
presidencia del Gobierno j del 
Ministerio de Agricultura, s e ñ o 
res H e r n á n d e z Sampelayo y 
M a r t í n Sici l ia; subcomisario ge
neral del P lan de Desarrollo, 
s e ñ o r Gpnzá lez Sáez ; vicesecre
tario de l a misma Comisar ía y 
jefe del Servicio central de P l a 
nes provinciales de la Presiden
c i a del Gobierno, s e ñ o r De L i -
ñ á n y Zofio arquitecto s e ñ o r 
Quereizaeta, en representac ión 
del director general de Urba
nismo y e l presidente del S i n 
dicato nacional del Metal s e ñ o r 
Nozal. 

Igualmente figurabafa el con
sejero nacional del Movimiento, 
s e ñ o r Codón; tenientes de a lcal 
de s eñores Olano, Redondo y De 
A b a j o ; diputado s e ñ o r B a ñ u e l o s ; 
delegados provinciales de Indus
tr ia y Vivienda, s e ñ o r e s L ó p e z 
M o n í s y Mena; arquitecto d é la 
Vivienda, señor M o l í n e r ; direc
tor t é c n i c o de la C o m p a ñ í a de 
Aguas, s e ñ o r Bedia y teniente 
de alcalde presidente de la co
m i s i ó n municipal de Fomento de 
Bilbao, s e ñ o r Llasera. 

Con escolta de la secc ión de 
motoristas de la P o l i c í a muni 
cipal, la caravana a u t o m o v i l í s t i 
ca se dir ig ió a l a zona reservada 
al pr imer p o l í g o n o industrial 
que, en t é r m i n o de Vi l l imar , tie
ne por eje la carretera general 
de Irún y se extiende, en su 
margen izquierda, hacia las lo
mas que limitan aquel barrio. 
A l l í e l ministro de Industria, co
misario del P lan de Desarrollo 
y demás personalidades compro
baron la marcha de los trabajos 
de cons trucc ión de la fábr ica 
que don Nico lá s Correa e s tá mon
tando en aquel lugar y destinada 
a maquinaria de prec i s ión . A s i 
mismo pudieron ver t a m b i é n el 
estado de los trabajos de tendi
do de agua, que y a es tán v i r -
tualmente concluidos. 

E l P o l í g o n o de la zona indus
trial de Vi l l imar comprende 215 
h e c t á r e a s . L o a t e r c i ó n de los 
s e ñ o r e s López ^r^vo y L ó p e z 
R o d ó se concentró luego en los 
terrenos de la margen derecha 
—dentro del i a n ' r de Gamo 
nal— que en su día c e d i ó Burg JS 
al Ministerio del Aire para es
tablecimiento de un a e r ó d r o m o . 
Sum^n 397.000 metros cuadrados 
de superficie y él alcalde expli
c ó que y a el Ayuntamiento 2s-
tiona el rescate de esos terre
nos para el patrimonio munici
pal, teniendo en cuenta las con
sideraciones elevadas a dicho 
Ministerio. Dec laró que se en
cuentra al habla con la jefatu
ra de la R e g i ó n A é r e a At lán t i 
ca y que m a ñ a n a se tras ladará 
a V a l L d o l I d para proseguir las 
conversaciones con el general 
jefe de Estado Mayor de esa 
Región Aérea . 

H a m u e r t o e n 

m i n i s t r o d e l 

M a d r i d 

E j é r c i t o 

Sufrió una embolia pulmonar cuando 
SG reponía de una intervención quirúrgica 

El Jefe del Estado y su esposa oraron ante los restos 
del teniente general Nartin Alonso, en el Ministerio del Ejército 

M a d r i d . — Poco d e s p u é s de las once de e s ta m a ñ a n a 
h a fal lecido el m i n i s t r o de l E j é r c i t o , don Pablo M a r t i n A l o n 
so, que se e n c o n t r a b a i n t e r n a d a , en e l hosp i ta l d e N u e s t r a 
S e ñ o r a de Lore to , d e s p u é s d© h a b e r sido in terven ido q u i 
r ú r g i c a m e n t e e n e l H o s p i t a l C e n t r a l " G ó m e z UUa'! , de u n 
proceso v e s i c a l papi lomatoso . 

E n el momento de l ó b i t o s e e n c o n t r a b a n j u n t o a su l e 
cho, s u esposa, su h i j a , sus a y u d a n t e s de c a m p o y su s e 
cre tar io p a r t i c u l a r . S u h i j o d o n Pablo, se e n c u e n t r a p r e s 
t a n d o sery ic io como ten iente d e l E j é r c i t o en el S a h a r a . 

E l i lustre m i l i t a r i n g r e s ó e n e l hosp i ta l el v i ernes ; d í a 31 
de E n e r o . — C i f r a . 

D E T A L L E S D E L A M U E R T E 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , don P a b l o M a r t í n 

Alonso, l l e v a b a var io s d ias r e c u p e r á n d o s e de l a o p e r a c i ó n 
s u f r i d a d í a s pasados de u n proceso v e s i c a l papi lomatoso. E s t a 
m a ñ a n a se l e v a n t ó y p e r m a n e c i ó sentado en su h a b i t a c i ó n 

Alrededor de l a s once m e n o s , diez, pocos m i n u t o s d e s 
p u é s de ser v i s i tado por e l doctor Acero , que le p r a c t i c ó l a 
o p e r a c i ó n , se puso s ú b i t a m e n t e enfermo. I n m e d i a t a m e n t e 
a c u d i e r o n los dos m é d i c o s de g u a r d i a de l a c l í n i c a que s e 
a p r e s u r a r o n a pres tar le a u x i l i o . Le fue p r a c t i c a d o u n e l e c 
t r o c a r d i o g r a m a y, poster iormente , le pus ieron var ias i n 
yecciones i n t r a v e n o s a s y o t r a s de a d r e n a l i n a i n t r o c a r d í a c a * . 

T a m b i é n se le h i zo m a s a j e e n el c o r a z ó n y se u t i l i z ó un. 
e s t imulador e l é c t r i c o , pero n i n g u n a de estas co s a s dio r e 
su l tado y, pocos m i n u t o s a n t e s de l a s 11,30 f a l l e c i ó . 

: I n s t a n t e s d e s p u é s del fa l l ec imiento , se p e r s o n ó e n l a 
c l í n i c a de N u e s t r a S e ñ o r a d e Loreto el v icepres idente d e l 
Gobierno , c a p i t á n genera l M u ñ o z G r a n d e s , y m á s t á r d e , 
lo h i c i eron t a m b i é n e l subsecre tar io de l e j é r c i t o y los m i 
n i s t ros de M a r i n a , G o b e r n a c i ó n , J u s t i c i a , subsecretar io d e 

l a P r e s i d e n c i a , H a c i e n d a , c a -

" m m m m m w & sunco 
u m i m m o m n m m o 
El Di . Gciiclci de Sieiici envíü íj los biiigaléses 
su primer scikidíi. ÍI lia vés de DI A RIO D E BUHGÚS 

Mensajes de lelicitadón del yicario capitular, autoridades 
Cabildo y Universidad de Curas al ilustre Prelado 

Con In t ima sa t i s facc ión y p ro
funda a legr ía í u e acogida en 
nuestra ciudad y d ióces is la no
t ic ia de l nombramiento del 'Ex
c e l e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o Se-, 
ño.- D r . D. Segundo G a r c í a do 
Sierra y M é n d e z como nuevo 
arzobispo de Burgos. 

A y e r fueron cursados al nue
v o Prelado numerosos telegra
mas de fe l ic i tac ión por parte 

.del obispo-vicario capitular , au
toridades. Cabildo metropol i ta 
no y Universidad de Curas, asi 
como de diversos particulares, 
r n t l ü a d e s y sacerdotes. 
• He a q ü l el t ex to del despache 
cursado por el doctor Mansi l lü , 
obispo-vicario capi tu lar : "Interpretando sontimic n t o s 

Cloro, fieles a r c h l d l ó c c s i s B u r 
gos, . eciba f e r / ó r o s a fel ic i ta
ción, unle'ndome esplritualme'n-
tc nombre propio, Curia dioce
sana, deseando fecundo P o n t i f i 
cado. A b r á z a l e . Demetrio, obis
po". ' 1 . 

. H O Y SE l - U B L I C A R A E L N O M 
B R A M I E N T O E N E L " B O 
L E T I N " 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n oficial 

del Estai 'o" p u b l i c a r á m a ñ a n a 
un comunicado de la Jefatura 
del Estado, haciendo p ú b l i c o el 
nombramien to de los s e ñ o r e s 
don Segundo G a r c í a de Sierra 
y Méndez , como arzobispo de 
Burgos; don Narciso Jubeny 
A r á u . como obispo de Gerona, 
y don Laureano C a s t á n Laco-
ma. como obispo de S i g ü e n z a 
tGuadala jara) . — Cifra . 
D E C L A R A C I O N E S D E L . D O C -
, T O R G A R C I A D E S I E R R A 

T A R A D I A R I O D E B U R G O S 
M a d r i d (Exclusivo pa ra D I A 

R I O D E B U R G O S ) . — U n re
dactor de la Agencia Logas, que 
j u e la p r imera en d i fund i r el 
nombramien to del nuevo arz
obispo de Burgos y de los Pre
lados de las diócesis de S i g ü e n 
za y Ger 'ma, l ia vis i tado hoy, 
por encargo de D I A R I O DE 
B U R G O S , al- Excmo. y Rvdmo. 
Sr. D r . p . Segundo G a r c í a de 
Sierra y Méndez , que v e n í a r i 
giendo la diócesis de Oviedo y 
que aflora pasa á d e s e m p e ñ a r 
la de Burgos. 

Con su paternal a fab i l idad y. 

pese a sus muchas ocupaciones, 
p r inc ipa lmente la r e u n i ó n de 
l o : Metropoli tanos, ha dedicado 
uno/, momentos a atender a l 
'.uego que le formulamos, en 
nombre de D I A R I O D E B U R 
GOS. N < 

Son las primeras palabras que 
(Pasa a tercera p á g i n a ) 

p i t á n g e n e r a l de l a p r i m e r a 
r e g i ó n y otras p e r s o n a l i d a 
des. 

A las doce y m e d i a , e l c a 
d á v e r fue t r a s l a d a d o a l a c a 
p i l l a ard iente , i n s t a l a d a e n e l 
Minis ter io del E j é r c i t o . A l r e 
dedor d e l a u n a . l legaron a 
l a c l í n i c a varios min i s tros y 
personal idades , que se d i r i 
gieron a c o n t i n u a c i ó n a l M i 
nis ter io . 

S e g ú n nos h a m a n i f e s t a d o 
el m é d i c o de g u a r d i a , la c a u 
sa de l a muerte fue u n a e m 
bolia p u l m o n a r . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a , a l 
m i r a n t e Nieto A n t ú n e z - ges
t iona e l v ia je urgente de l h i r 
jo del min i s t ro fal lecido. quG 
•se e n c u e n t r a en e l S a h a r a , a 
•la P e n í n s u l a , a fin de q u e 
pres ida l a s h o n r a s f ú n e b r e s . 
L A C A P I L L A A R D I E N T E 

M a d r i d . — L a . c a p i l l a a r 
diente se i n s t a l ó en el S a l ó n 
del trono del P a l a c i o de B u e -
n a v i s t a y el c a d á v e r del m i -

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Según París. Taípeh facilita 
el reconocimiento de la 
China roja por otros países 

Se cree que e l ex-deleg^do ruso en Ginebra pasado 
a Occidente posee impor tante in fo rmac ión secreta 

París . — A l romper sus r e l a 
ciones con e l Gobierno de P a 
r í s la China del mariscal Chiang 
K a i - S h e k ha sentado un prece
dente que fac i l i tará , en un fu
turo inmediato, el estableci
miento de relaciones de otros 
pa í se s con l a China de Mao 
Tse-Tungv P a r a los medios gu
bernamentales franceses, la de
c i s ión de ?orraosa ha supuesto 
u n respiro de alivio, y a que, a l 
no haberse producido la ruptu
r a el 27 de Enero pasado, se 
planteaba l a i n c ó m o d a situa
c i ó n de tener que dar Francia 

Conferencia estraordisarla de metropolitanos españoles 

iPasa a ieicsia wgiy.ai 

Bajo la presidencia del Cardenal Primado, D r . P í a y Deniel, 12 arzobispos, de ellos'4 Carde^ 
nales, aparecen reunidos en el Palacio de la Cruzada de Madrid durante l a conferencia ex tra
ordinaria de metropolitanos españoles . Aunque las sesiones y los acuerdos no se divulgan ^asta 
su aprobac ión por la San ia Sede se dice que la conferencia trata, entre otros asuntos de la adap-

t a r i ó n y a p l i c a c i ó n a E s p a ñ a de las (lisp alciones sobre liturgia dictadas recientemente por el Con
cilio i :cuü>c»k'j V¡ÍU.¿(Í»O IL U-X'to t'ielj. 

ese desagradable paso al fretu 
te. A I parecer, este era el c r i 
terio norteamericano y, por 
ello, se presionaba desde Was 
hington a los dirigentes nacio-
nalisjtas a f':n de que esperasen 
a que el Gobierno francés to» 

Imasc l a iniciativa.. De ah í que 
la actitud del Gobierno de T a l -
peh haya producido sorpresa y, 
maFéstar en los Estados Unidos, 

Se informa acerca de l a po» 
sibilidad de un v ia je por E x 
tremo Oriente de l presidente 
De Gaulle . Se Indica —si bleu 
no es tá confirmada l a informa
ción— que el v iaje t e n d r á por 
primera escala K a r a c h i y que 
se rea l i zará dentro de este a ñ o , 
una vez que el general De G a u . 
lie haya descansado de su viaje 
por Iberoamér ica . 

¿ P O S E E I N F O P M A C I O í 
S E C R E T A ? 

Ginebra .—Yuri Nosenko, ex 
delegado ruso en la Conferen
cia del Desarme, que ha pedi
do asilo a Estados Unidos, en 
esta ciudad, se cree posee in 
formación secreta sobre arma
mento nuclear sovié t ico . 

Igualmente st tiene la impre
sión de que Nosenko conoce la 
estrategia rasa en la conferen
cia así como los planes defensi
vos s o v i é t i c o s . 

A P L A Z A M I E N ) 

Londres .—La conferencia de 
Londres sobre Chipre h a sirio 
aplazada por tiempo indefinido. 

L a s próx imas negociaciones 
tendrán lugar en Nicosla, s e g ú n 
ha declarado ministro chi 
priota Kipr'anu, antes de re
gresar a Chipre. 

L a propuesta anglo norteame
ricana revisada s e r á sometida 
esta tarde o m a ñ a n a a la apro
bación de Makarios, agregó el 
ministro, quien t a m b i é n dijo 
qué h a b í a reiterado la postura 
de su Gobierno de que la fuer
za internacional deber ía ser co
locada bajo la autoridad dei Con
sejo de Seguridad. 



D I A B I O D E B t J R G O l 
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Nuevo Prelado burgense 
R EALMENTE Burgos está viviendo, en el año ac

tual, una serle de efemérides señaladas en su 
Historia, tanto para el presente como en cuanto 

al futuro. 
Mas si ayer poníamos de relieve la importancia que 

en un orden de cosas material, tenía la visita del mi
nistro de Industria y del comisarlo general del Plan de 
Desarrollo económico-social, be aquí que, en fellt coin
cidencia cronológica, llegaba a los burgaleses la buena 
nueva de haber sido nombrado el nuevo arzobispo de la 
diócesis, doctor García de Sierra y Méndez, que viene 
a cubrir la vacante del Insigne Dr. Pérez Platero, de 
feliz memoria. 

Interesa mucho, muchísimo, subrayar el aconteci
miento singular que para Burgos representa la provi
sión de la sede arzobispal. E interesa porque, feliimen-
te, nuestra tierra es acendradamente fiel a las esencias 
y a los valores espirituales, pof lo cual recibir la noti
cia de ese nombramiento significa mucho, muy mucho, 
también, en ese presente y en esc futuro que para Bur-
gos soñamos. 

En otro lugar de este número publicamos las prime
ras palabras del nuevo Prelado a sus diocesanos bur
galeses. A ellas remitimos al lector, que encontrará en 
las manifestaciones del doctor García de Sierra todo 
un elocuente y paternal símbolo de la amplia dimen
sión de su celo episcopal y de su entrañable compren
sión hacia nuestra tierra y sus nuevos hijos. 

Por todo ello, al más reverente de los respetos uni
mos la expresión de nuestra alegría por esta otra buena 
nueva que Burgos acaba de recibir: el nombramiento « 
del Excmo. y Bvdmo. Sr. D. Segundo García de Sierra J 
y Méndez para nuestra S|ede archlepiscopal. « 

Llegue hasta nuestro nuevo Pre- , % 
lado el testimonio inquebrantable de D ¡i n £ r u A r « 
la más absoluta fidelidad, D U I l U L l l d L $ 

i 

r* Sfi; 

fie los Ceñiros oficiales 
I N S P E C C I O N * P R O V I N C I A L 
D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

C A M P A Ñ A D E A L F A B E T I 
Z A C I O N . — S e ruega a l o s 
maestros secretarlos de las 
Juntas municipales de E d u c a 
c ión , lean detenidamente las 
instrucciones y d e m á s impresos 
que se les han enviado» espe
cialmente las Tarjetas de P r o 
m o c i ó n Cultural CA -4 , desti
nadas a los analfabetos, las 
cuales han de rellenar ú n i c a 
mente la parte central y nu
merarlas correlativamente des
de el uno. 

A Y U N T A M I E N T O 

R E C O N O C I M I E N T O Y C L A 
S I F I C A C I O N D E L O S M O 
Z O S D E L R E E M P L A Z O D B 
1964, Y R E V I S I O N E S D E L O S 
P E R T E N E C I E N T E S A L O S 
R E E M P L A Z O S D E 1960 Y 
1962.—Se recuerda a todos los 
mozos comprendidos en el alis
tamiento de este t é r m i n o muni
cipal, para el reemplazo de 
1964, la ob l igac ión ineludible 
que tienen de presentarse per-
eonalmente el domingo d ia 18 
del actual, a las diez de la ma-. 
ftana, é n la C a s a Consistorial, 
para ser tallados, reconocidos 
y clasificados, adv ir t i éndo les 
que l a no comparecencia l leva 
aparejada l a dec larac ión de 
P R O F U G O , con arreglo a lo 
que dispone el art ículo 151 del 
vigente Reglamento de R e c l u 
tamiento. Unicamente e s t á n 
exentos de presentarse los que 
e n c o n t r á n d o s e ausentes de l a 
Capital , se reconozcan en ex
presado dia ante el Ayunta
miento donde residan, los que 
se hallen sirviendo en las A r 
mas, Cuerpos o Instituciones 
del E j é r c i t o de T i e r r a y Aire . 
Academias Militares, admitidos 
en las Milicias Universitarias y 
Jos que se encuentren sufrien
do pris ión. 

Asimismo se pone en cono
cimiento de los mozos pertene
cientes a los reemplazos de 1960 
y 1962 clasificados como ex
cluidos temporales que en di
cho d í a 18 se procederá a la re» 
v i s i ó n de sus causas, a cuyo 
efecto se p e r s o n a r á n en dicha 
C a s a Consistorial. 

C o n el fin de evitar molestias 
Innecesarias y para que exis
t a el mayor orden posible, se 
pone en conocimiento de los 
mozos que, f u n c i o n a r á n 5 sec
ciones distribuidas en la forma 
siguiente: 

L a primera y l a cuarta en 
el piso primero, la segunda y 
tercera en el piso segundo y la 
quinta en l a planta baja, en el 
antiguo local de la C a j a de 
Ahorros Municipal. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D B 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A «CAR
D E N A L L O P E Z D E M E N 
D O Z A » 
C o n el fin de orientar a los 

preparadores de alumnos de 
E n s e ñ a n z a Libre (Licenciados. 
Maestros, Directores de Cole
gios y Academias, Profesores 
particulares, etc) , tanto de. la 
capital como de los pueblos do 
la provincia, la D irecc ión de 
este Instituto de acuerdo con 
los profesores, directores do los 
distintos Seminarios D i d á c t i 
cos, h a tomado a bien f i jar el 
p r ó x i m o dia 16 do este mes, 
para qu«5 los citados prepara
dores puedan reunirse con el 
director de cada Seminario y 
recibir instrucciones concretas 
sobre su asignatura, p r á c t i c a s 
y ejercicios que deberá reali
zar, e x á m e n e s , etc. 

L a s reuniones c o m e n z a r á n a 
las diez y media de la m a ñ a n a 
en la sala de profesores. 
A V D & N C 1 A T E R R I T O R I A L 

SEb'ALAM»cióiTOS P A R ^ 
H O Y . — Sato de lo Cftlí. — J u i 

cio de arrendamientos rúst icos 
procedente del Juzgado de L e r -
ma seguido por doña Felisa R e 
villa con don Victoriano S a n 
tamaría. 

Pleito de ihenor cuant ía p n > 
cedente del Juzgado de Vitoria 
seguido por don Francisco T a 
pia con, don Angel G ó m e z . 

Juicio de arrendamientos u r 
banos procedente del Juzgado 
de Logroño, seguido por don 
José Pérez c ó n don Rafael C a 
bezón. > 

Sa'-a de lo Contencioso. — 
Recurso contenc íoso-adminis tra-
tivo interpuesto por don Manuel 
I b a r r a Hernández contra acuer
do del Excmo, Ayuntamiento do 
Burgos. 

Audiencia provincia l . — J u i 
cio oral procedente del Juzga
do n ú m e r o 2 de la capital con-
tr M. G . R . por el delito de 
imprudencia. 

Otro procedente del Juzgado 
n ú m e r o 1 de la capital contra 
S. B . G . por el delito de apro
piac ión Indebida. 

T R I B U N A L N U M E R O 1, PA
R A O P O S I C I O N E S A I N 
G R E S O E N E L M A G I S T E 
R I O N A C I O N A L 

C O N V O C A T O R I A . — Se po
ne en conocimiento de les se
ñ o r e s opositores y opositoras 
admitidos a los e x á m e n e s de 
oposiciones Ubres a ingreso en 
el Magisterio Nacionál , cenvo-
rados por O. M. de 29 de No
viembre de 1963 ( B . O. del E s 
tado, 2 de Diciembre) y quo 
han de actuar ante el Tr ibunal 
n ú m e r o 1 de ejta provincia, 
que el próx imo día 21 do F e 
brero, a las nueve de la ma
ñ a n a , tendrá lugar el e jerc í - , 
c ió escrito en la Escuela del 
Magisttrio Femenino (calle de 
S a n Pablo), debiendo venir pre
vistos do pluma estilográfica. 

Acredi tarán su personalidad 
mediante la presentac ión del 
Documento Nacional de Iden
tidad. 

E l sorteo para determinar el 
orden de actuación se real izará 
el próximo día 14 de los cc-
rrlentes, a las echo y media de 
la tarde, en el mismo local en 
Que so efectuará el ejercicio es
crito. 

T R I B U N A L N U M E R O D O S D E 
. X A S O P O S I C I O N E S A I N 

G R E S O E N E L M A G I S T E R I O 

Se pone en conocimien o de 
las señoras opositoras que el 
viernes día 14 a las siete y 
media de la 'arde, en la Escuela 
del Maglstei: Femenino ' S a n 
to Domingo de Guzmán", s i 
ta en calle San Pablen se efec
t u a r á el sorteo para establecer 

' orden en que han de actuar 
dichas opositoras en los uis-
tintos ejercicios. E l acto será 
pübilco. 

Los e x á m e n e s darán comienzo 
el 21 de los corrientes a l a s ' 
nueve i'c la mañana, en el mis
mo local. 

Para justificar su personali
dad, presentarán recibo de h a 
ber solicitado tomar parto en 
la oposic ión expedido por el 
señor delegado administrativo 
do Enseñanzá Primarla, o Do-

umento Nacional de Identidad. 
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¡AMA D E C A S A l 

¡Ma altas y ü a j a s dt 
sus eeividores ü o m é s t i c o i 
ae nott/ icau at Mun tep í c 
Nacional del Servicie Do-
m e s í l c o mediante la ta r 
je ta posto/ impresa a (os 
leu fines o a través de lo t 
servicios de los carteros 
den t ro de los ocho d í a t 
jjitfi;»*»»''^ • a ^ e i en 
te u ioduioot 

¥ ¥ ¥ N O T I C 1 A S * * * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — Durante e1 d ía de ayer 
se verificaron en el Registro C i 
vi l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — María del 
Carmen Casado y Martínez. 
Juan Carlos Díaz y Mínguez. 
Francisco Javier Gallego y Alon
so, María Teresa Esqulvlas L ó 
pez y Polín, Arturo R i c a y Ber-
nal, Rosa A n a Merino y Antón . 
Mercedes L u i s y Gutiérrez, M a 
r í a del Carmen S e d a ñ o y Rulz. 

Defunciones. — Rodolfo S a n -
llorente y Mamolar. de Burgos. 
22 años. Cl ínica 18 dé Julio; E s 
teban Pérez Peña, de Barccn l -
11a de Cerezo. 76 años . Burgos; 
P e t n Garc ía Angulo, de Isar. 
62 años, Francisco Salinas, 49. 

ESTUFAS A GAS S 
ELECTRICAS 

Siempre primeras marcas 
Plazos y contado 

carri laron diez unidades y l a 
locomotora de gasoil del tren 
n ú m e r o 807 Mataporquera - V a l -
maseda, en jur i sd icc ión de 
nuestra provincia. 

Resultaron heridos dos mo
zos de tren. 

— E n las proximidades de l a 
e s tac ión de Santa Olalla, den
tro del t é r m i n o municipal de 
Monasterio de Rodi l la y de l a 
linea del ferrocarril Madríd-
Irún, descarr i ló el ú l t i m o v a 
g ó n de un tren de m e r c a n c í a s 
formado por 48 unidades. 

Só lo hubo que lamentar lige
ros desperfectos, aunque el a c 
cidente m o t i v ó perturbaciones 
en los horarios de trenes. 

dueida por Ignacio Alonso G u i 
nea, de 29 añes , soltero, natural 
y vecino de S a n Pante león de 
L o s a . H a sido detenido y pues
to a disposición de la autori
dad judicial, lo mismo que sus 
a c o m p a ñ a n t e s y encubridores 
j e s é María S á i n z Terrones y 
Santiago A n t u ñ a n o Hierro, loa 
cuales viajaban el día de autos 
en la expresada furgoneta y se 
dir ig ían desde Cría les de L e s a 
a Medina de Pomar. 

E l conductor declaró que fue 
deslumbrado por las luces de 
un camión y que creyó que 
h a b í a atropellado a un ganado, 
en lugar de a una persona. 

L E T R A S D E L U T O . — C o n 
fortada con los Santos Sacra
mentos, dejó de existir en B r l -
víesca, d o ñ a Teodora Araco» Pas
cual, viuda de Fernández . 

A sus apenado ssebrínes , sc-
brines pel í t ícos , primes y demás 
íamil ia , les expresamos nuestra 
condolencia por tan sensible pér
dida. 

Escuche en 

Radio Castilla 
Todos los días a 

las 2 de la tarde 
(excepto viernes y domingos) 

la última información 
sobre el 

de i d i 
COMPRA . VENTA DE 

AUTOMOVILES 

GARAJE ORIY 
TERCERA PLANTA 

C O N F I R M A C I O N D E C A R -
G O S.—Nuestros distinguidos 
amigbs don Casto P é r e z de A r é -
valo y don Fel ipe Marcos Nie
to, han sido confirmados é n 
Sus cargos de secretarios gene
rales de los Gobiernos civiles 
de Burgos y L a Coruña, s e g ú n 
u n a Orden que publica el «Bo
l e t í n Oficial del E s t a d o » y u n a 
vez aprobados en los e x á m e 
nes de aptitud, verificados en 
e l Centro do F o r m a c i ó n y P e r 
feccionamiento de func ionar iós . 

D E S A P A R E C E U N H O M 
B R E — D e s d e hace varios díag 
fee da por desaparecido a l ve
cino do Arcollares del Tozo. Ja» 
cinto B a r r í u s o Mi l lán , de 63 
a ñ o s , casado, labrador. 

S u esposa d íó cuenta de l a 
d e s a p a r i c i ó n del marido, que 
viste chaqueta de pana roja y 
p a n t a l ó n t a m b i é n de pana, pe
ro oscuro, zapatos altos de cue
ro rojo, jersey verde y se c,u-
bre con una gorra. E s de pelo^, 
canoso. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O comprensivo de los datos 
rec' sidos ayer en el Observato
rio del Instituto de E n s e ñ a n z a 
M e d í a : 

: .arómetro. — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 693,3; a las dos de 
la tarde. 692.9; a las siete de 
la tarde, 690.9. 

Temperatura ambiente .—Má
x ima, 6 grados a las 17 horas; 
m í n i m a 2 grados bajo r e t o a 
las 9 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento. — A las ocho de la m a 
ñ a n a NE—28-,8 k i lómetros; a 
las dos de la tarde. SE—18 k i l ó 
metros; a l á s siete de la tar
de, S E - 5 . 6 ki lómetros . 

Humedad 67 por ciento, 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
i el sorfco celebrado en el dia 

de ayer, resv.ltó premiado con 
600 peefetas el n ú m e r o 825; y con 
SO pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en ¿5. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptas 

marcas Un año 
Plazos y contado. 

Primeras 
carantia. 

i 
D E S C A R R I L A M I E N T O S . — 

A consecuencia de un despren
dimiento de tierras registrado 
en el k i l ó m e t r o 205,700 de la 
l í n e a férrea de L a Robla, des-

¡ N E C E S I T O ! 
Urgente 300.000 pesetas, 

Tjuen interés. Garantizadísi-
simas, sobre comercio céntri
co en Plaza. 

P R 1 G O 
Moneda. 13. Tel. 4883 

S O N D E T E N I D O S L O S R E S 
P O N S A B L E S D E U N A T R O 
P E L L O M p R T A L . — Hace varias 
semanas apareció muerto en el 
k i l ómetro 18,150 de la carrete
r a Cereceda - Laredo, ínmedia-
cicnes de Meneo, eí pea tón Ma
cario G a r c í a Vil lcta, que fue 
atropellado por un veh ícu lo cu
y a Identidad se desconocía. 

L a Guardia Civi l ha dado, 
a l fin, con el vehículo. Se tra
ta de la furgoneta D K W , ma
trícula BU—12559, que iba con-

Esctiche en 

Radío Castilla 
Todos los días a 

las 2 de la farde 
(excepto viernes y domingos) 

la última información 
^ sobre el 

Polo dojnoolo 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 

E n el ki lómetro 299 de la ca
rretera general Madrid-Irún, 
t é r m i n o municipal de Pancorbo, 
se produjo a las seis de la m a 
ñ a n a de ayer u n espectacular 
accidente del que fue protago
nista el au tomóv i l francés m a -
ir ícula 613-Ay-64. 

Dicho veh ícu lo circulaba a 
JeiT. velocidad y al llegar al 
punto Indicado, derrapó violen
tamente, sa l iéndose de la calza-

LA SEÑORA 

Doña Teodora Araco Pascual 
(VIUDA DE FERNANDEZ) 

TERCIARIA, FRANCISCANA 
Falleció én Briviesca el Ü de Febrero de 1964, a los 71 años de edad, después 

de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Su director espiritual, RVdo. D. Gumersindo Lozano; sus desconsolados sobrinos, 
don Angel Luis; doña Claudia y don José Luis Araco Fernández; sobrinos po
líticos, doña Casilda Rivera, don Daniel Feñacoba y doña Felisa López: primos 

y demás íamilia 
Al comunicar tan sensible pérdida ruegan una oración por la finada y la 

asistencia al entierro y funeral que se celebrará en la iglesia parroquial de 
SAN MARTIN, de esta Villa. HOY MIERCOLES, día 12. a las DOCE del medio
día, por lo que les anticipan las gracias. 

Briviesca, 12 de Febrero de 1964. 

E L SEÑOR 

DON CARLOS RUIZ L O M A N A 
Falleció en el día de ayer, confortado con los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Sus apenados: esposa, hijos, hermanos, sobrinos y demás seres queridos 
Suplican una oración por su alma y encomienden a Dios Nuestro Señor en 

sus oraciones, así como la asistencia a las honras fúnebres y funeral, corpore 
presente, que se celebrarán en la Iglesia parroquial de SANTA AGUEDA, HOY, 
día 12. a las ONCE, seguidamente la conducción del cadáver al Cementerio de 
San José, actos piadosos por los que anticipan las más expresivas gracias. 

La conducción desde el domicilio a la parroquia, recibiendo la familia en 
el momento de la conducción. 

Vivía: Eduardo Martínez del Campo, 6. LA FAMILIA NO RECIBE. 
Burgos, 12 de Febrero de 1964. 

Nota: Por disposición del finado no se admiten coronas. 

da y volcando. Acto seguido se 
incendió. 

Dos ocupantes del au tomóv i l 
slniestrauo, Antonio-Francisco 
Pererira y Fernando Ferre ira 
Alexandre, subditos portugueses, 
agricultores de profes ión y de 
estado solteros, resultaron he
rid- de gravedad, por k que 
se desplazó a Pancorbo la a m 
bulancia del Instituto de Higie
ne de nuestra capital, que les 
tras ladó al Hospital provincial, 
donde se encuentran internados 
y a disposición del gobernador 
civil de la provincia, por care
cer de pasaporte. , 

Se desconoce, de momento, la 
Identidad de la persona que con
duc ía el vehículo , ya que Inme
diatamente de producirse el ac
cidente se dio a la fuga. Se 
cree que la persona en cues t ión 
"e dedicaba al paso clandestino 
de portugueses a Franc ia . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Cuñado , plaza de Primo de 
Rivera 2; Hesse Murga, F e r 
n á n Gonzá lez 63 y • Sagredo, 
Barr io de G a m o n a l - G e n e r a l í s i 
mo 12. 

I N C E N D I O S . — Aproximada
mente a las ocho de la tarde 
de ayer tuvieron que hacer los 
bomberos dos salidas s imultá
neas. U n a de ellas a la calle 
S a n Francisco, letra «F», en cu
yo segundo piso se i n f l a m ó el 
h o l l í n de la chimenea. 

L a otra, a l primer piso de l a 
casa n ú m e r o 8 de la calle A J 
mirante Bonifaz, donde u n a fu
ga de la chimenea, construida 
a l exterior, hizo que se quema
r a el marco de una ventana. 

E n ambos casos, la inmedia
ta i n t e r v e n c i ó n de los bombe
ros impid ió que el fuego toma
r á incremento. 

La Campaña de Invier
no llama a tus puertas 
Responde con generosi
dad y amor al pobre. 

Catálogo Oficial-
Guía dol Pabellón 
de España 
en la Feria Mundial 
de Nueva York 
Í96A-1965 

Ante la y a p r ó x i m a Inaugu
r a c i ó n de la F e r i a Mundial de 
Nueva York, que t e n d r á lugar 
el d í a 22 de Abri l , se e s t á n ace
lerando en estos d ías los prepa
rativos para la ed ic ión del Ca
tálogo OfIcial-Guía del Pabellón 
de España. Sus p á g i n a ? e s t á n 
abtertae a todas las actividades 
nacionales y no se r e g a t e a r á n 
medios para que su presenta
c ión corresponda al tono de a l 
to nivel que v a a tener nues
tra par t i c ipac ión en tan gran
dioso certamen. E l Catálogo 
Oficial Guía del Pabellón de 
España en la Feria Mundial 
de Nueva York 1984-1965, per
m i t i r á a toda la e c o n o m í a es
p a ñ o l e presentarse ante el p ú 
blico m á s numeroso conocido en 
un c e r t a m en Internacional, 
A d e m á s de Informar sobre Jas 
carac ter í s t i cas de los productos 
exhibidos en el propio P a b e 
l lón, s erá el gran c a t á l o g o co
mercial de todos los productos 
e spaño le s de cara a los merca
dos exteriores. Sus p á g i n a s en 
e s p a ñ o l y en inglés , i rán Impre
sas en negro y colores. Inclu
yendo, t a m b i é n , c u a t r i c o m í a s . 
L a pr imera e d i c i ó n s e r á de 
100.000 ejemplares, que ee dis
tr ibuirán en Nueva York y por 
tedas las oficinas comerciales 
de E s p a ñ a en el extranjero. 

Todos los Interesados en figu
rar en este Catálogo Oficial-
Guía, podrán obtener informa
c ión sobre las condiciones en 
que p o d r á n hacerlo, s o l i c i t á n 
dolas a las A g e n c i a s de 
Publ ic idad o d ir ig i éndose al 

DEPARTAMENTO 
DE P U B L I C A C I O N E S de la 
COMISARIA GENERAL D E 
ESPAÑA 

para la 
F E R I A L MUNDIAL D E 
NUEVA YOBK 1964 - 1905 ' 
Avenida de! Generalísimo. 30 
M4DÍU1J. M 

ArzoMspajo de Birps 

[iís Espiiit 
Bulas paíiopiis 

E l próx imo lunes, Dios 
mediante, darán comien
zo los ejercicios espiritua
les que tendrán lugar du
rante la Santa Cuaresma, 
en todas las parroquias 
de la ciudad. 

S e g ú n la reciente c i n g 
lar pobllcada por el señor 
obispo vicario capitular, 
S. V., los ejercicios espi
rituales estarán distribui
dos a lo largo de las cua
tro semanas en la forma 
siguiente: 

L a primera para las 
mujeres; la segunda pa
r a las jóvenes ; la tercera 
para los jóvenes y la cuar
ta para los hombres. 

Santoral 

SANIOS oh a o ? 
Miércoles de Ceniza, Ss. Los 

Siete Santos fundadores de los 
Servitas. Eulalia, vg., Modesto, 
de., Antonio. Gaudenclo. obs. 

Misa, con rito de pr imera 
clase y color morado del Miér 
coles de Ceniza, segunda ora
c i ó n E t f á m u l o s . 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Esteban, ob., Julián, Be
nigno, Maura, mrs. 

Misa, con rito de tercera c la 
se y color morado del jueves 
d e s p u é s de Ceniza, segunda 
orac ión E t f á m u l o s . 

C ü l t OS 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

Ksta archlcoíradía ce lebrará 
sus cultos en comuniones con
memorativas y con una hora 
santa reparadora en la Iglesia 
de S a n Cosme y S a n D a m i á n , 
a las ocho de la tarde. 

M i é r t o l e s üe Mu ee la 

Hoy celebra la Iglesia el p r i n 
cipio de la Cuaresma con la I m 
posic ión de la Santa Ceniza. 

Con ^ste motivo en la Santa 
Iglesia Catedral se ce lebrarán 
Jos actos siguientes: D e s p u é s 
del rezo de las horas c a n ó n i 
cas el Excmo. Sr . Obispo vicario 
capitular, S. V . con asistencia 
del Excmo. Ayuntamiento h a r á 
la bendic ión de la Ceniza , a c 
tuando de pontifica' en dicha 
ceremonia. 

Terminada la bendic ión el 
Ilvdmo, -telado . iará imposi
ción de la misma al Cabildo 
y al Ayuntamiento y a conl l -
n u a c l ó n será la misa de medio 
pontifical 

Ayer finalizó 
el Triduo en la 
S. I. Catedral 

Como hablamos anunciado 
anoche t e r m i n ó el solemne t r i 
duo que, como en a ñ o s anterio
res, se h a celebrado en la Sari
t a Igles ia Catedral en. repara
c ión por los' pecados del mundo, 
por la u n i ó n de las Iglesias .y 
por las intenciones del Concilio. 

A lac siete y media dió co
mienzo el ejercicio del día. en 
el que pred icó el magistral don 
Angel C i g ü e n z a , 

Terminado el s e r m ó n se orga
n i z ó la p r o c e s i ó n con el Sant í 
simo, por las naves del templo, 
c a n t á n d o s e un motete en el 
trascoro. 

E n la p r o c e s i ó n a c t u ó de pres
te, de pontifical, el E x c e l e n t í 
simo; Sr, Obispo Vicar io C a p i 
tular, S. V . asistido de monse
ñ o r Dlez_y Diez y de los c a n ó 
nigos s e ñ o r e s Ñ u ñ o y Arnáiz , 
terminando con la bendic ión y 
r e s e r v a 

W / E S ' f ñ o S T E L E F O N O S ! 
R E D A C C I O N : 128' 
A D M I N I S T R A C I O N 148 

Del D I A R I O D E BT'B 
rrespondiente al i„n Go8 „ 

Febrero de Í J í * í EN U iglesia pa^ 3 ^ 
ta Agueda contrije,'de £ 
monio u Cori ta j S n a > 
ro Gauri con el emn na 
la Compañía del vlea<1U 
Cecilio de las fie^ ^ 
siendo apadrinado, ^ 
Alejandro R. de v flj 
su esposa. niCí*rcei j 

85 ^As temperaturas 
fueron de 7 grado, 
dos bajo cero. y i,8 

Festividad de" 
Nuestra Señora 
de Lourdes 

El obispo vicario c a ^ 
c e l e b r ó una misa de 
c o m u n i ó n para eníernu, 
c Impedidos . m 
Ayer so ce lebró con tedr., 

vor en Burgos la íestlvS > 
Nuestra Señora de Lc'u ae ^ 
_ A las once y media d e k l 
nana, el obispe vicario L?3* 
lar monseñor ManslUa 
una misa de comunión ¿J í l f 
mente ofrecida para enferm? 
impedidos en la iglesia » 
nerables. Dir ig ió también s , !5" 
terna! palabra a los presentí" 
í u e asistido durante la m í ? 
el acto de distribución del i y 
Eucarlstico por el director dfí 
C a s a de Venerables, á o n l } 

nío Si l la y el canónigo d o f t 
Upe López López. n h-
.TPor la ^ d e , en el final dé i, 
Novena, oficio de preste el l ¿ 
tor del Seminario Mayor S 
José Ruiz. ' m 
. E l pueblo burgalés ha puê  

una vez m á s de manifiesto ., 
acendrada devoc ión y filial a 
riño a la Virgen Santísima ¿ 
l a advocación de Nuestra ¿ 
ñora de Lourdes. 

i a i f l i M 
Hoy, Mié rco l e s de 

Ceniza es d ia de Ayuno 
Hoy, Miércoles de Ceniza, es 

dia de Ayuno y esto aunque 
se haya tomado la Santa Bula 
de Cruzada. 

111 — •iitm 

BAGASE SOCIO ÓE 
CARITAS * {¡J (l)ar< 
tínez dei Campo oó« 
mero 9 Teléfono mi 

i j o n IÜ ayuao mm r̂tts 
ca y colaóuracion d( i/* 
tea como souc promor, 
el Mon tep ío Naciuntu deí 
Servicio Doméstico prol« 
ge -i sus s e r v i M e i tí« 
mestteos r n tot caso» di 
enfermenaa. veiez i tor« 
(idea . 

Profesores 
para Bachillerato en Madrid 
se necesitan. Bien retribuí* 
dos. — Razón: esta AdmtoiS" 
tración. 

C d l i f i c a c i r t n 

m m a l f i e 

e s p e c t á c u l o s 
C O L I S E O . - "La oveja 

negra" (3) y "Viento sal
vaje" (3R). 

A V E N I D A . - "Semilla 
de maldad' (3) . 

CALATEA VAS.— ^ 
Buscavidas" (3B). CORDÓN. - "El mon-
acargas" (3). 

G . T E A T R O . — "Cuan
do el hampa dicta ^ 
ley" (3R). 

A S T O R I A . — "La ^ '* 
gencia" (s. c.) y "Un día 
oerdldc" (2) . 

R E X . - " L a voz de la 
sangre (3) y ' " L ^ 
(3R). 
de G a s c u ñ a " (s. c.) 

G O Y A . — " E l caballerc 
C O N S U L A D O . -

Constanza" V™ 

i 

} 

esposa 

01 

í 14 a f i o 8 ; 3 . m a y o r e í « 

»: ifios con eparof f * 
I tremente peligro»» 

C I N E G O Y A 
HOY, ENSACIONAL ESTRENO 

El caba l l e ro de G a s c u ñ ü 
Con Gerard Barray y Gianna Canalc 

E l m-íjor film d aventuras de todos los iiempoft AUTORIZADA Í̂RM TODOS J-OS PUPTD OS 
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p e r m i t a 

s u f i c i e n t e p a r a u n 

r a d i c a c i ó n d e u n v o ' u m e n d e i n d u s t r i a s m á s q u e 

f a v o r a b l e b a l a n c e d e l a r e n t a b i l i d a d d e l P l a n » 

E n su recorrido por el «cerro de San Miguel» , el ministro 
sus a c o m p a ñ a n t e s contemplan la ciudad desde uno de los 

¿ i r : dores . - (Foto F E D E ) 

(Viene de primera pág ina ) 
Sobre el propio terreno, los 

ilustres viajeros comprobaron la 
magnífica or ientac ión de todo 
aauel sector por donde se des
arrolla la e x p a n s i ó n de la c iu 
dad, siendo un valioso punto, 
de comunicaciones tanto por fe
rrocarril como por carretera. 

A cont inuación se traslada
ron todos a la zona del barrio 
de Villal/mquéjar. E n este lugar 
se proyecta un po l ígono en r c -
gerva de 400 hectáreas ya que 
el término alcanza los confines 
de ViHagonzalo Arenas. A la 
vista del propio terreno y del 
plano que mostraron los t é c n i 
cos, se d ron perfecta cuenta 
el ministro de Industria, comi
sario general y autoridades, de 
las magníficas posibilidades que, 
asimismo, ofrece aquel sector, 
al Sur de la ciudad, habida 

S cuenta su favorable emplaza
miento para la loca l izac ión de 
determinadas plantas de indus* 

a 

(Viene de primera p á g i n a ) 
noche u n a a l t a personalidad 
eclesiástica a propós i to de los 
Informaciones s e g ú n las cuales 
ge había establecido un acuer
do entre la Santa Sede y Che
coslovaquia acerca de la suerte 
de monseñor Joseph B e r a n . arz -

-obispo de Praga, y de otros 
miembros del Episcopado re
cientemente liberados al mismo 
tiempo que él. 

Según las informaciones en 
cuestión, m o n s e ñ o r B e r a n s e r í a 
trasladado a R o m a y la arch i -
diócesis de t r a g a ser ía confiada 

. a un administrador apos tó l i co . 
Los demás obispos renunciaron 
también a sus funciones.—Efe. 
C O N M E M O R A C I O N 

Ciudad del Vat icano .—El V a 
ticano h a conmemorado hoy e l 
treinta y cinco aniversario de 
la firma del t rá tado de L e t r á n , 
entre el Vaticano y Mussolini, 
que reconocía la independencia 
del Estado vaticano a s í como el 
catolicismo como la re l ig ión del 
Estado italiano. 

En todos los edificios de l a 
ciudad y en el palacio vaticano 
ha ondeado l a bandera blanca 
y amarilla de la Santa Sede. 
S A C E R D O T E S E S P A Ñ O L E S 

A C O L O M B I A 
Madrid.—Ha marchado para 

Colombia, v í a a é r e a , un grupo 
de sacerdotes de la d i ó c e s i s de 
Córdoba, que se h a r á cargo de 
un nuevo seminario en Monte-

; ría de Córdoba (Colombia). 
L a dióces is e s p a ñ o l a adopta a 

su h o m ó n i m o de Córdoba ,al 
que prestará una ayuda conti-

1 nuada.—Cif ra . 

tr ia pesa-a, pues dispone de 
río , carretera y l íneas f é r r e a s 
del S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o y 
del Madrid-Irún, -a las que se 
añadirá la del directo Madr id -
Burgos. 

E l ministro de Industria, s i em
pre a c o m p a ñ a d o del gobernador 
c iv i l y del alcalde, r econoc ió las 
h a l a g ü e ñ a s ' perspectivas que 
presenta aquel po l ígono con 
vistas a un f'.turo bien que con
dicionado a las necesarias obras 
de urbanizac ión y de servicios. 
E n el a ñ o 2.000 se espera que, 
con la creación de mevos pues
tos de trabajo, l a capital a lcan
ce los 200.000 habitantes. 

T a m b i é n el s e ñ o r L ó p e z R o 
dó, a quien a c o m p a ñ a b a el p r e 
sidente, de la Diputac ión , s e ñ o r 
Dancausa, se m o s t r ó muy inte
resado en aquel p o l í g o n o , lo 
mismo que las d e m á s personali
dades. P c c t é r i o r m e n t e , el t é n i e n -
te de alcalde de Bilbao s e ñ o r 
U a s e r a expuso su o p i n i ó n de 
que a Vizcaya le in teresará co
laborar con Burgos en dar v i d a 
a ese po l ígono de V i l l a l o n q u é -
j a r , llegando, incluso, q u i z á a 
ayudar a las obras de urbaniza
c i ó n . 

D e s p u é s , los "iustres v iajeros 
se dirigieron a la carretera de 
Quin tanadueñas , en la ruta de 
Burgos-Aguilar de Campeo, por 
donde el Ayuntamiento dispone 
de 34 hec táreas de terreno, sus 
ceptibles de a m p l i a c i ó n y aptas 
para la loca l izac ión de indus
trias de especí f ica naturaleza. 
L o s s eñores L ó p e z Uruvo y L ó 
pez R o d ó se internaron hasta u n 
punto dominante de la carrete
r a general de Santander, c u y a 
zona brinda magní f i cas oportu
nidades, atravesando sus campos 
e l f. c. S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

Pasando luego bajo el h i s t ó 
rico Arco de San Mart ín , la co
mit iva oficial s u b i ó al castillo, 
contemplando en la cumbre las 
personalidades y autoridades 
una panorámica" de la zona in«' 
mediata a la carretera de Q u i n 
t a n a d u e ñ a s . Desde el mirado í 
de los Reyes Catól icos , disfruta
ron así mismo de la contempla
c ión de una vista general de la 
ciudad y de su moderno y a n 
tiguo casco urbano. L l a m ó g r a n 
demente la a t e n c i ó n de los se

ñ o r e s López Bravo y L ó p e z R o d ó 
l a excelente ordenac ión natura l 
de l a ciudad, graciosamente d i 
vidida en dos mitades por las 
aguas del A r i a n z ó n y surcada 
por carreteras y v ías f érreas , 
a d e m á s de la aportacipn f luv ia l 
de los r íos Pico y V e n a y de la 
riqueza de su bosque, 
el ministro y a c o m p a ñ a n t e s h i -

Y a a l descender a l a capital , 
cieron otro alto ( i l a nueva ave
nida del General V i g ó n , ¿ o n d e 
el gobernador civil , alcalde y 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , en 
u n i ó n de los t écn icos , mostra
ron a los s e ñ o r e s L ó p e z B r a v o 
y L ó p e z R o d ó los terrenos re 
servados para e l llamado "com
plejo cultural" cuyas primeras 

1 f l f c o E M É M n a E i i r p f 

(Viene de primera pág.) 
fcín^e a su$ diocesanos vt nue
vo Prelado burgense, d cual co
mienza diciendo: • 

—Voy con mucha i lus ión a 
Burgos. Tengo de esa c iudad 
castellana Ky de sus autoridades 
V Heles las mejores rejerenctas, 
así como de la reciedumbre de 
811 K y de su g ran Jidelidad pa
r í con los Prelados que gober
naron con tanta prudencia y 
santidad aquella d ióces is v de
dicaron todos sus esfuerzos y 
alunes a i sen icio de las almas 
burgalesas, Mn queridas y ama-
«fas de Dios. 

'̂o quisiera yo —agregó— desr 
zntonar de esa cadena a oro 
M e /or?naron Prelados tan i l i i s -
fes. .eficaces y tan relevantes en 
iodos los ordenes y en todos los 
aspectos. Y o conf ío mucho en 
u co laoorac ión del CabUdo,Ca-
¡edraí y de . oüo . lo sacerdotes, 

bien l o m a d o s y tan exce-
w .-mente orientados, p a r á una 
°00'- e/icae ae apostolado mo-

•oevno que tanto necesita i oy la 
'Olesia. 

4/iidjo a e s / u é i ei Dr . G a r c í a 
sin erra a la responsable m i -

°? que ta Prensa tiene en ¿a 
f o r m a c i ó n y /a y0/maCión de 
405 pueblos y a ñ a d i ó : 
loT011**11' con la prcnsa y con 

s nuet-os 7»edios in format ivos 
l0s que l a Iglesia concede su-

™ importancia , t an to que ei 
^ n i o . en su v ñ m u a s za ión . 

d e d i c ó por entero u n decreto 
con tres c a p í t u l o s a los medios 
de i n f o r m a c i ó n . 

Para la Prensa y con tos me
dios informat ivos — a f i á d i ó — 
t e n d r é siempre las mejores a ten
ciones y conf ío mucho en que 
euos han de ayudarme, con la 
r z c t ü u d e h i d a l g u í a de que en 
todo momento han dado mues
tras en estos fines tan al tos que 
supone nuestra mis ión d i v i n a . 

A g r a d e c i ó luego el D r . G a r -
j l a de Sierra esía p r imera opor
tun idad que le b r i n d a b a ' la 
Agencia "Logos" para trasladar 
su saludo,- po r medio de la 
Prensa burgalesa, a todos sus 
nuevos lieles, a los q u é l leva 
. .uy dentro de su c o r a z ó n ; a 
tas autoridades y sacerdotes y 
al pueblo en general. 

—Me propongo —di jo f i n a l 
mente— t rabajar cuanto pueda 
y p o n d r é t o d . m i a f á n y. .mis 
facultades en ello, siendo m i m á s 
ferviente deseo que, con l a a y u -
UJ. de Dios Nuestro S e ñ o r , la 
a -.cha a ióces i s burgalesa. >- C a -
oeea de Cast i l la , siga siendo 
uno de los mas f i rmes pi lares 
del acendrado cr is t ianismo es-
• a ñ o l . 

Posiblemente, el doctor Gar 
c ía de Sierra r e g r e s a r á el m i é r 
coles a Oviedo, una vez t e r m i n a 
das las tareas que le re t ienen 

I 
l e a fe 

E l M n l M DMI ü m u I t los í t r n i i w. n s i l i s , c t i s i U s t n i A l r t 

Importante proyecto de ampliación de «Piastimetal», creando centenares de puestos de trabajo 
obras c o m e n z a r á n en breve con 
l a cons trucc ión de la Escuela 
de Aparejadores. 
E N E L G O B I E R N O C I V I L 

T O M A N P O S E S I O N L O S 
N U E V O S V O C A L E S D E 
L A C O M I S I O N ~ E S. T . 
Desde allí se dirigieron a l 

Gobierno civil , pasando a des
cansar breves momentos, los dis
tinguidos viajeros en el despa
cho oficial de la primera auto
ridad c iv i l de la provincia. 

A l a s doce ce lebró é n l a 
sa la de juntas de dicho Cen
tro s e s i ó n extraordinaria la Co
m i s i ó n provincial de Servicios 
T é c n i c o s , presidida por el mi 
nistro de Industr ia / comisario 
general del P l a n de Desarrollo 
E c o n ó m i c o y Social y goberna
dor civi l de l a provincia, para, 
en cumplimiento dé lo dispues
to en e l decreto 153 - 1964, pre
c isar las bases del plan de tra 
bajo del Polo de P r o m o c i ó n I n -

etapas del desarrollo del plan de 
actividad y trabajo del Polo de 
P r o m o c i ó n Industr ia l , exhortan
do a actividades sociales y em
presas para que concedan las 
m á x i m a s facilidades en la i m 
p l a n t a c i ó n del P o l í g o n o Indus
trial que haya de crearse, en l a 
inteligencia de que é s t e no h a 
b r á de sufrir t rabas de ningu
n a clase; resaltando, singular
mente, el hecho de que la lo
ca l i zac ión del Polo en todo el 
á m b i t o del territorio municipal 
de Burgos permite la rad icac ión 
de un volumen de industrias 
m á s que suficiente para Obte
ner el m á s favorable balance 
de la rentabilidad del P í a n ; 
a ñ a d i e n d o que l a s industrias 
que puedan montarse no han de 
someterse a un criterio restric
tivo er razón de .u tipo o na
turaleza y que l a mejor viabili
dad del P l a n p q d r á exigir l a re
v i s i ó n de las Ordenanzas Muni-

E I secretario general t é c n i c o del Ministerio de Agricultura, 
s e ñ o r Mart ín Sici l ia, explicando a l ministro las c a r a c t e r í s t i c a s 
de u n a de las zonas de e x p a n s i ó n p r ó x i m a s a la carretera de 
Q u i n t a n a d u e ñ a s — ( F o t o F E D E ) 

dustrial de Burgos y P o l í g o 
no de D e s c o n g e s t i ó n Indus
tr ia l de Ai-anda de Duero, y 
d a r poses ión de sus cargos a los 
nuevos vocales de este Organo 
provincial que, por imperativo 
de. lo dispuesto en la citada dis
p o s i c i ó n legal, han de quedar 
incorporados para su participa
c i ó n directa en todas las tareas 
relacionadas con el desenvolvi
miento del plan de trabajo m en
d o n a d o ; los cuales, en u n i ó n 
del delegado provincial de S in 
dicatos, que es vocal nato do 
esta Comis ión , son los siguien
tes: don J e s ú s María . Jabato , Sa-. 
ro, vicesecretario provincial de 
O r d e n a c i ó n Social ; don Gaspar 
A b r a h á n Segu í , vicesecretario 
provincial de O r d e n a c i ó n E c o 
n ó m i c a ; don Fernando J . N ú -
fiez de Escalona , vicesecretario 
provincial de Obras Sindicales; 
y, como representantes' de la 
s e c c i ó n social de los Sindicatos, 
a propuesta de aquella Delega
c i ó n , don Miguel Garc ía Ortiz , 
por el Sindicato de la P ie l , y 
don Benigno R o d r í g u e z Gonzá
lez, por la C á m a r a Oficial S in
dical A g r a r i a ; y en representa
c i ó n del sector e c o n ó m i c o , don 
V a l e n t í n Alameda Sierra , como 
presidente de l a J u n t a inter
s indical de l a P e q u e ñ a y Me
diana Empresa , y don J u a n Jo
s é G i m é n e z Izquierdo en su ca 
lidad de vocal de l a s ecc ión é c o -
n ó m i c á del Sindicato provincial 
del Metal . 

Abierta la se s ión por el mi 
nistro, é s t e c o n c e d i ó la palabra 
a l secretario general del Gobier
no civi l y de la C o m i s i ó n pro
v inc ia l d e Servicios T é c n i c o s , 
que comienza por exponer los 
motivos de l a ce l ebrac ión de es
te acto e informa de la actual 
c o n f o r m a c i ó n de l a C o m i s i ó n , 
dando seguidamente cuenta de 
los nombres de los citados vo
cales que en este acto se pose
sionan de sus cargos, procedien
do a c o n t i n u a c i ó n a dar lectu
r a a l Decreto 15$ - 1964, de 30 
de E n e r o ú l t i m o , por el que se 
localizan en Burgos y en A r a n -
da de Duero, respectivamente, 
u n Polo de P r o m o c i ó n Indus
tr ia l y un p o l í g o n o de Descon
g e s t i ó n industrial. 

Terminada la expresada lec
tura, el ministro hace un co
mentario de los preceptos le
gales en que se apoyan el Polo 
y P o l í g o n o mencionados, i lus
trando elocuentemente a los 
asistentes sobre la trascenden
te importancia del m á x i m o es
fuerzo que entidades oficiales, 
privadas y particulares deben 
aportar para la mejor consecu
c ión del bien que se persigue, 
patentizando su confianza en e l 
celo, competencia y colabora
ciones de todo orden y en e l 
é;:ito que p r e m i a r á la facunda 
labor de todos. 

Seguidamente cede la palabra 
a l comisario general del P l a n 
de Desarrollo E c o n ó m i c o y So
cial el que, en minucioso exa
men del Decreto 153 y de la O r 
den de í.* de Febrero de Í964, 
v a perfilando y definiendo, des
de s u i n i c i a d ó n . las d M m t a s 

clpales q u é representen un obs
t á c u l o para el l ibre desenvolvi
miento de a q u é l ; aunque sea 
preciso reconocer que la liber
tad que a la inic iat iva pr ivada 
se otorga t e n d r á como l í m i t e 
ú n i c o el respeto y observancia 
de aquellas normas u r b a n í s t i c a s 
o sanitarias que exijan una r i 
gurosa a p l i c a c i ó n . 

C i e r r a su documentado co
mentario y el ministro inv i ta 
a iniciar el consiguiente colo
quio para resolver cuantas du
das o consultas fueren formu
ladas. 

Resultan numerosas las inter
venciones por parte de distintos 
vocales y asistentes a la junta , 
s u g i r i é n d o s e por uno de estos 
ú l t i m o s l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
iniciat iva privada, a lo que e l 
ministro contesta que é s ta t ie
ne su adecuado cauce, y a e n 
l a actualidad, a t r a v é s de la O r 
g a n i z a c i ó n Sindical y en la re 
p r e s e n t a c i ó n que ostentan e l 
delegado provincial y los d e m á s 
miembros de a q u é l l a que en es
te acto acaban de Incorporarse 
a l seno de esta Comis ión pro
vincial . Y que, por otra parte, 
el Decreto 153, que ha sido l e í 

do y comentado, p r e v é y a esta 
necesidad de la par t i c ipac ión de 
la op in ión e inquietud privada 
en las tareas de los planes de 
trabajo de los Polos de Promo
c ión al establecer en su a r t í c u 
lo 3.- que se encomienda a los 
Consejos E c o n ó m i c o s Sindica
les provinciales, por su c a r á c t e r 
de Organos representativos, las 
funciones de i n f o r m a c i ó n y di
v u l g a c i ó n de cuanto se refiera 
a aquella materia de p r o m o c i ó n 
y de desarrollo industrial, a la 
vez que se le autoriza para pro
mover ante la C o m i s i ó n provin
cial de Servicios T é c n i c o s , cuan-; 
tas iniciativas se estimen con
venientes para la mejor conse
cuc ión de los objetivos perse
guidos. 

No p r o d u c i é n d o s e m á s inter
venciones, el ministro d i ó por 
terminado el acto a la u n a y 
cinco. 

B R I L L A N T E R E C E P C I O N 
E N L A S C A S A S C O N S I S T O 
R I A L E S 
P a r a recibir a l Excmo. Minis

tro de Industria, comisario del 
P lan de Desarrollo y personali
dades que Ies a c o m p a ñ a b a n , se 
hab ían dado cita en el h i s tór i 
co Palacio del Consistorio, la 
Corporación municipal eu ple
no, presidida por el alcalde don 
Honorato Mart ín -Cobos ; Excmo. 
y Revdmo. Sr . Obispo vicario 
capitular de la d ióces i s , don De
metrio Mansilla Reoyo, que lle
gó a c o m p a ñ a d o del deán del C a 
bildo y provicario m o n s e ñ o r don 
Buenaventura D-'ez y Diez; E x 
ce l en t í s imo s e ñ o r cap i tán gene
ral de la Sexta reg ión , teniente 

, general Samaniego y G ó m e z de 
Bonil la; Excmo. s e ñ o r presidente 
de la Audiencia Territorial , don 
A n d r é s Basania y otras autori
dades y representaciones. 

E l palacio municipal v e s t í a 
sus mejores gala y a lo largo de 
la escalinata ' principal se ha
llaban situados los miembros de 
la s e c c i ó n de honor de la P o l i c í a , , 
municipal, en traje de gala, 
mientras que timbaleros y c la
rineros formaban en el rel ian' 
principal y los maceres de Ir 
Corporación esperaban a 1-
puerta del edificio la, llegad 
del ministro,y su séqui to . 

A la una y doce minutos de l 
farde llegaron a la Casa de 1. 
Ciudad, el Excmo. Sr . Ministr 
de Industria, comisario del P iar 
de Desarrollo, miembros de s i 
séqui to y autoridades y perso 
nalidades que les habían acom
p a ñ a d o durante l a m a ñ a n a en 
sus visitas a las zonas de lo; 
po l í gonos industriales. , 

A la puerta del palacio y r 
los acordes solemnes de la mar
cha de la ciudad, e l alcalde 
s e ñ o r Mart ín Cobos, d ió la 
bienvenida al s e ñ o r L ó p e z B r a 
vo y s équ i to y precedidos por 
los maceres de 1^ Corporación 
ascendieron basta la primera 
planta del edificio, pasando <» 
la h i s tór ica Sala de Jueces; 
donde el s e ñ o r ministro saludó 
a los miembros de la Corpora 
c ión y a las autoridades ail 
congregadas., 

A cont inuac ión dió comlenz 
la recepc ión , que ofreció el a! 

calde de la ciudad, con las si
guientes palabras: 

"Sin pre tens ión alguna de dis
curso, ni m u c h í s i m o menos, ai 
unas palabras, para dar la bien
venida al s e ñ o r ministro, al se
ñ o r comisario del P lan de Des
arrollo y d e m á s personalidades 
que les a c o m p a ñ a n en este mo
mento en que les recibimos en 
la Casa de la Ciudad. 

Bienvenida en nombre de 
Burgos y con un sentido un 
poco universal , bienvenida tam
b i é n en nombre de España . Por
q u é no hay duda que las jor
nadas que estamos escribiendo, 
no hay que mirarlas solo con
templando el beneficio inme
diato a recibir por la Ciudad 
de Burgos, porque son la ins
t i tuc ión de u n v e h í c u l o , de un 
motor al amparo del cual los 
burgaleses, como viejos caste
llanos, puedan seguir trabajan-

E l alcalde de l a ciudad dirigiendo un saludo al ministro 
de Industria , e n el curso de la r e c e p c i ó n ofrecida por e l 
Ayuntamiento —(Foto F E D E ) 

fundamente conturbado, porque 
hace tan solo unos minutos, a c a 
ba de fallecer uno de mis com
pañeros del mis. ), el excelen
t í s i m o s e ñ o r . ministro del E j é r 
cito. C o m p r e n d e r á n que me tie
ne que resultar muy difíci l en 
los momentos actuales hacer 
otra cosa qué rogar a Dios por
que le haya acogido en su seno 
y a ustedes que le encomienden 
en sus oraciones. 

T e n d r é o c a s i ó n de volver a 
Burgos en un futuro p r ó x i m o y, 

E l ministro de Industr ia , s e ñ o r López Btavo , contemplando 
l a reproducc ión de la «Tizona», del Cid , que se conserva e n 
l a C a s a Consistorial.—(Foto F E D E ) 

do en aras del bien c o m ú n , de 
la prosperidad y desarrollo de 
España, tratando así de conti
nuar las jornadas gloriosas que 
se vivieron en Burdos en el a ñ o 
1936. 

No aspiramos a m á s , no de
seamos m á s . Queremos seguir 
sirviendo a E s p a ñ a , en el lugar 
y sitio que l a ' lec is ión del C a u - . 
dillo nos coloca. Por ello no 
canso m á s a l Excmo. Sr , Minis
tro, y no quiero sino darle las 
gracias por l a a t e n c i ó n que ha 
tenido al f i jar y a contribuir de 
una manera destacada en l a f i 
jac ión en Burgos del Polo de 
P r o m o c i ó n ; agradecerle su v i 
sita y rogarle que, por su con
ducto, una vez m á s testimonie 
a nuestro Caudillo la decidida 
e inquebrantable adhes ión -a su 
persona, a sus designios, a s ü 
pol í t ica , en nombre de la c iu
dad de Burgos y, de u n a mane 
r a singularizada, en nombre de 
su Concejo". 

L a s expresivas palabras del 
s e ñ o r Mart ín Cobos fueron sub
rayadas con calurosos aplausos 
y a las mismas contes tó e l se
ñ o r L ó p e z Bravo con el siguien
te e improvisado discurso: 

"Autoridades: Realmente creo 
que hemos dicho en Burgos todo 
lo que h a b í a que; decir en re
l a c i ó n con l a u b i c a c i ó n en. su 
t é r m i n o municipal del Polo de 
P r o m o c i ó n . Y en los momentos 
actuales, s ó l o quiero dar las 
gracias a l s e ñ o r alcalde, por l a 
ca luros í s ima acogida que nos 
h a dispensado en este Ayunta
miento y decirle que tenga la 
absoluta seguridad de que ele-
varó al Jefe del Estado y a mis 
c o m p a ñ e r o s de Gobierno, e l sa
ludo y las expresiones de leal
tad y a d h e s i ó n que acaba de 
manifestar. 

A l hablar del Gobierno no 
puedo -or menos de insistir ante 
ustedes que me encuentro pro-

sin estar bajo esta penosa I m 
pres ión , podremos seguir dialo
gando y t rabajando por ei des
arrollo e c o n ó m i c o de Espaj ia , 
s in perder n u n c a de vista el ca 
rácter instrumental del mismo, 
en orden a conseguir, una trans
f o r m a c i ó n social . 

Y en esta C a s a resulta muy 
grato decir que pieza fundamen
tal de esta p r o m o c i ó n social y 
de este desarrollo e c o n ó m i c o es 
conseguir lo mismo a escala m á s 
que provincial, diría yo, regio
nal , en esta gloriosa ciudad de 
Burgos. Muchas gracias, s e ñ o 
res". 

Estruendosos- aplausos subra^ 
yaron las palabras del excelen
t í s i m o señor ministro de Indus
tr ia , tras lo cual , el alcalde ,rie 
la ciudad part ic ipó a los re 
unidos que, en seña l de condo
lencia por el inesperado y sen
tido fallecimiento del e á c e l e i H 
t í s i m o señor ministro del Ejér^ 
cito, l a Corporac ión estimaba 
adecuado dar por concluida ia 
r e c e p c i ó n , sin servirse en Ho«> 

. ñ o r del s e ñ o r L ó p e z Bravo y; 
s é q u i t o la copa de vino espa
ñ o l que estaba programada. A 
sugerencia del e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r obispo vicario capitular 
de la d ióces i s , fue rezado un 
Padrenuestro, seguido de res
ponso, por el eterno descamo 
del alma del teniente general 
M a r t í n Alonso, plegaria que fuá 
dir ig ida por e l propio ;doctor 
Mansi l la Reoyo, en medio da 
u n a profunda e m o c i ó n . j 

D e s p u é s , el ministro de Indus
t r i a , comisarlo del Plan de Des 
arrollo, directores generales y. 
altas j erarquías de su s é q u i t o , 
a c o m p a ñ a d o s de las autoridades 
burgalesas, pasaron a la sala do 
sesiones, donde sobre diversos 
planos, estudiaron e l emplaza-
miento de los diversos poligoi 
nos de desarrollo Industrial, se
ñ a l a d o s en la periferia del t é r i 
mino municipal. 

T r a s un corto cambio de i m 
presiones con las autoridades y 
miembros de la Corporación, e l 
s e ñ o r López Bravo y s é q u i t o 
a b a n d o n ó el palacio del Consis 
torio, siendo despedido hasta la 
puerta del edificio, conlos mis 
mos honores que a su llegaca y; 
a c o m p a ñ a d o por las autorida
des burgalesas, alcalde y capi 
tulares, entre las expresivas 
muestras de afecto de numero-, 
so p ú b l i c o que se hab ía -»sta-
c i o n á d o en la plaza de José AJW 
tonio. Seguidamente, el excelen
t í s i m o señor ministro, comisario 
del P lan de Desarrollo y s é q u i 
to, emprendieron el viaje de r e 
greso a Madrid, para detener
se a almorzar en el albergue 
nacional de Aranda de Duero. 

a r e s 
A h e d ó - S a n t a m a r í a 

E l pasado domingo, a l a u n a 
y media de la - tarde y en la 
Iglesia parroquial de San Cos
me y S a n D a m i á n , tuvo lugar 
el matrimonia^enlace de la gen-, 
til y. s impát i ca señor i ta B e g o ñ a 
S a n t a m a r í a P é r e z , con el joven 
industrial de esta plaza, don 
Carlos Ahedo Valdivielso. 

Los contrayentes hlciecon su 
entrada en el templo a los acor
des de solemne marcha nupcial. 
L a ncvja, que lucía precioso 
vestido de raso natural, del bra
zo del padre del novio y pa
drino en la ceremonia, nuestro 
estimado amigo, el industrial ce 
esta plaza don Timoteo Ahedo 
Ciruelos. E l novio ofrec ía su 
brazo a la madrina y t ía del 
novio, d o ñ a Candelas Valdiviel
so Ojeda. Portaba las arras la 
angelical n i ñ a Fabiola Tarrazo 
Valdivielso, pr ima del contra-
y en te. 

Bendijo la Unión matrimo-

» E n el curso de l a r e c e p c i ó n ofrecida por la Corporac ión 
municipal, el ministro de Industr ia contempla los planos rela
tivos a reforma y ensanche de la ciudad, en sus po l í gonos l a -
duslriaPs.^IEgio FEDE). 

D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades de Los Balbases, Villa-
verde Mogina, Valbonilla, Villodrigo, Revilla Valle-
jera, Vizmalo, Valles de Palenzuela, Peral de Arlan-
za Villamedianilla, El Henar, Vallejera, Santa María 
de! Campo, Ciadoncha, Presencio, Mahamud, Bel-
bimbre. Barrio de Muñó, Villazopeque, Pampliega, 
Palaznelos de Muñó, Villaquirán de los Infantes, Vi -
llanueva de las Carretas, Máznela, Olmillos de Mu
ñó, Castrojeriz, Vallunquera, Villaquirán de la Puebla, 
Hontanas, Castellanos de Castro, Hinestrosa, Pedro-
sa del Príncipe, Estépar, Celada del Camino, Medi-
nilla de la Dehesa, Vilviestre de Muñó, Villaldemiro, 
Tamarón e Iglesias que, previo conocimiento y auto
rización de la Delegación de Industria de esta pro
vincia, el día 13 de los corrientes, desde las 9 horas 
de la mañana hasta las siete horas de la tarde, 
aproximadameijte, suspenderemos el servicio eléctri
co a los centros de transformación que alimentan 
las mencionadas localidades. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

nial y ofició en. la misa de ve* 
laciones, el Rvdmo. P. D c m Fe« 
dro Alonso y Alonso, Abad Mi 
trado del Monasterio de Santo, 
Domingo de Silos, quien d ir ig ió 
a los novios u n a emotiva y elo
cuente plát ica , alusiva a las vir
tudes del matrimonio catól icoj 

Concluido el acto religioso, sa 
p r o c e d i ó a cumplir con el re* 
qulsito civil, suscribiendo el ac
ta matrimonial, en representa
c i ó n de la novia, don Julio M a r 
t ín Ortega, c a p i t á n de Infánte* 
r í a ; don J u a n Espinosa, agen-* 
te comercial- y den Antonio O r 
tega, empleado oe la R E N F E y 
por parte del novio, sus t í c s 
don Buenaventura y don Sa* 
turnino Valdivielso y don Pa* 
blo Fr ías . 

A primeras "horas de l a tarde, 
los novios, familiares e invita
dos, se reunieron én un céntr i -
•co restaurante, donde se s i rv ió 
suculento almuerzo y despuéSj 
les nuevos s e ñ o r e s de Ahedo -
S a n t a m a r í a , a los que deseamos 
un s in fin de , venturas en su 
nuevo estado, salieron á* pasar 
l a luna, de miel con o irecc ión 
a Madrid, Palma de Mallorca y 
otras poblaciones. 

Reciban las respectivas fami
lias nuestra cordial enhora
buena. 

EL 
OROEfA EL "ALTl 
EL 

A lo largo de la 
frontera con Etiopía 

..lugadisclo.— E l Gobierne «o-
mal í ha dado una respuesta 
afirmativa a i llamamiento del 
secretario general de las Na
ciones Unidas, Thant, en l a v ó r 
de un "alto el fuego" a lo lar
go de la frontera con Etiopía, 

E n consecuencia, el Gcbierno 
s o m a l í h a dado órdenes para la 
inmediata ap l i cac ión de "al^fl 
el fuego".—Efe. 
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Miércoles, « ^ Peb 

Nueva versión 
de la historia de 
Androcles y el león 

ü n preso fugado t e r m i n ó 
huyendo con e l perro 
que ie p e r s e g u í a 

Greenvi i la (Carol ina del S u r ) . 
•Recordando la í i l s tor ia de A n 
drocles y el íteón, un perro po
l ic ía encargado de pe r segu i r -a 
un preso fugado, t e r m i n ó h u 
yendo con éste, s in que, hasta 
el momento, la pol icía sepa d ó n 
de SP encuentran ambos! 

James Wllson. penado de la 
pr i s ión de Greenvl l le , donde 
e jerc ía oficios de cocinero, lo 
gró fugarse y en su p e r s e c u c i ó n 
»e lanzó uno de los perros po
l i c í a s pero, s e g ú n uno de los 
guardianes que s iguió los pasos 
del perro hasta donde pudo, el 
can dio alcance al fugi t ivo y en 
Ve. de abalanzarse- sobre él s i 
g u i ó corriendo a su lado a y u 
d á n d o l e en su huida. 

Wilson, como cocinero de la 
pris ión, daba de córner a los 
perros de la misma. 

L e a V d . 

D I A R I O D E B U R G O S 

Conferencia 
de Ullaslres 
en la Cámara 
de Comercio 
de Dakar 

D a k a r (Del enviado esfpcial 
de la Agencia Efe, Luis S á n 
chez). — El m i n i s t r o e s p a ñ o l - d e 
Comercio, s e ñ o r UUastres. ha 
pronunciado esta m a ñ a n a una 
conferencia en la C á m a r a de 
Comercio- de la capital senega-
lesa, asistiendo el secretario de 
Estado f r a n c é s para Asuntos 
Africanos, que se encuentra en 
D a k a r con m o t i v o de -la "Se
mana de Franc ia" y los min i s 
tros de Comercio y Finanzas 
del Senegal, a s í como represen
tantes del Cuerpo d i p l o m á t i c o 
y g ran n ú m e r o de personalida
des de la indus t r ia , el comer
cio y las f i n a n z á s >~el Senegal. 

'El Jninistro e spaño l ha_ cen
trado su conferencia en. el des
a r ro l l o e c o n ó m i c o esixiñol y la 
expós i c ión de perspectivas f u -
- ras y el deseo que impulsa a 
E s p a ñ a a incrementar las re la
ciones comerciales, e c o n ó m i c a s 
y culturales con los pa í ses a f r i -
cdnos. • 

Ha fa l l ec ido e l m i n i s t r o de l E j é r c i t o 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

ni s t ro del E j é r c i t o h a sido 
a m o r t a j a d o con el un i forme 
de teniente genera l . 

P u e d e decirse que es c o n t i 
n u o el desfile de personas por 
el P a l a c i o de B u e n a v i s t a p a 
r a t e s t imoniar el p é s a m e . 

A l a s dos de l a tarde e l p r e 
s idente de l a s Cortes S r . B i l 
bao o r ó unos momentos a n 
te e l c a d á v e r de l teniente ge
n e r a l M a r t í n Alonso . T a m 
b i é n estuvo e l arzobispo de 
S i ó n , doctor Alonso M u ñ o y e -
rro , que r e z ó u n responso. 

L a v i u d a de l teniente ge
n e r a l , m a r q u e s a de V i l l a t o r -
cas . r e c i b i ó p e r s o n a l m e n t e e l 
tes t imonio de pesar de los 
m i n i s t r o s y j e r a r q u í a s . 

E n l a e x p l a n a d a del M i 
n i s ter io del E j é r c i t o se e n 
c u e n t r a f o r m a d a u n a c o m p a 
ñ í a de l B a t a l l ó n del M i n i s t e 
rio, con b a n d e r a y b a n d a de 
m ú s i c a e n espera de qye l le 
gue S u E x c e l e n c i a el J e f e de l 
E s t a d o . 
L A N O T I C I A E N 

B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — L a n o t i c i a 

de l fa l l ec imiento del m i n i s 
tro del E j é r c i t o , teniente ge 
n e r a l don P a W o M a r t í n A l o n 
so, h a c a u s a d o p e n o s í s i m a 

CENTRAL 

I 

1 , 0 0 0 S e r v i d o s Of ic ica les 
e n f t p o f t o , p r o v i s t o s do 
P I E Z A S DE R E C A M B I O 
O R I G I N A L E S L A M B R O T A 
y p e r s o n a l ospeckilisodOf 
g a r a n t i z a n a nuestros usuarios, 
A n o s a t o n d ó n o s ef ¡cientos y económicas 

L A SCXMDTE^ QUE D U i m M A S 

Delegación en Burgos; 

S E R V E T A , S. A 
Merced. 13 

i m p r e s i ó n en l a C i u d a d C o n -
d a u , en l a que gozaba de ge
n e r a l e s s i m p a t í a s y prest i 
gio. 

E l i lus tre finado fue c a p i 
t á n genera l de C a t a l u ñ a e n 
1957. t r a s el ó b i t o de don 
J u a n B a u t i s t a S á n c h e z G o n 
z á l e z , y c e s ó a mediados de 
1962, e n v i r t u d de su n o m 
b r a m i e n t o como t i t u l a r de l a 
c a r t e r a . 
S. E . E L J E F E D E L E S T A D O 

O Y E U N A M I S A E N E L 
M I N I S T E R I O D E L 
E J E R C I T O 
M a d r i d — S u E x c e l e n c i a el 

Je fe de l E s t a d o h a o í d o u n a 
m i s a e s ta tarde por el eter
n o descanso de l m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o , teniente genera l .don 
P a b l o M a r t i n Alonso. 

A l efecto l l e g ó a l M i n i s t e 
r io a l a s seis en punto de l a 
t a r d e a c o m p a ñ a d o p o r su es
posa d o ñ a C a r m e n Polo . 

F u e rec ibido e n el z a g u á n 
por el subsecretar io del D e 
p a r t a m e n t o , genera l P é r e z de 
S o b a y el je fe del E s t a d o M a 
y o r C e n t r a l , ten iente g e n e r a l 
C a b a n i l l a s y 1 el segundo 
j e f e de s u C a s a m i l i t a r t e 
n iente g e n e r a l M e n é n d e z T o -
losa . 

E n otro coche i b a el v ice 
pres idente del G o b i e r n o y c a 
p i t á n g e n e r a l d o n A g u s t í n 
M u ñ o z G r a n d e s . 

A m b o s -pasaron r e v i s t a a 
l a s f u e r z a s del b a t a l l ó n d e l 
M i n i s t e r i o del E j é r c i t o que 
r i n d i e r o n honores . 

S e g u i d a m e n t e é l G e n e r a l í 
s i m o y s u esposa se d i r ig i e 
r o n a l a c a p i l l a ard iente e n 
d o n d e s a l u d a r o n e f u s i v a 
m e n t e a l a v i u d a de l m i n i s 
tro , m a r q u e s a de V i l l a t o r c a s 
y a s u h i j a c o n l a que c o n 
v e r s a r o n unos momentos . 

Y a e n l a c a p i l l a e l G e n e 
r a l í s i m o o r ó a n t e el c a d á v e r ' 
d e l teniente g e n e r a l M a r t í n 
A lonso h a s t a que se o f i c i ó 
u n a m i s a de "corpore inse 
pul to" que fue o í d a , a s i m i s 
mo , p o r los m i n i s t r o s de l a 
G o b e r n a c i ó n , M a r i n a , Indus*. 
t r i a y A i r e ; d irector g e n e r a l 
de Seguridad," gobernador c i 
v i l , ex -mln i s t ros s e ñ o r e s F e r 
n á n d e z C u e s t a y R e i n , e m 
b a j a d o r e s de, los E s t a d o s 
U n i d o s , A l e m a n i a y F r a n c i a 
y o t r a s n u m e r o s a s r e p r e s e n 
tac iones a s í como los gene 
r a l e s je fes d é s e c c i ó n de l M i 
n i s t e r i o de l E j é r c i t o . Í 

T e r m i n a d a l a m i s a se r e z ó 
u n responso y el Je fe del E s 
t a d o y s u esposa á b a n d o n a -
r p n l a c a p i l l a n o s i n a n t e s 
r e i t e r a r s u m á s sent ido p é 
s a m e a l a v i u d a e h i j a d e l 
t e n i e n t e genera l M a r t í n 
Alonso . 

E l a c to del sepelio se v e r i 
ficará m a ñ a n a a l a s c inco de 
l a t a r d e y d u r a n t e l a m a ñ a 
n a , a p a r t i r de l a s nueve, se 
d i r á n m i s a s de "corprare i n 
sepulto" h a s t a l a s doce y m e 
d i a y a l a u n a de l a t a r d e , 
e n l a ig l e s ia de' S a n J o s é , se-" 
r á oficiado u n so lemne f u n e 
r a l . A p a r t i r de l a s siete d e 
l a t a r d e de h o y d a r á n g u a r 
d i a a l f é r e t r o donde repo
s a n los restos del m i n i s t r o , 
c a d a m e d i a h o r a , dos gene
r a l e s y dos Jefe del E j é r c i t o 
I n i n t e r r u m p i d a m e n t e h a s t a 
e l m o m e n t o de l ent ierro . 
V I S I T A D E M U Ñ O Z G R A N 

D E S A L A C A P I L L A 

A R D I E N T E 
M a d r i d . — A l a s c u a t r o ' y 

m e d i a de la, t a r d e l l e g ó a l 
p a l a c i o de B u e n a v i s t a el v i 
cepres idente de l G o b i e r n o , 
c a p i t á n genera l M u ñ o z G r a n 
des, que se d i r i g i ó a l a c a p i 
l l a a r d i e n t e orando unos m o 
m e n t o s . ';' 

D e s p u é s de d a r e l p é s a m e 
a l a v i u d a del m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o , m a r q u e s a de V i l l a -
toreas a b a n d o n ó ' e l M i n i s t e 
r io . 

D e l Min i s t er io se h a h e c h o 
c a r g ó e l teniente g e n e r a l s e 
ñ o r C a b a n i l l a s . jefe de l E s t a 
do M a y o r C e n t r a l y de l d e s 
p a c h o de asuntos de l D e p a r 
t a m e n t o e l subsecretario , ge
n e r a l P é r e z Soga . 

B I O G R A F I A D E D O N P A B L O 
M A R T I N A L O N S O 

Don Pablo Martin Alonso na-1 
c ió en E l Ferrol del Caudillo 
el 10 de Julio de 1896.-

E n 1911 Ingresó en la Aca
demia de Infantería, de donde 
sa l ió como segundo teniente en 
el mes de Julio de 1914, Durante 
nueve a ñ o s prestó servicios en 
Regulares de Ceuta, con los 
empleos de teniente y capitán. 
E n 1924 y 1925 estuvo de co
mandante en Melilla en la 
Mehal-Ia del mismo nombre y 
de ayundante del general S a n -
jurjo, alto comisarlo de España 
en Marruecos. Ascendió a te
niente coronel y' m a n d ó y a con 
este empleo el batal lón de ca 
zadores de Africa n ú m e r o 8. en 
Larache, hasta 1926 y dos a ñ o s 
después el Grupo de Regulares 
de T e t u á n . Posteriormente y 
hasta el mismo día en que se 
p r ó c l a m ó la Repúbl ica (14 de 
Abr i l de 1931). fue ayudante de 
órdenes del Rey Don Alfonso 
X I I I . Con motivo del levanta
miento del 10 de Agosto do 1931, 
en el que participó, fue separa
do del Ejérci to y deportado a 
Vi l la Clsneros. Re ingresó en 
1935. y se le confirió el mando 
de bata l lón de Chiclana y F i -
gueras. hasta 1936 en que fue 
destinado, con el empleo de co
ronel, al Regimiento de Z a 
mora n ú m e r o 29, de guarni
c ión en L a Corijfiá, 'donde se 
encontraba al iniciarse el glo
rioso Movimiento nacional. 

Inmediatamente a s u m i ó el 
m^ndo de las fuerzas de la pla
za (La Coruña) y, en los pr i 
meros d ías de Agosto s a l ió pa
t a Asturias como ieíe ele leta, 

fuerzas de operaciones, con las 
que r o m p i ó el cerco de Oviedo, 
ne íendido por el general A r a n -
da y el coronel Caba l l era el 17 
de Octubre, de 1936, en que re
sultó gravemente herido por la 
explos ión de un polvorín y de
pós i to de municiones. E l 5 de 
Enero siguiente, sin haber sido 
dado de alta, se Incorporó nue
vamente al (rente de Asturias; 
el 31 del mismo mes fue ha
bilitado para general de brigada, 
confir iéndosele el mando de las 
fuerzas militares de Asturias y 
el Gobierno militar de aquel 
territorio, cargo en el que per
m a n e c i ó hasta la total libe
ración de Asturias, momento en 
el que se le entregó el mando 
de la 83 Div is ión del Cuerpo 
de Ejérci to de Gal ic ia . E n No
viembre de 1937 pasó a l frente 
de Aragón y en 1938 al oe T e 
ruel. Part ic ipó en las operacio
nes del Alfambra y en la re
conquista de Teruel, que ocu
paron las fuerzas de su Div i 
s ión. R o m p i ó la linea de Vlver 
del Rio y cont inuó el avance 
hasta el mar, ocupando C a s 
tel lón de la Plana. R e c h a z ó e 
hizo fracasar la violenta, ofen-
slv; ro ja en el sector de Nu-
les. E m b a r c ó con su D i v i s i ó n 
para Cartagena, y d e s p u é s ocu
pó, partiendo del Norte, Sagun-
to y Valeacla. 

Herido varias veces, fue as
cendido a capitán, comandante 
y teniente coronel, por m é r i t o s 
de guerra, , 

• Posee numerosas condecora-
clones, entre ellas la Medalla 
Militar Individual, G r a n d e s 
Cruces de Isabel la Cató l i ca , 
del Méri to Militar, de. la O r 
den del Cristo de Portugal, 
Medalla de oro del M é r i t o De
portivo, y el Cordón de la O r 
den del Nilo, de Egipto. , 

E n Junio de' 1946, fue as
cendido a teniente general. H a 
sido jefe de la C a s a Mil i tar 
de Su Excelencia el Jefe del 
Estado capitán general de 
H primera reglón, 

ü t l 4 de Junio de 1955 fue 
nombrado director, general de 
la Guardia Civi l . • 

Desde el ,9 do Febrero de 
195. fue capitán general de la 
I V reg lón militar ( C a t a l u ñ a ) , 
hasta su nombramiento u mi
nistro del Ejérci to en l a pri
mera decena del mes de Julio 
de 1962. — Cifra. 

Fraga Iribarne inaugura 
tos equipos y estudios de 
la Televisión en Las Paima 
Se convoca el III Congreso Sindical 
para los días 9 al 14 de Marzo 

L a s Palmas.— E l ministro se
ñor Fraga Iribarne, que- l legó 
es,ía m a ñ a n a de Santa C r u z de 

Anuncios oficiales 
REVILLA DEL CANPO 

Subasta de leñas 
E l domingo, d í a 16, a l a s 

t rece t r e i n t a horas , se s u 
b a s t a r á n 50 metros c ú b i c o s 
de l e ñ a de e n c i n a de l M o n 
t é V a l m a y o r . ' E l pl iego de 
condic iones en S e c r e t a r í a . 

E L A L C A L D E 

Anuncio 
S e r e c u e r d a a todos los 

propie tar ios de c a r r o que no 
s e a n de m o t o r l a o b l i g a c i ó n 
e n que se e n c u e n t r a n de 
e f e c t u a r e n l a S e c c i ó n de A r 
b i tr ios de l a S e c r e t a r í a G e 
n e r a l de este E x c m o . A y u n 
tamiento , donde se les f a c i 
l i t a r á n los oportunos i m p r e 
sos, l a i n s c r i p c i ó n de los 
m i s m o s a los efectos de, f or 
m a r l a m a t r í c u l a d e los de
r e c h o s y t a s a s por r o d a j e y 
a r r a s t r e p ó r v j a s m u n i c i p a l e s 
que regu la l a O r d e n a n z a n ú 
m e r o 37 de exacciones , d e n 
t r o de l p lazo que finalizará 
e l ú l t i m o d í a de l m e s d e 
F e b r e r o . 

T r a n s c u r r i d o d icho p lazo y 
de c o n f o r m i d a d con Jo e s t a 
blecido é n e l a r t í c u l o once de 
l a O r d e n a n z a c i t a d a , s e r á n 
r e t i r a d o s de l a c i r c u l a c i ó n 
l o s v e h í c u l o s que no figuren 
en e l p a d r ó n y s a n c i o n a d o s 
de acuerdo Con las m u l t a s 
que s e ñ a l a e l a r t í c u l o doce. 

B u r g o s , 1 de F e b r e r o de 
1964. — E L A L C A L D E . 

Ganado de cerda y vacuno 

C O M P R O 
M I N A Huarte - Pamplona. Teléfono 1 

ADQUIERA0AHQRA LOS^ 
NUEVOS MODELOS-1964 
Y ASEGURE SU. RECOLECCION 
* Nueva ífnea 

Mayor capacidad 
Plataforma ínlereambíábíe de redóte 
rápido 

* Dirección hidráulica ert él mod. 55 Hí-LCÍ 
* .Tofalmerife carenadas í A * 
¡* Mayor versátilídád-paca íodá 

?.CUlt¡Y'0S 

.* Diseño ín icb Hl-LO 
{* Segura y confortable 

Y A D A M A S * , * 
• Mofot* d l e s é l • ' E í e v a c W n : h i d r á u l i c a de Ta p la ta forma 

/de corte .# Contro l se lect ivo de velocidad • E m b r a g u e s 
(de segur idad • R e g u l a c i ó n del c i l indro y c ó n c a v o d e s d a 
/ ta plataforma de c o n d u c c i ó n • R e g u l a c i ó n de la ve loc idad 
•y al tura del molinete desde la m i s m a plataforma a E l e v a d a 

¡ p l a t a f o r m a c e n t r a l p a r a e l conductor* 
| • L í n e a s bajas y compactas que aseguran1 

l a estabi l idad. , 
Yc.< s i n p é r d i d a 4Q g r a n o s 

P o r u n a a g r i c u l t u r a m e j o ^ *,» 

RSCARDO ME DEM - JOHN DEERE SOCIfcDAI» ANONIMA 

fcüRGOS.-?Iaz¿ D í : Á l b ¡ ñ i n § u f 

D e p ó s i t o s e n : 
A R A N D A D E D Ü E K O . — M o r a t í n , U 
M I R A N D A D E E B R O . — V i c t o r i a . 1J , 
L E R M A . P l a z a fíenera&simo. 8. 

Tenerife, ha presidido el acto 
Inaugural de lo sequipos y estu
dios de "Televisión Instalados 
en el edificio ae la Casa del 
Marino. 

E n el acto ac tuó de madrina 
la marquesa de Villaverde. 

E n primer lugar, el obispo 
bendijo el local en el que es
tán instalados los estudios y a 
cont inuac ión , el señor F r a g a 
procedió a la inaugurac ión ofi
cial en presencia de las auto
ridades locales. 

E l s eñor Fraga pronunció an
te las c á m a r a s de televisión un 
discurso Cifra. 
C O N G R E S O S I N D I C A L 

M a d r i d — NSe ha reunido, ba
jo la presidencia de don J&-
sé Solis Ruiz, ministro secreta
rio general del Movimiento, la 
comis ión permanente del Con
greso Sindical fundamentalmente 
para examinar la propuesta de 
convocatoria y temario del ' I I I 
Pleno de este m á x i m o órgano 
de del iberación. 

E l I I I Pleno del Congreso Sin
dical se reunirá en. Madrid du
rante los días 9 al 14 del pró
ximo mes de Marzo. 

Par t i c iparán en él unos ocho
cientos congresistas oe todas las 
provincias españolas . Está pre
vista la asistencia de numerosos 
observadores extranjeros. 

" B A U T I Z O " D E UN A V I O N 
M á l a g a . — Llegó al aeropuer

to internacional, procedente de 
Toulouse (Franc ia) , el nuevo 
av ión "Caravelle", de la Ibe . 
ría, "Sarasate", para ser ben
decido y bautizado. 

E n su viaje, el "Caravel le" 
traía a bordo a la madrina de 
la ceremonia, la artista france
sa Silvie Var.tan; a su padre, 
el director de orquesta, M. Eddio 
Vartan , periodistas de aquella 
nacionalidad y ai conjunto do 
relaciones públicas , de la Soud 
Aviation, M. Loiseau. E l apara
te v e n í a pilotado por los co
mandantes don Jesús Calderón 
y don Eduardo Alvarez, y como 
asesores, ven ían las señor i tas 
M a r í a Toresa Fraga Iribarne y 
María Luque Infante. 

Madrid. — Por Ja no
che el cielo estuvo cubier
to en el Cantábrico, ca 
becera d e l Ebro y Nores
te de Cata luña . E n el E s 
te, poco nuboso o despe
gado, con temperaturas 
bajas. Durante el día con
t i n u ó la nubosidad abun
dante en el Cantábr ico 
oriental, nubosidad varia
ble en las costas medite
rráneas , y en las Canarias 
orientales,nubes de polvo 
de arena ,011 suspens ión . 
E n el resto, despejado. 

Pred icc ión para; el miér 
coles día 12. — Cielo cu
bierto en el Cantábrico, 
nubosidad variable en las 
costas med i t erráneas .y 
cielo nuboso o poco des
pejado en el resto coji 
temperaturas bajas. 

Temperaturas extremas 
de E s p a ñ a : Máxima^ de 
19 grados en Huelva. Mí 
nima de seis grados bajo 
cero en Soria. 

Laá de Madrid fueron 
de 10,4 grados a las 16 ho
ras y de un grado bajo 
cero a las 7,30, horas. 

SUCESOS 
Guadala jara ( M , 

m u j e r que confesó halC0)-H'> 
do como agente de 

« e s c l a v a s b l a n c a s » ^ 71 
denada a t re in ta aS,81(1(3 cí* 

T a m b i é n se 1© ha « Í 
u n a m u l t a de die2 v l t Q ^ } 
pesos (unas setenta v ^ ^ 1 
pesetas) y una indo Jlete fc¿ 

una de las diez y 

como « P r i ^ i o n e ' r í r ^ ^ e n i ^ 
l í n o c i m o . ^aj^T 

L a sentencia ha s i ^ 
por el T r i b u n a l SuDr J!ÍC!líi 
Es tado .contra JoseTn?* 3 
r rez G a r c í a , ia cual í * G ^ 
y a en p r i s i ó n condenL ^ 
p r o s t i t u c i ó n y a t e S f ^ 
y sust i tuye a una a n & S 
dena de siete años o í ' 0 ' ^ 
cumpl iendo. 

L a mujer , ]a Sema 
depuso tes t imonio en H l 
v e s t i g a c i ó n por las anf . ?a i*-
de l Estado de Jalisco ^ í 
del « c a m p o de c o n c e r n í I 
de esclavas b l a n c a ^ en o iÓ!> 
ja to , al parecer o r g a n i J ^ 
las hermanas D e l f i n ¿ T , > í 
J e s ú s G o n z a l o 

E l l a con fesó que h a ^ j 
bajado para las dog j ° ^ trj, 
du ran te el j u i c i o por ^ 
de ocho, mujeres v HÍTC 
r é c i é n nacidos. nco 0̂3 

Los delitos por los cuai*e , i 
condeno el a l to tr ibunal d U ^ l 
l ado son, p r i vac ión iie!ra, , ^ ? 
ber tad , rapto , c o r r u g a M 
menores y p ros t i tuc ión ^ V 6 
A U D A Z A T R A C O ' fe :[ 

M u 1 h o u s e (Al tn DI • 

co h a s ido perpetrado a H 
t a r d e e n M ü l h o m e ^ ? l 
c a j a de d e p ó s i t o s y J . J ? 
mes , p o r t r e s bandidos en 
m a s c a m d o s que en menos 1' 
dos m i n u t o s se h a n apod r e I 

S f ^ S ) m i l l ó n d o s c i * 
L o s t r e s ba l id idos , armada 

u n o de e l los c o n metrali I 
y los o t r o s dos con pisto a? I 
i r r u m p i e r o n e n la caia S 
d e p ó s i t o s . M i e n t r a s dos S 
e l los a p u n t a b a n al personal 
y a los c l ientes , el otro * 
a p o d e r ó d e l a p e q u e ñ a cala 
q u e c o n t e n i a e l dinero, sitúa 
d a e n e l i n t e r i o r de una caja 
f u e r t e . • 

. L o s ma lhecho re s se dieron 
i n m e d i a t a m e n t e a ' la fu?a 
e n u n coche que les espera-
b a e n l a s proximidades del 
e d i f i c i o . — E f e . 
O T R O A S A L T O 

E l H a v r e (F ranc ia ) . _ Ha 
s i do r o b a d o audazmente un 
c a m i ó n - f u r g ó n , contenió n d o 
600.000 f r a n c o s (unos siete 5 
m i l l o n e s de pesetas), cuando 

. s u c o n d u c t o r h a b í a hecho,un 
a l t o e n l a ca r re te ra cerca de ' 
l a p e q u e ñ a a ldea de Le Haya 
y h a b í a e n t r a d o en un cafe* 
t í n . E n segu ida se escuchó 
e l r u n r u n e o de u n motor y 
so spechando que se trataba 
d e l de su c a m i ó n , Andre Gue. 
d o n , s a l i ó d i spa rado hacia la 
c a r r e t e r a p e r o en la misma 
p u e r t a del- c a f e t í n fue dete
n i d o p o r u n ind iv iduo arma
d o c o n u n f u s i l , el cual des
p u é s de a m e n a z á r a todos los 
p r e s e n t e s c e r r ó la puerta de 
g o l p e y h a h u i d o inmediata-
m e n t e c o n e l c a m i ó n carga
d o de d i n e r o . 

Repues tos de su sorpresa, 
t a n t o e l c h ó f e r como' los 
c l i e n t e s d e l c a f e t í n se han 
a p r e s u r a d o a l l a m a r a la po
l i c í a p e r o n a d a han podido 
h a c e r , pues los cables tele
f ó n i c o s e s t a b a n cortados, lo 
q u e h a c e supone r que el atra
c o h a b í a s i do minuciosamen-
t e p l a n e a d o . Solamente al ca
b o de c i e r t o r a t o pudieron 
p o n e r e l , h e c h o en conoci
m i e n t o de los agentes de/ or
d e n , qu i enes h a n realizado 

y a i n t e n s a b ú s q u e d a , w j " ' 
z a n d o h e l i c ó p t e r o s , por w-

• d a l a zonia, p e r o s in resulta
d o a l g u n o posi t ivo.—Efe. 

C A R P I R ! ER1A M E T A L I C A 
E N A L U M I N I O D E E X T R U S I O N 

fUNOIGIONES AJAMIL, S.A. 
/ L O G R O Ñ O 

P r e c i s a r e p r e s e n t a n t e in troduc ido en la construcción' 
E S C R I B A N 

L I N 0 L E U M ESPAÑOL 

U N O L E U M , 
Fabrieadopor l .N.S .A. -Al ican te ,4-Teléf 2398400-MW^ 
I Representante: 0 . HILARIO MORON ALMENDfiES 

i San Julián, I - T e l é í J S O U BURGOS 
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e u mn y m e n H e e n e l É 

Hoy llegará a Burgos el catedrático de 
Arqueología de la Universidad de Salamanca 

Sr. Jordá, para preparar el plan de trabajo 
en las exploraciones del año en curso 

E n la mañana dê  h<7 J u g a 

rá a 
nuestra ciudad el ilustre 

•^•estigador y catedrático d o 
'"queología de la Umvers.dad 
^ i lamanca, Dr. Jorda, qmen 
^er„anecerá dos días en Bur-
P . potre^-istándose c o n l o s 
Se'mbros del Servicio Espeleo-
Slico de la Diputación y con el 

ís idente de esta Corporación, 
^ r a preparar el plan de traba-
L de las exploraciones que han 
£ llevarse a cabo est- año en 
% complejo kárstico de «Ojo 
Guareña*. 

Ei Dr. Jorda, que en unión 
, , Dr palol y de otros arqueó
lo eos ha llevado a cabo los es
tudios do los importantes des-
rubrimientos en «Ojo Guarenat. 
leí grupo espeleológico de la 

Diputación, h a quedado real-
mente desconcertado p o r e l 
transcendental y enorme valor 
nrehistórico y arqueológico quo 
Jales descubrimientos encierran, 
a tal punto que se pueden con
siderar como únicos en e l 
Mundo. 

Si se tiene en cuenta que re
cientemente se han descubierto 
en Romperopas ( Avila) otros 
complejos kársticos a los que se 
ha concedido enorme importan
cia bajo el punto de vista ar
queológico, pero que se ha com
probado son posteriores a loa 
hallados en «Ojo Guareña», pue
de decirse que los grabados ha
llados en la sima de Sotoscue-
va son tal vez los más antiguos 
que se conocen en el Mundo y, 
de ahora en ad'elante, habrá qua 
contar con este arte nuevo, que 
ya ha comenzado a llamarse «de 
la meseta castellana». 

l INVAUDO C r V I L l 
Te Interesa afiliarte ft 

la Asociación Nacional 
por las ventajas que el «lia 
de mañana vas a tener 
pues el Proyecto de ley 
de Seguridad Social y 
otros recogen nuestras ae* 
plraciones y beneficios. 

La Delegación próvin-
cisl, tiene su douloilio en 
Puebla, 21, primero. 

T O R O S 
CORRIDA DE MANSOS EN 

SAN LUIS DE POTOSI 
San Lula de Potes! (Méjlco).-

Se han lidiado toros de "La 
Trásquila", que resultaron man
sos de solemnidad. Lleno abso
luto. Jaime Rangel puso mucha 
voluntad en su lote, con el que 
no podía hacerse nada. Manuel 
Benítez "Él Cordobés", cortó las 
dos orejas de su primer enemU 
go. En el otro no pudo hacer 
nada, debido a la mansedumbre 
y debilidad del bicho. Guillermo 
Sandoval se limitó a salir del 
paso. El públlcov tiró almohadi-
llaa a la arena en señal de pro
testa por la mansedumbre y 
poca casta de los toros.—Efe. 
TOMA DE POSESION D E L 

NUEVO DIRECTOR D E L SA
NATORIO DE TOREROS 
Madrid. — A mediodía se ha 

celebrado la toma de posesión 
del nuevo director del Sanato
rio de Toreros, don Agustín Hi
dalgo. En el mismo acto se po
sesionaron también el jefe de 
los servicios de Traumatología, 
doctor Epeltegui y en de los de 
Cirugía, doctor García de la To. 
rre. 

Asistieron el presidente del 
Montepío de Toreros, Gregorio 
Sánchez, hospitalizado actual
mente en el Sa; Í ' otros 
matadores- de toros „ umerosos 
Subalternos, así como los acogi-

, dos al Montepío; 
En nombre de éste, el señor 

Caamaño pronunció unas pala
bras de bienvenida al señor Hi
dalgo y le notificó el acuerdo 
del Montepío de otorgarle su 
medalla de oro. Tuvo írases de 
elogio y alecto para el anterior 
director doctor Jiménez Guinea, 
cuya meritoria labor asistencia 1 
puso de relieve y1 expresó al 
nuevo director la confianza y 
el cariño con que se le, recibe 
^ el Sanatorio, que desde aho-

va a dirigir. 
El doctor Hidalgo pronunció 

breves palabras. Tras agrade-
cer la honrosa distinción con 
Que el Montepío le distinguía al 
otorgarle su medalla de oro, 
aedlcó un cálido elogio a su 
antecesor, nen Luis Giménez 
Guinea—cifra. 
ATRACO A ' J O S E L I L L O DE 

COLOMBIA" 
^í?,e(lelUn (Colombia).-. "Jo-
^fUlo de Colombia", que el de 
""ngo anunció aquí su decisión 
«e retirarse definitivamente de 

ruedes, fue victima ayer de 
iÍn .atlaco a mano armada, éo 
a habitación que ocupa en el 

ciudad "Nutíbara", de esta 

enVr? ASAUAN̂91 tres en tota!, 
« trarou por sorpresa en la sa
ja donde estaban el diestro y 

amigos, les encañonaron 

juina de veinte mil pesos (unas 
J¿u.000 pesetas). El conocido te 

™ n S o en la plaza de toros de 
vtr„rer;a' en cemp^ñía de 

E l Dr. Jordá, erudito y labo
rioso investigador de las rique
zas arqueológicas que atesora 
el suelo español, proyecta este 
año celebrar en Burgos un cur
sillo nacional de arqueología, 
con intervención de dos desta
cados profesores nacionales y 
dos catedráticos extranjeros y 
al que concurrirán grupos nu
tridos de estudiantes de las Uni
versidades de Salamanca y Va-
lladolld . E s t e cursillo tendría 
lugar en el mes de Agosto, coin
cidiendo con las nuevas Inves
tigaciones que han de llevarse 
a cabo en «Ojo Guareña», para 
continuar los estudios de estas 
manifestaciones abstractas del 
arte ,que tanta sensación han 
producido por la relación qu« 
tienen con la historia de la Hu
manidad, de la arqueología y 
del arte. 

Durante su estancia en Bur
gos, el Dr. Jordá, acompañado 
de los miambros del Servicio 
Espeleológico provincial, visita
rá también las cuevas de Ata-
puerca, para completar asimis
mo otros interesantes estudios. 

Eo Rusia "m a im\m" m 
wMu por l i o de las mliVMi 

Moscú.—El primer ministro 
soviético Nikita KruscUef ha 
oído una serie de informes so
bre los verdaderos motivos del 
fracaso en la producción de tri
go en la Unión Soviética, so
bre las necesid- i es económicas 
de la nación y sobre los me
jores r-.étodos para dar solu
ción a los problemas surgidos. 

Los informes fueron leídos 
durante las sesiones del segun
do día de la reunión del Co
mité central del partido comu
nista. 

Mientras, la agencia oficial 
"Tass" indica en uno de sus 
despachos que "pe - primera vez 
en las técnicas mundiales" se ha 
hecho un llamamiento a ios ma
temáticos para que colaboren 
en la planificación de la pro
ducción a través del vasto te

rritorio de la Unión Soviética 
Según la agencia soviética 

las matemáticas han dado la 
solución "de los problemas re
ferentes s la óptima dlstrlbn-
ción de la producción agrícola 
en todo el territorio de la Unión 
Soviética, y fueron necesarias 
T.200.000 operaciones matemá--
ticas, realizad— por las má
quinas calculadoras y mis de 
200 horas de trabajo para esta 
planificación científica". 

MINISTRO DEPUESTO 

Bonn.— E l canciller de Ale
mania federal, Ludwlng Erhard, 
ha relevado oficialmente de su 
cargo al ministro de Refugia
dos, Han s Krueger, acusado de 
haber sido Juez nazi durante la 
guerra, en Polonla.—Eíe. 

Compañía Te 
Nacional de 

lefónica 
España 

se mm msmi 
de 18 a 21 años para cursillo de capacitación celadores. 

Informes en la Central de Teléfonos 
Calle Conde Jordans, núm. 8. - • B U R G O S 

Nuestras autoridades 

c u r s a n m e n s a j e s de 

condolencia a la viuda 

del minis tro 

del E j é r c i t o 

Informados de la muerte del 
ministro del Ejército, teniente 
general don Pablo Martin Alon
so, las primeras autoridades 
se apresuraron a cursar ayer 
telegramas de condolencia a la 
viuda del finado y al subsecre
tario del Ejército. 

E l rcanlstro de Industria se
ñor López Bravo se informó 
en el Gobierno civil, del falle
cimiento de su compañero, y en 
señal de duelo, el Ayuntamien
to suspendió «l agasajo que 
tenía previsto en la recepción 
al ministro y demás personali
dades llegadas a Burgo». Por 
su parte, el obispo vicario ca
pitular rezó un Padre Nuestro 
y un responso por el alma del 
teniente general Martin Alon
so, en el salón de Jueces de la 
Casa Consistorial, y a presen
cia de todas las autoridades 
borgalesas que se sumaron a 
la recepción al ministro de In
dustria y al comisario general 
del Plan de Desarrollo. 

E L C A P I T A N G E N E R A L A 
MADRID 

A las cuatro de la tarde, el 
capitán general de la región, 
teniente general Samaniego y 
Gómez de Bonilla, emprendió 
viaje a. Madrid par* asistir a 
las exequias fúnebres y entie
rro del finado ministro, acom
pañado de su ayudante de Cam
po, teniente coronel Tobalincu 

T . V . E s p a ñ o l a 
MIERCOLES 

SOBREMESA 
2,17 Primera página. 
2,30 Páginas especiales, 
3,00 Telediarlo. 
3Í3Ó Para vosotras 
3.40 Mis últimos cien amores. 
4,00 Final del programa de 

sobremesa. 
CULTURAL 
6.00 Academia TV. 
7.00 Universidad TV. 

N'OCHE 
7,30 E l padre de la novia.1 
8,00 Biografía del recuerdo. 
8.30 Dibujos animados. 
8,40 Fiesta brava. 
8,53 Mundo ligero. 
9,00 Historias de mí barrio. 
9,30 Telediario. 
9,50 El tiempo. 
9,58 Marcando el cenipás. 

10,00 Rompeolas. , 
11,00 Primera fila. 
12,00 Telediarlo. 
12,20 El programa de mañana. 
12,23 Medianoche. 
12,30 Cierre. 

H A G A S E SOCIO D E 
C A R I T A S 

D e b a t e en la C á m a r a 
ho landesa sobre la b o d a 
de l a Pr incesa Irene 

R e g r e s a a M a d r i d e l P r í n c i p e 

d o n C a r l o s d e B e r b é n P a r m a 

L a Haya.— A primera hora 
de la tarde ha dado comiente 
en la Cámara de Dlputadcs h e 
landesa, el debate dedicado a 
examinar la decisión de la Prin
cesa Irene de casarse, con el 
Príncipe Carlos de Bcrbón Par
ma, sobre su decisión de re
nunciar a la sucesión al Treme, 
y de fijar su residencia en el 
extranjero. 

L a Cámara, de pie, oyó prl-
mero los buenos deseca de feli
cidad dirigidos a la Joven pare
ja por el presidente M. F . Van 
Thiel. Inmediatamente después, 
el líder del grupo católico, 
Schmeltzer, comenzó a plantear 
al Gobierno las cuestiones tan 
esperadas 

—¿Existe un conflicto entre 
la Reina y el Gobierno, a pro
pósito de esta unión?" 

—"¿Por qué se anunció la rup
tura de las relaciones, después 
de la feliz conclusión del idilio?" 

—"¿Existe una oposición a la 
subida al Trono de una Prin
cesa católica?" 

E l dirigente católico preguntó 
por último al la decisión de la 
Princesa era puramente de orr 
den personal. 

E l representante del grupo so. 
clalista, Vondenling, subió a la 
tribuna para afirmar qué "sí 
bien la conversión de la Prln-

M U L T I P L I Q U E S U C O S E C H A 

La UREA-R fabrícaiía por REPESA, e$ el fertili. 
zante sólido de más riqueza en nitrdgeno:46 %• 

El fertilizante nitrogenado que necesita menos 
envase, menos transporte y menos trabajb. debi
do a su mayor riqueza» 

La UREA-R granulada,. • 

• • • es,por ta forma en que se presenta, de muy 
fácil empleo tanto a mano como con cual
quier abonadora. 

« erj la remolacha, se utiliza en presiembra o 
fondo y en cobertera, después del aclareo. 

«• • se puede mezclar en et momento de su em
pleo con superfosfato de cal y cloruro potá
sico. En todo tiempo con fosfato bicálcico, 
escorias y sulfato potásico. 

La UREA-R cristalina.. • 

tVs por su acción rápida y eficaz, es el comple* 
mentó Ideal del abonado en el suelo, 

• • • se utiliza en pulverización. 

se puede aplicar en la remolacha, j'unto con 
los tratamientos contra la "pulguilla". 

R E p m pone a su disposición su Servicio Agronómico que 
cuenta con delegados técnicos en toda España, además de un moderno 
Laboratorio de Análisis de Tierras, y cuyo asesoramiento es totalmente, 
desinteresado. 

U R E A 

R E F I N E R I A D E P E T R O L E O S OE E S C O M B R E R A S . S . A 
P A S E O D E L P R A D O , 2 8 • M A O R I D - 1 4 

cesa era un asunto privado, tam
bién era un asunto público". 

A continuación, puso de re-
lleve que la Intervención del 
Gobierno la víspera del anun
cio de los esponsales probaba 
que se trata de un asunto po
li tico y no sciamente privado, 
como se había queriao decir. 

Por último, el dirigente socia
lista, constató el fracaso de los 
servicios informativos, en rela
ción con este asunto y deploró 
que "el Gcbierno y la ri?ción 
no hayan quedado muy bien en 
este sentido ante los ojos del 
Mundo". 

E l portavoz del grupo proles, 
tante, Beernlnk, pidió al pri
mer ministro que confirmase el 
rumor según el cual la Princesa 
Irene había efectuado una visita 
al Papa Paulo VI , hace seis 
meses para comunicarle su con
versión. 

Lankhorst, del partido seda-
lista pacifista, por su parte, pi
dió al Gobierno que intervinie
se para que la ceremonia nup
cial se celebre fuera de Holan
da. 

E l portavoz del grupq liberal, 
doctor J . Geertsmant. pioló que 
el Gobierno explique amplia
mente las circunstancias quo ro
dearon el viaje de la Relua y 
el Príncipe Bernardo a París y 
calificó las informaciones ofre
cidas sebre el hecho como "al
tamente Ipsatisfactorlas". 

Sin embargo dijo que los l i
berales no deseaban la dimisión 
del primer ministro, sino que 
se sentirían "gratamente sati^ 
fechos por que el Gcbierno pue
da solucionar sus problemas sla 
una crisis constitucional". 

E l portavoz del partido cam
pesino, Harmes, hizo varias pre
guntas al Gobierno y después 
se súspendló la sesión, que vol
verá a reanudarse a las 8,30 
horas de la tarde.—Efe. 
R E G R E S O A MADRID 

Madrid.— Precedente de Pá-¿ 
ris, ha llegado el Príncipe don 
Carlos de Borhóu, prometido 
de la Princesa Irene de He* 
landa.—Cifra. i 

Se d i c e q u e e l 
« r a p t o » d e F r a n k 
S i n a f r a h i j o 
f u e u n f r a u d e 

Marión Brando piensa 
boicotear los cines en 
que se practica la 
segregación racial 

Los ángeles, (Estados Unidos) 
Los abogados <le la defensa han 
manifestado hoy que el rapto^ 
de Frank SInatra "júnior" que 
fue propaiado a "plena página"-
por el Mundo, no ha sido más 
q̂ ue un fraude. 

Mr. Charles couch, quien de
fiendo a Barry Woethlngton 
Kennan, de 23 años, acusado 
de ser el cabecilla de la banda 
de raptores, en el juicio que se 
sigue a los tres encausados por 
el rapto del hijo del conocido 
actor norteamericano, Frank Si*v 
natra, declaró ante el Tri' 'mal:i 
"La actitud y las acciones de 
Frank SInatra "júnior" son sos-* 
pechosas de truco y trampa pa^ 
ra llegar a un íln detemkf 
nado..." 

UNA IDEA D E MARLON 
BRANDO 
Londrea — E l célebré actor 

cinematográfico, Marión Bran«í 
do, en el curso de una conferen* 
cía de Prensa, ha revelado que 
proyecta llevar a c**io una cam
paña para boicoteaj" taquilla 
de las salas de espectífuio.0 don
de se practica la segregación ra* 
ciaL I : 

Puso de relieve el actor que 
ha pensado que en todos sus 
contratos se Incluya una cláu
sula en virtud rie la cual se 
prohiba la proyección de sus 
películas en aquellas salas don-í 
de se practique la scparaclóp 
racial. 

P r o y e c t o d e l e y 

a n t l - r a c i s í a 

s n B £ í r 

M jilo aproMo por la c a m 

ie l e tresentaü les , JGFO sé cree 

p e elSeiiaiointeutctilosuearlc 
Washington.— L a Cámí ra de 

Representantes ha aprobado un 
enérgico proyecto de ley sobre 
üereches civiles, en virtuíl (t?l 
cual se pretenden romper todas 
las barreras de segregación para 
conceder a los negros mejores 
oportunidades de trabajo y vida. 

L a meoida, apoyada por el 
presidente Johnson y su adn.l-
alstración, pasa ahora al Sena
do, donde, se afirma, se inten
tará bloquearla. El debate ej? el 
Senado, sin embargo, no coifien-
zará, probableYnente, hasta la 
última semana de Febrero. 

No olvide que t e ñ e * 
mes DOS O J O S f l R A 
101*1 L A VIP A, 
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A r a n d a d e D u e t o 
CURSOS DE SOCORRISMO 

Siguen su marcha Jos cursos 
oe soconismo organizados por 
la Scfccior Femenina para se
ñoritas, tue se vienen celebran-
tío en el local de la Sección 
Feiuenina, bajo la dirección del 
i..edico don Rufino Aparicio, 
llelegado local de Sanidad-

Las clases tienen un desarro
llo teórico y práctico y se vie
nen celebrando dtsde el pasa
do mes de Enero, conforme ya 
tenemos publicado. 

El pasado día 7 y en u au-
. tíitono de Radio Juventud ti vo 
: Jugar una conferencia extraor-

tiinarla a cargo de don Fer
nando Pastrana de la delega
ción provincial de Protección 
Civil, que versó sobre el suges
tivo tema "La mujer en la de
fensa civil" . Este acto al que 
asistieron todas las cursillistas 
Iue presidido por la delegada 
provincial dD la Sección Feme
nina, regidora provincial,- dele
gado loca, de Sanl'ad y direc
tor de los cuisillos y profeso
res de los mismos. 

i-stos cursillos que tanto In -
tuvs han despertado entre el 
elcmeiuo femenina 'son segui
dos con gran expectación por 
yavte de las cursillistas y a 
nutstro entender debieran tam
bién organizarse para los hom
bres, pue's de ía colaboración 
do todos depende una mayor 
preparación para la eventuali-

.dad de estos casos de socorris
mo. 
MOVIMIENTO 

DEMOGRAFICO 
, Durante Ja última semana se 

han registrado los nacimientos 
que a continuación indicaremos 
y ningún matrimonio. 

Como .quiera que por clr-
r nstanclas especiales no he
mos podido dar cuenta de las 
deifunciones habidas, que de or
dinario lo hacemos a medida 
que se van sucediendo por una 
y:--, jo vamos a hacer de toe"as 
las ocurridas para no silenciar 
pinguna de ellas, salvo de la 
que ya dimos caenta opertuna-
jmente. 
NACIMIENTOS 

Los registrados durante ésta 
semana han sido los siguientes: 
•María Begoña Miguel Sanz, h l -

de Justo y Santas; María 
del Carmen González Arauzo, 
hija de .Doroteo y María del 
¡uarmen; María de la O Bello 
(Ramos, hija de Gabino y Pi
lar; Luis-Alberto Amado de San
tos, hijo de Vicente y María-
Teodora; Pablo Salas Laublnet, 
hijo de Graciano y Flora-Vic
toria, Francisco-José González 
Montalvo, hijo de Manuel y 
Cydia; María-José del Cura Ve-
lasca hijo de Urbano y María; 
Pedro-Antonio Alyarez Gonzá
lez, hijo de Antonio y Antonia y 
María del Mar Ballesteros Mar
tin, hija de Olimpio y Elena. 
DEFUNCIONES 

A Ja edad de 84 años ha falle
cido Ja señora doña Valentina 
C rbonero Cilleruelo, que v i 
vía en la carretera de Falen
cia, número '*<i. 

A la edad de 48 años, ha fa
llecido la señora doña Inocen
cia García ¿te Diego, que v i -
^ía en la calíe de Juan Ya-
gi;e, número 2. 

A la edad de dos meses ha 
íflJecíflo el niño Julio Barrios 
Frutos quo vivía en la calle de 
San Damián, número 2. 

A la edad de 65 años, ha fa
llecido el señor don Edilberto 
Mencla de la Cruz, que vivía 

en la cali • t&iedrada .ame
ro 23. 

A la ed?d de 70 años, ha ía-
lecldo la señora doña Paula 

Fernández Arranz. que vwía en 
Ja calle de San Bartolomé, nú
mero 2. 

A la edad de cuatro meses 
na. íallecidu el niño Luis Aldea 
Otero, que vivía en Ja calle de 
AJcoIea, número 31. 

Se da eJ caso de que esta se-
n ana es en Ja que se han re
gistrado más defunciones. Igua
lando casi al número de na
cimientos 
FARMACI.» DE GUARDIA 

Durante la i esente semana 
le corresponde de guardia a Ja 
armada de don Indalecio 'de 

las Heras. sita en la calle dR 
Arlas de Miranda, número 38, 
teléfono 146. 
MISCELANEA DEPORTIVA 

El partido del último domin
go delraució ¡. la afición por la 
calidad ae juego que desarrollo 
Ja Arandlna. 

No se puede confiar en upa 

fácil victoria y despreciar al 
enemigo pequeño. 

Entre los destacados en este 
encuentra Jo hicimos del bur-
galés Tino que trabajó de lo 
.indo e Incluso lanzó muy bue
nos tiros. 

Nos alegramos q u . así fuere 
^ues este n.-chacho sé va ha
ciendo y promete mucho. 

Ya ba cumplido Parra la 
• sanción federativa que 1c fue 
impuesta por el partido con Ja 
Fonferradlna. 

Veremos r" s; nota su vuel
ta al puesto de central. 

El próximo desplazamiento e 
ja Gimnástica es a La Ba-
neza, equipo que se llevó el 
primer punto de nuestro cam
po dé Depoítes. 

Empezó muy fuerte La Bañeza 
y aunque jajó algo, toda. ía 
mantiene sus fueros. Con la 
alineación del equipo completo 
se podía pensar en recuperar 
ese punto. 

M I R A N D A D E E B R O 

TOMA POSESION EL 
NUEVO AYUNTAMIENTO 
Se ha celebrado solemne

mente el domingo día 2 en el 
Ayuntamiento de esta villa la 
toma de posesión de los conce
jales que fueron elegidos en 
las elecciones municipales ce
lebradas en el mes de Noviem
bre último. 

Son estos; don Raimundo 
Arias Arlas, por, el tercio de 
cabezas de famlJIa; don En
rique Zarzosa i AlpaJde, por el 
tercio sindical y don Máximo 
Varona Pérez, por el de repre
sentaciones culturales. . 

Una vez que el señor alcalde 
les tomó el juramento de r i 
gor, procedió ,a informar cómo 
queda constituido el nuevo 
Ayuntamiento. Es así: alcade, 
don Mariano Zurita Barrio;' 
primer teniente de alcalde, don 
Luis Guerra López; segundo, 
don Raimundo Arias Arias; 
concejales, don Fidel González 
Urbaneja, don Jul ián González 
Aparicio, don Pedro Pardo Ra
mos, don Fiael Escudero Vivar, 
don Máximo Varona Pérez, don 
Félix Guerra Antolín y don En
rique Zarzosa Alcalde. 
, Con breves pero elocuentes 
palabras el señor alcalde agra
deció a Jos concejales salientes 
la valiosa colaboración pres
tada y esperaba, dijo, que esta 
ayuda siguiera siendo mante
nida desde el puesto de vecinos, 
conscientes de la labor a des
arrollar w r el nuevo Ayunta
miento. A todos los actuales 
componentes de la Corporación 
les animó para que con unión 
y armonía se aprestaran a 
plantear y resolver los muchos 
asuntos que Melgar tiene en 
perspeetha en pro de un ma
yor engrandecimiento y decoro 
de l . villa en todos los aspectos. 

Acto seguido quedaron cons
tituidas las distintas comisio
nes y se acordó fueran los vier
nes los días de reunión c la 
comisión permanente, y los pr i 
meros viernes de cada mes las 
sesiones ordinarias del Pleno. 
OBRAS , 

Las obras de^ pavimentación 
están intf rumpldas casi total
mente por las bajas témperatu-

ras. No obstante, se van e-
matando algunos trabajos y 
es de esperar que pronto. < ueden 
totalmente terminadas y l i m 
pias las calles y plazas nenefi-

.daa Antes de la feria de 
San José se cree poder contar 
••on la correspondiénte nueva 
iluminación, a base de vapor 
de mercurio. Igual que Jo ante-
.-iormente instalado, si r.'- en 
todas,' en parte de estas ca
llea 

L . G. Lo 

UNO EN LA MESA Y DOS DE 
IMAGINARIA-.. MAS 
JABALIES 
Cuando el pasado domingo 

por Ja noche, varios miembros 
oe la Sociedad Mirandesa de Ca
zadores se disponían a dar cuen
ta en una bien surtida mesa, en 
ios salones de Ja Sociedad, del 
Café Suizo, el jabalí que caza
ron el domingo anterior, apa
recieron en dicha Sociedad de 
Cazadores, otra cuadrilla, que 
pertaba dos jabalíes, que aun-
ue no muy grandes, fueron la 

admiración ce todos Jos presen
tes, durante cerca de dos horas, 
en que estuvieron expuestos en 
dicho local. Después se Jos lleva
ron para desollarlos y ponerlos 
al "sereno". 

El jabalí, en un magnífico 
banquete, íue ingerido por cer
ra de 33 cazadores, íue prepara
do por el presidente de Ja Socie
dad Mirandesa de Cazadores y 
'oscadores, don Julio García Tí-

. ;ro, condimentándolo de dos 
jrmas. Para empezar, cocinó el 
lamado ragut de Jabalí, que vie

ne a ser un guisado o menestra 
hecha con el mismo, que íue 
muy del agrado de los comensa
les. A este plato, que repetido 
varias veces por varios buenos 
gastrónomos, siguió otro, que 
constituía filetes de Jabalí a Ja 
plancha con aje. que también 
fue suculento. El señor García 
Tijero fue muy felicitado por su 
arte cuiinaric, 
£ L ORONCILLO SE 

ESTANCA... 
El río Oroncillo, tan beneficio

so y útil para nuestra ciudad 
en muchos aspectos, al discurrir 
en las preximidaaes de Ja calle 
de Eras de San Juan, viniendo 
perfectamente encauzado, tiene 
instalado en uno de sus tramos 
una poco feliz rejilla, que al 
encontrarse continuamente en-

cenegada, pese a limpiarse d 
vez en cuando, origina que lar 
aguas se desborden en dicho 
punto, se salgan de madre y va
yan a Inundar un trozo de Ja 
calzada de referida calle Más 
tarde y con las heladas que es
te Invierno venimos padecien
do, se transforma todo ello en 
una magnífica pista de patinaje, 
que no apta para muchas per
sonas, produce que Jas mismas 
midan el suelo con sus costi
llas. 

¿No habría firma de quitar c 
reformar dicha rejilla? 
PARROQUIA DE SAN NICO

LAS DE BARI.— MUJERES 
DE ACCION CATOLICA 
Hoy, miércoles, a Jas echo y 

media de Ja tarde y en Jos sa
lones de Ja cripta de la parro
quia, se celebrará la reunión de 
estudio semanal para las muje
res de Acción Católica, que se-

Crónica de Belorado 
FESTIVIDAD D E LA VIRGEN 

DE BELEN 
Con la solemnidad acostum

brada se celebró el pasado día 
25 la festividad de nuestra ex
celsa "Patrona la Virgen de 
Belén. Dicha festividad fue pre-
cedicla de solemne novenario 
en el que, como todos los años, 
y a pesar del tiempo poco apa
cible que disfrutábamos. Jas n^--
ves de la ermita eran incapa.-
CCÜ para acoger a tanto beli-
íorano deseoso d . honrar una 
vez más a su Madre y Patro
na. El ssrmon estuvo a cargo 
dé don Santiago Dueñas, coad
jutor de la parroquia, quien 
con palabra fácil y claridad 
de conceptos cantó Jas glorias 
de nuestra Madre de Belén, 
exhortando a todos a seguir 
cobijados bajo su patrocino y 
amparo. 

CONSTITUCION DEL NUEVO 
AYUNTAMIENTO 
Él domingo, día 2 tuvo lugar 

en el salón de sesiones de la 
Casa Consistorial el acto de 
constitución del nuevo Ayun
tamiento. 

El alcalde-presidente tomó el 
Juramento reglamentarlo a los 
..e^ nuevos concejales, dándo

les a continuación posesión de 
sus cargos: D. Mariano í c e n 
te, Lope?, elegido por el ter
cio de cabezas de familia, don 
Juan. Ruiz Crespo, por los Sin
dicatos y don Teófilo Revenga 

Alvarez, por entidades cultú
rale;:. 

El Ayuntamiento ha queda
do constituido así: 

Alcalde-presidente: D. Pedro 
(Jzquiza Alcalde; primer tenien
te de alcalde: D. Mariano V i 
cente López y segundo tenien
te de alcalde: D. Pedro Abella 
Fernánclez, que componen la 
comisión permanente. 

Concejales: D. Luis Alcalde 
Gómez, don Felipe Alvarez Fres-
neña, don Teófilo Revenga A l 
varez. don Juan Rulz Crespo, 
don Mariano García Pérez y 
don Augurio García Barrio. 

Felicitamos al nue o Ayunta
miento y hacemos votos por 
que su gestión al frente del 
Concejo sea todo lo fructífera 
que les deseamos. '! 

Mn 70.000 pieos 

í 

tela 
Daños materiales por valor 

de unas 700.000 pesetas ha cau
sado un incendio en el monte 
"San Millán". Las llamas afec
taron a 200 hectáreas de monte 
bajo —brezo ¡y ramplojo— y 75 
hectáreas pobladas de pinos Jó
venes, en los términos munici
pales de VHIanueva de Puerta, 
VUlalvilJa de Villadiego, Los 
Barrios y Ordejón de Arriba. 

Guardas y vecinos participa-
1 ron en Jos trabajos de extinción, 

pero no pudieron evitar que el 
fuego destruyese 70.000 pinos 
de cinco y des años. 

Reunión del presidente 
del Sindicato Vacional 
del Metal con 
representaciones 
provinciales del 
mismo Sindicato 

El, domingo último- llegó a 
nuestra ciudad el presidente del 
Sindicato nacional del Metal, 
quien, en Ja mañana de ayer, 
celebró una entrevista con re
presentaciones de empresarios 
y trabajadores de Jas Industrias 
metalúrgicas de la capital y pro
vincia, al objeto de cambiar im
presiones respecto a las perspec
tivas qu eofrece a este sector 
de Ja producción el Polo de 
Promoción Industrial dé Burgos 
y el polígono de descongestión 
de Aranda de Duera 

L e ñ a r o b l e 
• M S I . l i i 

Disponemos de grandes cantidades de leña verde 
de la actual corta. 

Precio sobre Burgos: 0,35 Ftas. Eg. 
Avisos: Telf. 5840 - 880 

rá dirigida por el reverendo cen-
siliarío y párroco de San Nico
lás de Barí, don Lucas Peña. 
PARROQUIA DE SANTA MA

RIA.— . HOMBRES DE AC
CION CATOLICA 
En los salones de la Casa pa

rroquial de la Plaza de Espa
ña, se celebrará hoy miércoles, 
a las ocho y media de Ja tarde, 
la UJtreya semanal, para los 
Hombres de Acción Católica y 
cursillistas de Cristiandad. 
EL CUPON PRO-CIEGOS 

Durante la última semana, re
sultaron premiados con el cu
pón pro-ciegos, en nuestra ciu
dad, los, números siguientes: 
EJ día 3, número 889; dia 4, nú
mero 128, día 5, número 604; 
día 6, número 071; día 7. número 
554 y día 8. número 835. 
IMPORTANTE REUNION DE 

LOS SUSCRIPTORES DE 
BONOS PRO-PISCINA 
El pasado domingo, a medio

día y en eJ Salón-Cine del Ho
gar del Productor, se llevó a ca
bo la anunciada reunión de los 
suscriptores del bono pre)-pisci-
na, que fue convpcada por la 
comisión encargada de dicho 
proyecto. A la reunión asistie
ron unás cien personas de las 
que habían suscrito sus bonos, 
presidiendo el acto Jos señores 
Andrio, Fernández de Valderra-
ma, Agulllo y Aguirrebeña, 
miembros de la citada Comi
sión. 

El principal objeto de este 
acto, fue dar cuenta á los sus
criptores de la insuficiencia de 
bonos suscritos que impide de 
momento dar actividad al pro
yecto en la forma proyectada. 
Se escucharon algunas sugeren
cias y se acordó por último emi
tir otros bonos de veinticinco 
mil pesetas de cuantía, que de
vengarán interés a favor del 
suscriptor, con ciertos benefi
cio^ y ventajas asimismo para 
él y su familia. 

EL BAILE DE TRAJES DEL 
CASINO CONSTITUYO UN 
EXITO 
Se celebró el pasado sábado 

hasta muy entrada la madru
gada el baile de trajes en la 
Sociedad del Casino de Miran
da. Muy concurrido y selecto, 
se vieren muchos y variados 
disfraces, otorgándose a la se
ñora de Angulo, el primer pre
mio, por su atavío de "pana
meña". 
SUBASTA DE TERRENOS PA

RA LAS FERIAS 
Ya tenemos Jas Ferias del An-

i gel encima, come se suele decir. 
Ferias que van quedando redu
cidas a su mínima expresión en 
cuanto a ganado se refiere. En 
cambio la iniciativa de conver
tirlas en exposición de maqui
naria agrícola, ha llegado a ser 
una realidad y ya eJ pasado 
año fue grande la asistencia de 
Casas productoras. 

Otro de los puntos interesan
tes de nuestras ferias es la ins
talación de atracciones durante 
las mismas, siendo muy grande 
el número de casetas, carruse
les, autopistas, etc., que montan 
sus reales en nuestra ciudad. El 
próximo sábado, día 15, tendrá 
lugar en la Casa Consistorial 
la subasta de terrenos para la 
Instalación de dichas atraccio
nes, comenzando el acto a las 
diez de la mañana. 

CARTELERA 
NOVEDADES.— "Duelo en el 

barro" (3). ' 
AVENIDA— "El cebo" (2). 
APOLO.— "Tuve que matar" 

(s. c.) 

Ifef 18 ¡ O Í ül IFÍO 
[mi je i i a t i 
por la J É ü f a m i ü a l 
EN QUINTANADUENAS 

Inició el acto don Jesús I t u -
rrlaga Pérez, consejero provin
cial del Movimiento quien des
arrolló el tema: •'Problemas eco
nómico-sociales del momento ac

ia l en la provincia de Burgos". 
Seguidamente Intervino D. Fran-
cisco Montoya, Ingeniero d3 la 
Jefatura agronómica, quien ex
puso con claridad y sencillez un 
tema de su especialidad sobre 
¡os siguientes puntos: "Análisis 
de tierras, sustitución de culti
vos, créditos y auxilios del Ins
tituto de Colonización". 
EN SANTiBAÑEZ 

ZARZAGUDA 
Abrió el acto don Vicente Or

den Vi gara, profesor do Educa
ción Fislca, que disertó sobre: 
"Superación del capitalismo y 
del comunismo". 

A continuación intervino don 
José Luis Hermosllla Palma, i n 
tendente mercantil y asesor eco
nómico de Sindicatos, que se re
firió al Plan de Desarrollo eco
nómico-social, a la necesidad de 
crear asociaciones o cooperativas 
de producción para lograr la 
Incorporación de nuestra econo
mía agraria al ritmo de desarro
llo que Je corresponde".. 
EN HUERMECES 

A esta localidad se desplaza
ron don José Pavón Fernández, 
oficial instructor de Juventudes 
y don Francisco Guzmán Soti-
Uos, médico de A .P. D. y cola
borador de la Jefatura provin
cial de Sanidad. 

El primero disertó subrP 
yuntura actual que Co,>* * 
nuestra provincia en el 1 
momento para el desarrnnltju! 
su agricultura y de crecín? ^ 
Industrial, que traerá conS»10 
polo de promoción, reciprnil0 el 
te concedido a Bureos n 6 0 ' 
Gobierno del Caudillo el 

El Dr. Guzmán trató un to^ 
de "Higiene" abordando ^ 5 ? * 
mas sanitarios ael indlvldno 
la vivienda y del pueblo ^ 
EN MONTORIO 

En esta l . calidad dlserw -
J^sús A. Záldívar Pérez d i n 
do provincial de Organizar ir?1" 
y jefe del Departamento d í í 6 3 
clón Política. El tema ripAc' 
charla fue comentar con am f1 
tud el alcance social polaK11' 
económico del Fondo Nacw.^ 
para el fomento del p ñ n c A 1 
igualdad de opo r tun idS0 ^ 

Explicó todo lo relativo « . 
conces.ón de becas de Iniciará 
y de estudio, refiriendo^ 
ucularmenté a la3 de r ^ 
clon profesional industrial v 
la necesidad de dotar a tod * 
los españoles de capacitaci^ 
eficiente para que puedan r S 
empeñar los millares de nuot 
tos de trabajo que han de c i J r 
so con e' Plan de Desarrollo 
cconomlco-social. 0 

En todas las localidades im 
conferenciantes departieron con 
ios vecindarios en interesante 
y animados coloquios celebrada, 
al final de sus brillantes dlser! 
taclones. * f 

Guía del radioyente 
R a d i o C a s t i l l a 

horas. 0,02. Palabras para el si 
lenclo. 0,05. Cierre de la esta* 
cióni 

AtOUlLERES 

SE A R K I E N B A lonja. 
Avenida del Cid. 59. 
FUNCIONARIO nece
sita piso no importa si
tio, pagar ía hasta 1.000 
pesetas. Teléfono 1883. 
Mañanas de 8 a 2.-
¡ALQUILO , piso bien 
soleado, 4 amplias ha
bitaciones, baño, cocina, 
despensa, 1.300. Cante
ro. Concepción, 2. v 

ALTOMOVI 

AUTO Escuela de con 
ductore? «Guia» Sao 
Lorenzo 38 prepara 
eióc para la obtención 
de carnet d« conducir 

A M OBTIGUAI»»* 
R E S Record surti
do completo ("n-
tinental Auto. S. A 
Madrid. L 

ALQUILER sin conduc
tor 1.400 lujo, Ondine, 
600-D. Joyería Gadema. 
Paloma, 4L Teléfono 
5047. 

A L F A Romeo Perkins, 
consumo 0,42 kilómetro. 
E3 n t r e ga inmediata. 
Ruera. Vitoria, 19. Bur
gos. 
VENDO repuesto Ford, 
diferenciales, cajas, pa-
lieres, manguetas, dis
cos. Zorrilla. Calzadas 
40, entresuelo derecha. 
Burgos. 

c o n a n u c a f 
Estng anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria 13, teléfono 7148). de 
NUEVE de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO Y MEDIA asi como 
en todas las agencias de Publicidad. PRECIO: 8 pesetas hasta dles palabras. Cada» 

palabra más, 0,80 pesetas. 

ALQUILER s i n 
conductor a u t o » 
Seat 1400 C, lujo; 
Dauphlne. Seat 600 
Serví-Auto. Infor
mes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

NAZAR. Microbús, 
14 plazas. Motor 
Perkins. P. V. P. 
250.000. Auto Ibéri
co. ' 

COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine, nue 
vos San Juan 12 San 
ta Clara. 57, interior 
Teléfonos 2904 • 1473. 
AUAHUETES, coches 
de alquiler sin chófer 
Genera) MoU 20. Te 
lélono? 3440 • 6500. 
SU ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 v Pisones. 13 Teló-
lonof 3142 • 1147 
¿ LTOSs Pereda alqui 
ler sin conductor Dau-
phine 600. Teléfonot 
6555 • ¿703. 

AUTOS • T U K I » 
MO Alquiler sfa 
cunductoi S £ A i 
HUO-C. L U J U . ON 
U1NE: SEISCifíN 
TOS Garaje Tu 
rlsmo Vitoria 29 
Teléfono 5594. 

SEAT 600-D Formichet-
ta exento Imp. Lujo 
entrega inmediata. Rue
ra. Vitoria, 19. Burgos 
SE NECESITA obrero 
sera ordeñar1 vacas. Se-
b.-^Uán Ortega. Brivies-

VENDO camión Isuzu. 
bien de todo, con traba
jo fijo. Tratar calle A l 
bóndiga, 15, 3.9. habi
tación 9. 
CAMIONES Avia mo
tor Perkins 3.500 y 2.500 
para carnet de segunda. 
Ruera. Vitoria 19. Bur
gos. 

COIOCACIDNES 

SE NECESITA doñee 
lia con informes para 
San Sebastián. Razón 
Vitoria. 15, 1». 
SE NECESITA chica 
Avda Cid 62, 2.9. 
APRENDIZAS se ne
cesitan. Fábr ica de So
pa, Ronda. 10. Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm. 63. 
NECESITO muchacha 
o asistenta Avda. Cid. 
10, escalera derecha. 
12. C. 
C H I C A se necesita. 
Avenida Generalísimo. 
11, 4.9. izqda. 
SE OFRECE conduc
tor , con carnet prime
ra especial. Razón esta 
Administración. 

NECESITAMOS auxi
liar administrativo pa
ra oficina. Diriian es
critos con Informes de
tallados ai apartado 191' 
O f i c i n a " Colocación. 
Oferta núm. 65. 
SIRVIENTA de 40 a 50 
años, para atender ma
trimonio solo. Poco tra
bajo, buen sueldo. Ra
zón, San Julián, 1, 3.-
derecha. 

MATRIMONIO necesi-
ta muchacha. B u e n 
sueldo. Teléfono 4030. 
De 11 a 5. 
NECESITO asistenta. 
Avenida del Cid. 22. 4.9, 
centro. 
CHICO de 14 a 16 
años para mostrador 
Bar Ambos Mundos. 
Plaza de Vega. 27. Ofi-
c i n a de Colocación. 
Oferta núm. 47. 
SE NECESITA mucha
cha. Sres. de Calderón. 
Cortes, núm. 18. Telé
fono 5872. 
ASISTENTA bien re
tribuida, se necesita. 
Gasset, 4. 3.°. centro. 
MUCHACHA para ca
sa necesito. CaJatravas. 
3, pral. dcha. 
SE NECESITA mucha
cha para estar con com
pañera, 800 ptas. suel
do, 6 de -familia. Cova-
donga, 17. Barriada M i 
litar. Chalet. 
NECESITO muchacha 
para todo. Avenida Cid, 
6, 8.o. A. 
R E P R E SENTANTE 
artículos plástico con 
provincia, i n t e r e s a . 
«Meta». General Zaba-
la. 43. Madrid. 

SE OFRECE ayudante 
conductor carnet p r i 
mera, muy práctico en 
Isocarros. Informes es
ta Administración. 
FABRICA tejidos, pre
cisa aprendiza. Razón. 
Plaza Doctor AJbiñana. 
Travesía. Registro Ofi
cina Colocación 589. 
SE NECESITAN ayu
dantes carpintería. F . 
Baruque. N . Vergara, 
1 y 3. Burgos. Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm. 73. 

J í E C E S I T O asistenta 
mañanas . Teléfono 5605. 
NECESITO chófer, car
net primera especial. 
Teléfono 4557. 
SE NECESITA mucha
cha y asistenta. Piso
nes. 1, bajo. 
NECESITO piso en al
quiler, preferible édifi-
cios Feygon. Razón, te
léfono 4581. 
COCHE americano con 
motor Matacás. bara
tísimo, Renault 4-4. re
visado. Balilla t o d a 
p r u e b a . Automóviles 
Ibáñez. José Zorrilla. 2. 
(Detrás Parque Bombe
ros). 

[0MPRASYVEHTA5 

POLLITOS recien n* 
cides, todos los días 
Avícola María Isabel 
San Gil, 7. 
POLLITOS de puesta 
Duchess 60 huevo blan 
cp. Lawpton-Red hue
vo rojo Pollitos para 
carne Sil ver y Pilhs 
Granjp Mirasol Piso 
ues. 7. Teléfono 2960. 

MAQUINAS p u n t o * 
Rematadoras Bobina-
doras Remanosas En
señanza garantizada. 
Facilidades pago Carde
nal Segura 8 4.» 
POLUTOS recién na-
cidos Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
POLLITOS de un día 
para puesta y carne. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Rulz. 12. ba
jo. Teléfono 1146. 
COIVIPRO lanas usadas 
de colchón. Llamar te
léfono 4337 
VENDO paja blanca y 
negra. San Francisco 
1¿5. Teléfono 2031. Bur
gos. 
CARPINTEROS, com
pro maquinaria y he
rramienta. T e 1 éf ono. 
2815. 
SE VENDEN 64 cho
pos en Lantadillá. He
rederos Valentín Pue
bla. 
VENDO 95 pollitas ¿IN. 
americanas de 3 meses 
y medio. Teléfono 5740-
G96. 
SE V E N D E N 600 arro
bas de paja de yeros 
en Mazuelá. Gregorio 
Herreros. 
POR cese del negocio, 
se venden todos Jos en
seres de taberna. Para 
tratar con su dueño, en 
Quintanaortuñó (Bur
gos). 
ARBOLES frutales se
leccionados plantas vi
ña, injertos barbados. 
Precios economices Lu-

•percio Carpintero. Ler-

VIAJANTE, para 
ramo automóvil, 
con carnet de con
ducir \segunda, se 
necesita. Enviar 
curriculum, vitae al 
Apartado núm. 209. 
Burgos. 

COSECHADORA Ma-
sey-Ferguson, de 1,80 
de corte. Trilladoras 
Ajuria, 95, n ú m . 1 y nú
mero 0. Tractores Ford-
son, motor Barreiros 6 
cilindros, barato. Ebro 
acelerador arriba mo
derno. Ataderas Tre-
pat, M. Cormik y Aju
ria a precios de oca
sión. Félix Serrano Gar
cía. General Mola. 63. 
Haro (Logroño) . 
VENDO 40 ovejas Jó
venes, todas' con su 
cría, 12 borras, y dos 
carneros. Tratar con 
Ismael González, e n 
Villasandino. 
VENDO 4 jatos ne
gros, uno y dos años, 
V novilla preñada . Ma
nuel González. Lodoso. 
VENDO ternera holan
desa, cinco días . Hospi
tal del Rey. Granja 
Mediavilla. 

HALLAZGO monedero. 
Entregaré Calderón de 
la Barca, 4, 1.9. 

TRASPASDy 

HUESPEDE? 

ENSEÑANZAS 

PROFESO K particular 
L a t í n Matemáticas. 
Con experiencia Carni
cerías, 2 2.,' y Calza 
das. 30. 3.9. 

FINCAS 

CEDO h a u í c c i ó n con 
o sin derecho a cocina. 
Teléfono 6734. 
ADMITO sólo dormir. 
Calle Rey Don Pedro, 
37, 5.«. 

CEDO habitación, sólo 
dormir o pensión com
pleta. Diego Laínez, 12, 
4.9, centro. 

POR edad nv;...zada se 
traspasa en Salas de 
los Infantes acreditada 
Fonda Pallín. Razón 
en la misma. 
TRASPASO local 100 
m2., esquina dos calles, 
poca renta, cualquier 
industria. C a n t e r o . 
Concepción, 2. 

T E L E V I S O R E S ' 

«TELEVISORES 19», 
último modelo extra
plano, licencia ameri
cana, con antena vol
t ímetro y mesa. Diez 
días prueba sin com
promiso 18 meses pa
ra pagarlo. Todo 16.800 

Í)esetas. Garant ía abso-
uta seis meses. Comer

cial Velo-Moto. 

VARIOS 
SEGLKO.- de Accfden-
es de t'iabajo. Mutua

lidad Provincial. Espo-
ón, 20. Burgos. 

VENDO i bOO m2. de 
terreno, agua pie de 
finca, Maximiano Ne 
breda. Lerma. 
VENDO casa con patio 
y cobertizo. Facilida
des. Razón, Bar Corne 
ta. 

EANAOOSVAPERCS 
CABINAS para Uac 
torat todas las «iiarcas 
Colocación en el dia, 
precios e c o n ómlcos. 
Construcciones Agro-
meta liras Francisco Sa
linas 22 Teléfono 497/ 
SE VENDEN 37 ove
jas y 16 borrillas en 
Arlanzón. Jul ián Gar
cía. 
SE VENDE trilladora 
Ajuria 95 con correas 
trapezoidales, seminue-
ya, con rwtor marca 

POR obra liquido a 
cualquier precio mue-
iiles de cocina. La Eco-
lómica FuenteciJIas, 13 

PERDIDAS 
ION SaJííUt.u de Jua-
i-ros se encuentra una 
r e s m o s t r e n c a que tie
ne remisaca por de-
u-ás en J a derecha y 
hendida en la izquierda 
y una raya encarnad-

Jomo 

E X T R A V I O novilh 
nardo o s c u r o , entero 
dos a tres años , con 
ramal a Jos cuernos. 
Avisar su dueño, en Vi -
llatoro. Federico Terán. 
HALLAZGO toldo ca
mión, tramo Burgos -
Sarracín. Crucero San 
Julián. 39. haio. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, íavitaclo 
nes. prospectos de 
propaganda etc 
TALLERES GRA 
PICOS cDIaric de 
Burgos» Calle VI 
toria 13 Teléfono 
¿852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES ÜRA 
F1COS «Diarlc df 
Burgos» Preciot 
ventajosos Calle 
Vitoria, ,18 Feléfo 
no 2852. 

SE HACE punto a ma
no. Informes. San Fran
cisco. 24, 3.9. 

DIARIO I)K BURGOS 

MATINAL 
9,00: Apertura. Lectura de 

programas. Bachillerato radio
fónico. (Curso primero). 10,00: 
Página mañanera. 10,30: Capí
tulo tercero de la novela "Unos 
ojos de mujer". 11,00: Al com
pás del trabajo. 12,00: Angelus. 
12,03: Escenario de la canción. 
12,30: Capítulo tdreero de la no
vela, "La segunda sentencia". 
SOBREMESA 

13,00: Discomanía, por Raúl 
Matas. 13,20: Discos dedicados. 
14,00 Estrenos musicales: Eider 
Barben 14,15: Noticias Jocales. 
14,20: Tres minutos con la or
questa Joe Loss. 14,30: Retrans
misión- del diarlo hablado de 
Radio Nacional de España. 
14,45: Información financiera. 
.5,60: Discos dedicados. 15,45: 
Canciones a varias voces. 16,00: 
Capítulo 18 de la novela "Ma
trimonio de compromiso. 16,30: 
Bachillerato radofónico. (Cur
so segundo). 

TARDE 
17,30: apítulo octavo de la 

novela "Fray , Martín de Po
rrea 18,00: Programa en a-
dena: La vida de Carlos Gar-
del. 18,30: Capítulo 33 de la 
novela "La hechizada" 19,00: 
Usted elige: Discos solicítat )s 
por los señores abonados. 19,30: 
La hora de la zarzuela: Doña 
Francisquíta, de Vives. 
NOCHE 

20,00: Capítulo 13 de la no
vela "La vida sigue". 20,30: 
Pista de baile. 21,00: Programa 
en cadena: Amores decisivos, 
^'atilde, Perico y Perlquín. 
21,45: Avance informativo. 22,00: 
Retransmisión del diarlo ha
blado de Radio Nacional de 
España. 22,15: Noticias locales. 
22,30: Programa en cadena: 
Lunas de miel Profldén. 23,00: 
Concierto para la noche. 24,00: 
Cierre. 

Rddio Popular 
9,55. Apertura. 
P R I M E R PROGRAMA. — 

10,00. Primeros programas. 10,15. 
Inforn\ación meteorológica de 
primera hora. 10,15". Buenos días, 
Burgos. 10,20. La rosa de los 
vientoa 10,30. Con la Prensa 
bajo el brazo. 10,40. Marque cua
tro cifras. 11,00. Flores de Es
paña. 11,15, Pequeñas biogra
fías: "El Cardenal Clsnc-ros", 
episodio I I I . 11,30. Bahía, ritmo 
y canción. 12,00. Angelus. El 
Año Cristiano. 12,15. Ronda de 
la América Española. 12,30. "El 
Continente perdido", capitulo 
X X V y último. 12,45. Estricta
mente instrumental. 13,00. Occi
dente, últ ima hora. 13,05. Tengo 
ritmo. 13,20. Del brazo y por la 
calle. 13,30. Felices los tenga us
ted, I . 14,15. Un buen tema: el 
tiempo. 14,30. Diarlo hablado de 
Radío Nacional de España. 14,50. 
Música de España. 

SEGUNDO PROGRAMA. — 
15,00. Indice del programa. 15,01. 
La hora del café. 15,15. Mensa
je en alta fidelidad. 15,30. Feli
ces les. tenga usted, ÍI. 16,15. El 
Mundo gira. 16,30. Club de ami
gos. 17,30. Sala de . conciertos: 
Sinfonía número 1, en Re Ma
yor, ."Titán",, de Mahler. 18,30. 
Caja de música. 

T E R C E R PROGRAMA. — 
19,00. Indice del programa. An-
gelus. 19,30. Teatro lírico "La 
Bruja", de Chapí. 20,15. A su 
gusto, señora. 20,30. E l , Santo 
Rosario en familia. 20,50. Parti
turas Ilustres, 21,00. Noticiarlo 
católico. 21,15. Acuarela del Bra
sil, 21,45. Ritmo alegre. 22,00. 
Diario hablado de Radk Nacio
nal de España. 22,20. Informa,-
clón. metecrclogica de última 
hora. 22,30. Noticiarlo. BcJetín 
Informativo de noche. 22,45. Pen
tagrama trotamundos. 23,00. 
Teatro de la Opera. 23,50. Com 
pás final. 0.00. 1.a'danza de las 

Radio Popular de Burgos In^ 
íorma a sus oyentes que, a par. 
t í r de hoy, miércoles, durante 
todo'el tiempo de Cuaresma y 
al término del rezo del Santo 
Rosarlo (20,45), ofrecerá una 

. breve • audición diaria de íntro. 
ducclón a la lectura de los Li
bros Sagrados que, bajo el títin 
lo "Lecturas públicas", realiza, 
rá el reverendo- Padre Eliseo 
Quintana, director espiritual del 
Séminarío de Misiones Extran. 
jeras. ' 

el \ 
ffU de la 

í 
En la cuarta planta de la 

Delegación de Sindicatos, sede 
de la Cámara Oficial Sindical 
Agraria, se reunió el presidente 
de la Hermandad Nacional de 
Labradores y Ganaderos, don 
Tomás Allende, cor̂  una nutri-» 
da representación de agrlculto. 
res burgaleses. Presidían con el 
señor Allende, el presidente de 
la C. O. S. A., don Víctor Bar-
badillo, inspector nacional de 
Hermandades y otros mandes 
provinciales. Asistieron a esta re. 
unión, la Comisión Permanente 
de la Cámara, Cabildo de la 
Corporación, jefes de servicios 
oficiales del Ministerio de Agri
cultura, agentes de extensión ̂  
agraria de la provincia y una 
amplia representación de. las 
Cooperativas de Producción 
burgaleses, además de numero» 
sos agricultores de diversas Her. 
mandados de la provincia. , 

Abrió el acto el presidente de. 
la Cámara, señor Barbadillo, 
que tras un sal.udo a las jerar* 
quías nacionales, expresó la sa
tisfacción que a todos producía 
su visita. 

Contestó el señor Allende, 
quien, a continuación, hizo un 
estudio de la totalidad de ios 
problemas agrarios así come ae 
las perspectivas que ofrece ei, 
Plan de Desarrollo sobre 'a 
agricultura y la ganadería de 
nuestra Patria. Se detuvo en 
les problemas del mercado, es< 
tructura de explotaciones y, 
transvase de la población ag"* 
«ola. 

Intervinieron en un 
diálogo que se produjo al una 
de sus palabras, y a través uej 
cual fueron tocados interesantes 
problemas y cuestiones, icsj; 
ñores Muga, Cortés. Gento. -i 
rralba.y Ballesteros. 

El señor ^Allende, que tras un* 
agotadora jornada salió ene* 
tado del ambiente ^reda1^l.o! 
esta reunión con los a g n ™ ^ 
res. fue despedido por tcow,. 
que premiaron sus últimas pa 
bras con una prolongada 
ción. 

La Campaña de 
no dama a tus P^^J 
Responde con gener 
dad y amor al PObre-. 

M i l i l l i i 
Siendo huen tamaño, 1),anc050f. 
limpios, pago a precios es" ; 
diñarlos. Dirigir la cor^ -
dencia a: . xi 
JOYERIA S üARE¿ ; l * ^ * * 
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Madrid. — Resultado provisional del escrutinio de las Apuestas 
Mutuas correspondientes a la ultima jornada de Liga. 

Columnas: 15.036.752. 
Recaudación: 62../0.003 pesetas. 
55% de premios: 34.400.854,40 pesetas. 
Reparto de premios: 11.466.951.40 pesetas a repartir entre dos 

móximos acertantes de trece aciertos a razón de 6.733.475.70 pe
setas caoa uno. 

La misma cantidad a repartir entre 82 acertantes de doce 
aciertos, a 139.840,80 pesetas cada uno. 

Igual cantidad a repartir entre 1.595 de once aciertos a 7.189,30 
pesstas cada uno. 

Los nue.os millonarios son: Don José Ros Tamarit, con do-, 
micilio en la calle de Moreno Üsedo número 7, Valencia. Está en 
el laller de un familiar como empleado y juega dos boletos de 
seis columnas. 

Don Carlos Alferes Gómez, de 22 años de edad, domiciliado 
en la Avenida de José Antonio núm. 500, Barcelona. Es empleado 
administrativo de una firma do aparatos domésticos y normalmen
te también juega dos boletos de seis columnas. 
LO QUE D IC E UNO DE LOS NUEVOS MILLONARIOS 

Valencia. — E n Valencia reside uno de los dos nuevos millo
narios de las quinielas. Se trata de José Ros Tamarit, a quien le 
corresponde, án 5.734.000 pesetas. 

La noticia de «u buena suerte no le ha hecho perder ia tran
quilidad y la calma. Según ha manifestado, esperaba que su pre
mio serla importante, pero que no podía suponer que fuera tanto. 

José Ros tiene 31 años de edad, es casado y tiene una hija de 
tres años. Es encargado de un taller de instalaciones metalúrgicas 
propiedad de su padre político. 

Hace un mes percibió otro premio de las quinielas por haber 
acertado los 14 resultados. Fue la jornada en que se quedaron sin 
premio los acertantes de 13 y 12 resultados. 

Se da la circunstancia de que en la calle donde reside habi
taba también el primer millonario que hubo en las quinielas, José 
López, tío del que fue guardameta del Mestalla, del Valencia y 
del Plus Ultra, Florentino López, que actualmente se halla en 
Méjico, a quien correspondieron 1.500.000 pesetas hace ocho años. 

La quiniela con que ha obtenido el premio José Ros Tamarit 
es i e seis columnas, y está signada con el número V-0832908, bo
leto que ayer mismo uepositó en un Banco local. 

El señor Ros ha d¡cho que no ha pensado todavía nada sobre 
la inversión que dará al dinero. En realidad, se desenvuelve en 
una posición ecónómica bastante desahogada. Ayer y hoy ha 
asistido a su trabajo como todos los días, habiendo realizado la 
jornada normal. 

Afirmó, no c .stante. que satisfará un capricho de su esposa, 
cual es el de comprarle un apa. ato televisor, que no .labia adqui
rido todavía, pero que podía tenerlo. 

Jn cuanto al sistema que sijue para llenar las quinielas cijo 
que no es partidario de ajustarse a combinaciones ni normas fi
jas., Considera que en el fútbol falla con mucha frecuencia la 
lógica, dejándose llevar, al rellenar los boletos de las corazonadas. 
Es bastante aficionado a utilizar las "x" y los "2". La quiniela 
que ha sido premiada, la cubrió el pasado jueves, en ocasión en 
que se encontraba en casa de sus suegros. 

José Ros es r.ílcionado al fútbol y seguidor del Valencia aun
que en esta temporada dice que asiste -n más gus'o a los par
tidos del Levante, dado que éste equipo realizada una mejor cam
paña qî e el Valencia. También es admirador del Real Madrid y 
de Alfredo DI Stéíaño. 

Al preguntarle si habla sufrido muchas molestias una vez co-
nocida su suerte, dijo que él es una persona tranquila y que 
casi nunca suele perder la serenidad, temperamento que le va
llo en una ocasión, con motivo de un accidente de trabajo, para 
que no perdieran la vida él y seis operarlos del taller. 

Ha dicho que seguirá haciendo quinielas, y que no piensa va
riar de costumbre en cuanto a rellenar cada semana un boleto 
de seis casillas. 

Las cinco restantes de la quiniela que ha sido premiada arro
jaban 3, 3, 4, 5. y G aciertos tan solo. 

REPRESENTANTE 
Importante firma Industrial especializada en tornil lería 

•ma y piecerío de acero y metales no férricos, precisa repre
sentante para Burgos y provincias l imítrofes, introducido 
en el ramo metalúrgico! Escribir con referencias a DANIS, 
núm. 1.130. G r a n Vía, 58. — B I L B A O . 
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C O S E C H A D O R A S 

A U T O P R O P U L S A D A S 

M o d e l o C O M B I 
|il oe 2,10 m , de corte con motor Fordson de 49 HP. 

M o d e l o F A V O R I T 
lili de 3 m. de corte con motor Fordson de 68 HP. 

I LA MAQUINA ALEMANA DE MAXIMA CALIDAD 
í I * 
f ¡I A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

DISTRIBUIDOR PARA ESPAÑA 

9 i n a n r a u í o . m 
C o n c e p c i ó n , 14 - B U R G O S 

Concesionarios: 

RAMON Y CAJAL, 14. — MIRANDA D E E B R O 

Carretera de Valladolid, & — Aranda de Duero 

Plaza Mayor. 1 L — Lerma 

U s el M a de l igo , el Hoigos 

ha d e i a a d g " l í a de anda i ( i " 
N o e s c i e r t o q u e O l a l d e s e e n c u e n t r e 

e n g r a v e e s t a d o , c o m o s e r u m o r e a b a 

L a directiva del Burgos tie
ne decidido señalar la próxima 
jornadr. "- ía de ayuda al Club" 
y, en tal sentido, según nos in-

íormó anoche el vicepresiden
te, señor Estébanez, hoy se fa
cilitará una 'nota oficial", que 
mañana haremos pública en 
esta misma sección, aunque es 
de suponer por todos los térmi
nos en que estará redactada. 

No tendrá, pues, nada de sor
prendente, en ningún sentido, 
porque tal designación es de 
esperar y, por otra parte, está 
demostrado que los socios de 
nuestro primer Club aceptan 
y responden de buen grado a 
esta ayuda económica que se les 
pide. 

E l domingo veremos en Za-
torre al Celta de Vlgo, equipo 
que hace tres días se dejó sor
prender 'ín su propia casa por 
el Gijón y nada menos que por 

el resultado de cuatro a uno. 
Sin embargo no debemos fiar
nos de los números, ya que tam
bién el Gijón había sido derro
tado con anterioridad, a domi
cilio, por el Orense, al que úl
timamente venció el Burgos su-

• perándole con relación al tan
teo de Zatorre y en su posición 

dentro de la tabla clasificato-
ria. 

A este respecto es curioso re
cordar que los orensanos prece
dían inmediatamente al Burgos 

con un punto de ventaja, ha
biendo quedado ahora detrás, 
a la misma distancia. 

Pues bien, se ños presenta 
con el Celta un caso similar ya 
que no igual. Los vigueses, 
igualados a punto con el cuadi-o 
burgalesista, van por delante. 
Para qué decir > que estamos 
deseando que los hechos se re
pitan para seguir ascendiendo 
más y más entre los componen
tes del grupo, al margen > por 
encima de comentarios como el 
que el crítico deportivo de "La 
Región" de Orense, "Arquero" 
(que nada tiene que ver con 
nuestro compañero burgalés) 
publica en la "Hoja del Lunes" 
de la Coruña, al referirse a la 
pugna Orense-Burgos. He aquí 
un párrafo: " E l Burgos es un 
equipo muy modesto, sin ju 
gadores de relieve, es conjunto 
de combate; pero hubiera salido 
del estadio con una tremenda 
derrota, de no haber encontra
do 1 tantas facilidades como se 
le dieron en una tarde aciaga 
de este desconcertante C. D. 
Orense 1964". Claro que a nos
otros nos desconcierta todavía 
más dicho crítico, ya que antes 
del párrafo que dejamos trans
crito, afirma; "También el Bur
gos ha triunfado en el estadio 
"José Antonio" y se ha llevado 
con toda justicia y merecimien
to, los dos puntos en Utfctó'T 
•Y sigue: "El Byrgos pareció de
cirse que todo el monte era 
orégano, y, sin esforzarse de
masiado, jugó lo suficiente para 
cobrar ventaja en el marcador, 
y conservarla, que es lo impor
tante". 

Y a en el segundo tiempo, con 
el Burgos menos propenso al 
ataque, por conveniencias pro
pias, el Orense trató de hacer 
algo positivo, luchando con más 
afán, T ^ i o ya se sabe que no 
basta con luchar". 

Y para terminar —no vale 
la pena recoger todo el comen
tario— "Arquero" escribe: "Ga
lilea, tiró imparablement,e, des
de larga ''Rancia, a los 2" mi-

Miscelánea 
deportiva 

Madrid. — Han salido con des
tino a Badajoz, por carretera, 
los jugadores españoles de fút
bol juvenil, seleccionados para 
e." equipo nacional, que mañana 
miércoles se enfrentarán en par
tido de entrenamiento con el 
C. D. Badajoz, n el campo de 
éste. 

Forman la expedición, con di
rectivos de la Nacional de fút
bol, aficionado y juvenil, y se
leccionados los siguientes Juga
dores: 

Porteros: Reina y Rodríguez. 
Defensas: Madarlaga, Sán

chez. Díaz y Cabello. 
Medios: Ortl y Usandlzaga. 
Delanteros: Arieta, Domenech, 

5 :heverrla, Martí, Navarro y 
Pujol 

Lisboa. — Horacio de Mace-
do, Portugal, íue el vencedor 
absoluto del "Rallye das Came
lias I I " disputado con h par
ticipación de 40 españoles. 

Clasificación de los mejores 
pa ticipantes españoles. 

10; Estanislao Reverter. 
20: Mendicuti. 
22: Enrique Plaza. 
28- Emilio Mandana. 
Los participantes españoles se 

adjudicaron las siguientes co
pas. 

Reverter: Copa embajador de 
España". 

Escuderia Leonesa de Casti
lla: "Copa del embajador de 
Tortugal en Madrid". 

ñutos de ' i primera mitad, y 
el balón entró en la meta de 
Ibarreche por la escuadra dere
cha, imparable; pero el tiro del 
burgalés no se hubiera produ 
cido de haber acertado Angel a 
cabecear, con decisión, una pe
lota que le jó muerto a los pies 
del adversario". 

Dejamos que sean nuestros 
lectores quienes formulen sus 
propios comentarios. 

Y ya que de comentarios ha
blamos, estos últimos días circu
l ó por nuestra ciudad uno 
que resultó alarmante, por 
cuanto en él se afirmaba que 
el ex-jugador blanquinegro Olal
de padecía leucemia y había si
do llevado en grave estado a 
San Sebastián Naturalmente, 
realizamos gestiones para yer 
si tan desagradable noticia te
nía confirmación. Por fortuna 
no ha sido así. Se han desorbi
tado las cosas. Cierto que Olal
de estuvo en San Sebastián, pe
ro aquejado de. una dolencia he
pática de la que se ha repuesto, 
según nos informó anoche el 
vicepresidente del Burgos^ se
ñor Esté: anez, quien habló por 
teléfono con el padre de dicho 
jugador, que, adam' -, le ha es
crito confirmándole que el chi-
chico, ya en franed convalecen 
cía, ha regresado a Madrid para 
incorporarse de nuevo a su club. 

Celebramos que todo haya 
quedado en simple comentario 
y aprovechamos la oportunidad 
para desear a Olalde muchos 
éxitos futbolísticos. 

V. M. 

S e t e m e e n M i l á n a l a 

v i s i t a d e l R e a l M a d r i d 

Por el contrario en Turín conf ían 
en eliminar al Zaragoza 

Milán. — (De nuestro corres
ponsal López. Jimeno). 

Vela de armas en Milán y Tu
rín, en vísperas de esta doble 
confrontación ítalo-española de 
fútbol, en la que se ventila el 
paso a los semifinales de dos 
competicir es ir ' rnacionales de 
clubs, competiciones que, des
de su comienzo, tuvieron siem
pre marcado color hispono por 
el dominio que en el palmares 
de los vencedores tienen los 
nombres españoles. 

Dos encuentros, el del esta
dio municipal de Turín y el 
que tendrá por marco el San 
Siró milanés, separados entre 
si sólo por el transcurso de 
veinticuatro horas y la distan-
cia de menos de un par de cen
tenares de kilómetros, tienen 
prendidos en estos momentos el 
interés de la Italia futbolísti;á 
entera, deseosa, por un lado, de 
ver en acción a ese fabuloso 
Real Madrid que maravilló a 
los espectadores de las peque-
ñás pantallas y, por otro, de ver 
victorioso al equipo de la Ju-
ventus, para desquitarse, en par
te, de la amargura tremenda 

.que representó la abultada de
rrota de las huestes rojinegras 
del binomio Viani-Garniglia, en 

el Estadio Santiago Eernabeu. 

Se teme, en líneas generales, 
una nueva exhibición de las 
huestes blancas madrileñas, y 
se confía,' por el contrario, en 
un triunfo "juventino" ante el 
animoso cuadro aragonés de la 
Bomareda, temores y confian
za nacidos, naturalmente dve lo 

desigual de los tanteos regis
trados "n los encuentros de 
"ida". 

Se teme al Real Madrid, re
petimos, porque su gran clase, 
y la maravillosa veteranía de 
sus hombres clave se une a la 
tranquilidad que a su juego le 
habrán de imprimir esos tres 
goles de ventaja cobrados en 
el estadio de* Chamartín, la no
che del pasado 29 de Enero, 
ventaja incalculable frente a un 
adversario que viene dando 
alarmantes muestras de descom
posición Interna. Las luchas 
entre Viani y algunos de sus ju
gadores aún no han concluido. 
Además, el Milán tendrá en San 
Siró un enemigo implacable: el 
cronómetro, con el andar de . sus 
manecillas. 

Se confía, por el contrario 

en la Juventus, no porque se 
considere a este equipo con 
fuerza suficiente para mantener 
la ventaja a lo del solitario 
gol que traen, como equipaje. 
Cuadro que prepara Ramallest, 
sino, aunque sólo sea, para 
compensar, al menos psicológi
camente, la gran ventaja que 
al Real Madrid se reconoce des
de luego. 

Falta tan solo conocer las 
alineaciones. No creemos, en lo 
que a la Juventus se refiere, 
que discrepe mucho de la que 
se apuntó un empate, en Bari, 
el domingo último, con sus 
"estrellas" Del Sol, Stachini, 
Nene, Sivori, y Menichelli en 
la línea de ataque, línea que 
tiene la "obligación" de forzar 
las sólidas líneas \ de quienes 
con no perder lo tienen todo 
ganado. i 

marihm 
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H i n u i H i 
Herrero actuaré 

on Zatorre 
Madrid. — Los árbltros de 

fútbol designados para los en
cuentros oficiales de Liga del 
próximo omingo, son los sLt 
guíenles: 

PRIMERA DIVISION 
Valladolid - Barcelona, Maw 

tln Alvarez. 
Zaragoza. - Sevilla, Clausl. 
At- Madrid - Levante, García 

Rodríguez. 
Murcia Oviedo^ Rulz Alcl-j 

turrl. 
Pontevedra - A t de Bilbao^ 

Plaza. 
Valencia - Elche, Zarlqulegut 
Betis - Real Madrid, Gardea-

zábaL 
Español - Córdoba, Gómea 

Arribas. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Indauchu - Europa, Villena. 
Salamanca - Alavés, Muñoz. 
Constancia - Orense, ModoL 
1 JRGOS - Celta, Herrero. 
Gijón - Coruña, Gómea Pla^ 

tas. 
Langreo - Osasuna, Mar tln ej" 

Banegas. 
Real Sociedad - Santander, 

Sánchez Ríos. 
Hospitalet - Badalona, Maw 

torell. 
(Grupo segundo) 

Hércules - Las Palmas, PreM 
des. 

Tenerife - Mallorca, Lópei 
Montenegro. 

Melilla - Cádiz, David. 
San Fernando - Abarán, Prats, 
Eldense At. de Ceuta, Varas, 
Algeciras - Málaga, Marrón, 
Huelva - Onteniente, Urresta^ 

raza 
Mestalla s Granada, Espine^ 

(Día 15). 

p o r m u c h o 

q u e u s t e d e x i j a 

S I O N T O T A L 
H0RT11 T U B O 

TUBO IBERIA 
precita ' proteccidn da 
crisis! o 
plisllco 
y es mis plano 

T U B O DOBLE L A M I N A D O 
A L T A SEGURIDAD 

« tubo "SHORT 11" es el más 
moderno del mundo. Es el 

m á s seguro. No precisa 
protección exterior 
de cristal o plástico. 

Y T A M B I E N . . . 

NO 
HAY 
REFLEJOS 

P A N T A L L A A N T I R E F L E X I V A 
Totalv is lón. Revolucionarios circui
tos eleclrónicos que don, sin lugar 
a dudas, la mejor imagen obtenida 

. .ho^la ahora en Televisión. Vea y 
compare. Más definición. M á s . 

luminosidad. Más contraste. 
Mucha mós riqueza 

d i matices. 

Pídate al nuevo televisor IBERIA V S . Pfdale cali
dad. Pídale ventajas... i 
Por mucho que usted exija, el nuevo IBERIA V S e» 
mucho más de lo que usted puede pedir y esperar. 
Entre sus Innumerables cualidades, observe la de 
que es más. extraplano... jEs el más estrecho del 
mundo! Usted Quedará asombrado cuando conoz
ca y compare todas sus ventajas. 

s 
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a u n q u e V d . l o e x i j a t o d o , I B E R I A d a t o d o , y m á s 
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España y s u c a 
Por Francisco CASARES 
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Cádiz. — Continúan celebrándose con extraordinaria ani
mación las fiestas típicas gaditanas. En el gran teatro, E a -
Ha, hubo uha fiesta infantil con concurso de disfraces, re
sultando vencedora la pareja titulada Sancho Panza y don 

Quijote, que aparece en la fotografía. — (Foto Cifra) 

P A N O R A M A 
E C O N O M I C O 

EL VOLUMEN TRIBUTARIO ESPAÑOL". — EL CREDITO 
BANCARIO A SU CLIENTELA. — RESUMEN DE LA SI
TUACIÓN DEL SUBDESARROLLO EN IBERO-AMERI
CA. — EL MERCADO NACIONAL DEL AUTOMOVIL. 
LAS INDUSTRIAS DEL CORCHO 

M A D R I D 

i Servicio especial do ARGOS 
para DIARIO DE BUR'GOS).— 
Según los datos referentes a 
1902 —últimos completos— y 
con independencia de la Dele
gación Central, cüya recauda
ción ascendió a 2.924 millones 
de pesetas las provincias de ma
yor volumen tributario en 'los 
impuestos sobre el. gasto, fue
ron las siguientes: Madrid, 
4.509 millones de pesetas; Bar
celona. 4.170 millones; Vizca
ya, 2.019; Guipúzcoa, 1.2G8 y 
Valencia 1.085 millones dé pese
tas. Al término de la escala, 
se encuentra Guadalajara, coa 
40 millones y Pontevedra, con 
29 millones de pesetas, 

—o— 
En referencia, con lo que se 

había indicado^ respecto al cré
dito' concedido por los Bancos 
españoles a su clientela, duran
te el período Enero-Agosto de 
19b3, último del que se poseen 
datos completos, no creció más 
que en 28.293 millones. de pe
setas, llegando a un total de 
3.0.281 millones, entre letras, 
créditos, pagares y pólizas. 
Destacaremos que en idéntico 
período de 1962, la. progresión 
se elevó a 34.615 millones. 

Cada vez es peor la situa
ción de subdesarrollo en que 
se encuentra la inmensa mayo
ría de Ibero-América; algunas 
cifras al respecto, ilustrarán 
más que muci.os artículos, so-
brí tan grave cuestión- Unos 
dos tercios de la población' to
tal, viven en régimen de sub
alimentación. El problema de la 
vivienda es enorme, y se cal
cula que faltan unos doce mi 
llones de casoo o pises. Hay 
unos 72 millones de apalfabc-
tos, es decir, .el 42 por' 100 de' 
la población total de más de 
15 años, variando el analfabe
tismo, entre el 13.6 por" 100 de 
Argentina donde toda la pobla
ción es blanca, y el 89 por 100 
uo Haití, donde la población ' 
negra representa el 91 por-100, 
En resumen, las rentas "per , 
cr.plta" varían entre los 98 
dolares anuales de Haití, y los 
61: de la Argentina. 

' —o— 

E n t r e el .aumento de la pro
ducción nacional, y las impor
taciones realizadas, el mercado 
nacional dqi automóvil —tanto 
el nuevo como usado— conti
núa experimentando baja, y se 
•proven nuevos deslizamientos 
en las cotizaciones, para la tem
porada invernal, de siempre 
muy dura en ésto de vender 
coches. Los compradores, so
bre todo los de coches de se
gunda mana afinan muchísimo, 
y ya sé ofertan en el mercado 
del coche usado, automóviles 
de modelos americanos, y -de 
aspecto ciertamente estupendo, 
por poco más de 2ü.(X)ü du-
roi Asi todo, los precios (le les 
automóviles en Esoaña, están 

todavía muy por encima de los 
que rigen en el, mercado del 
motor. 

—o— 
Las industrias nacionales del 

corcho, tenían a línales.de 1962, 
último año del que se poseen 
datos, completos, un personal 
empleado de 6.073 individuos. 
Durante dicho año. el valor de 
la producción ascendió a 1.317 
millones de pesetas, sumando 
752 millones el importe de las 
materias primas consumidas, y 
204 millones, los gastos de per-; 
sonal. Se obtuvieron én dicho" 
año, 19.577 toneladas de corcho 
en plancha, 7.465 toneladas de 
tapones, 51.000 de desperdicios 
y corcho dé trituración, y 
33.316 tóneladas de aglomera
dos. Se utilizaron 94.831 tone
ladas de corcho bruto, y otras 
27.800 adquiridas en otras in
dustrias. . 

J o sé Luis Barceló 

SI NECESITA usted hCh 
Jas de afiliación ai Mon
tepío NaclpnaJ del Ser
vicio Domes)Ico, tarjeta.4 
de altas y bajas, o com-
p-ai cupones acuda ai 
cartero, ese amigo . to
dos, que le atenderá 
molestias „il pastos de nin
gún géncia 

S, por humano,, inevitable, 
que no se midan, cuando 
se disfrutan, las situacio

nes de fortuna. A lo bonanci
ble nos acostumbramos fácil
mente. Se interpreta como 16-

i gico y normal. Conviene, por 
ello, volver la • vista atrás y 
epordarnbs de lo que tuvo dis
tinto signo, de lo aciago y ad
verso. Si a los españoles, en 
los años que precedieron : al 
Movimiento Nacional, se les 
hubiera asegurado lo que iba 
a ser la etapa más larga de la 
historia, en completa paz. sin 
las alteraciones y el ambiente 
de discordia que cai'acterizó a 
los tiempos y los regímenes an
teriores, habrían pensado en 
una concepción utópica, en el 
borde mismo de lo inverosímil. 
Y sin embargo, la realidad es 
que llevamos vivido un cuarto 
de siglo en el que no ha habido 
el menor traumatismo para el 
Orden, que es tranquilidad, com
pleto respeto para los derecho«i, 
convivencia en plenitud de ar
monía. 

Las promesas de las sucesi
vas . coyunturas políticas, inde
fectiblemente frustradas, se hi
cieron al ' fin, realidad. Un sis
tema de libertad auténtica y de 
intangibles garantías, ha fe
cundizado afanes y ' dfestajoa 
que, en su confluencia armóni
ca, ayuntando . esfuerzos e Ilu
siones, han degenerado este 
estado de equilibrio, y de crea
ción. Antes, ,todos. los empeños 
¿e malograban porque se' In
terponía la pugna, que era to
do lo contrario de la unidad 
moral a que felizmente se ha 
llegado, estímulo para los más 
fructíferos entendimientos, a la 
vez que soporte inconmovible 
de un general bienestar que 
afecta a todas las clases socia
les. 

Es útil el ejercicio del re
cuerdo. Las luchas esteriliza
ban todo esfuerzo. No se puede 
negar que hubo hombres públi
cos bien intencionados, con 
Ideas nobles, con propósitos 
que pudieron cimentar los ca
minos de prosperidad,, pero la 
pasión los entorpecía. Los par
tidos fragmentados hasta lo in
concebible; las huelgas, que no 
eran recurso de consecución de 
reivindicaciones ; justas, sino 
instrumento de guerra social: 
la indetenible progresión de 
ideas y maniobras subversivas 
y, sobre* todo, el desánimo que 
creara la inseguridad, consti
tuían factores negativos que 
imposibilitaban t o d a acción 
que sig»ificase un sereno co
honestar de posiciones y de in
tereses. 

Los más contumaces no 
pueden negar la magnitud de 
la mutación. Porque lo prime
ro que se abolió, en la interpre
tación exacta de los principios 
de nuestra evolución nacional, 
fue aquello que determinaba re
sentimientos, quejas, desigual
dades que justificaban la at
mósfera de , rfecíproca hostili
dad. También hubiera parecido 
ilusorio augurar que se llega
ría en España, a una perfecta, 
absoluta conciliación de los es
tamentos que se mantuvieron, 
invariablemente, enfrentados, 
posibilitando que empresarios y 
trabajadores dialogasen en pla
no de verdadera igualación, pa
ra afrontar, juntos, el estudio 

'¡de los problemas laborales. Es

ta ha sido la histórica victoria 
del sistema de sindicación, que 
vino a " reemplazar a las ac
titudes de divorcio, movidas 
por la violencia que procreara 
las Insalvables antinomias y 
hostilidades. 

La paz de un cuarto de si
glo ha favorecido los impulsos 
de fecunda creación. Y ha sido 
el cauce seguro, determinati
vo, "para llevar a cabo una in
gente tarea que fue primero de 
reconstrucción, para restañar 
todo el quebranto sufrido en 
la guerra civil y para empren
der lo que, antes de ella hubo 
de permanecer inédito. No se 
trataba de retornar a unos vie
jos conceptos y restaurar unas 
anacrónicas hegemonías, lo qué 
hubiese equivalido a desdecir 
el auténtico objetivo del me
morable Alzamiento del 18 de 
Julio. Era mucho más ambicio
so el propósito, Como primera, 
esencial finalidad, abatir al co
munismo, que avanzaba con sus 
clásicos procedimientos y repre
sentaba ya la más grave y pa
vorosa de las , amenazas. Des
pués, construir, de arriba a aba
jo, üna entidad nacional nue-

v va, soñada, pero de imposible 
realización si persistía el rencor 
.que dificultó, a través de si
glos de liberalismo inoperante, 
cuando no devastador, los in
tentos de concordia. 

Sólo con ella se llega a las 
sendas expeditas que permiten 
alcanzar las deseadas metns de 
la conjunción de voluntades y 
pensamientos, base insustitui
ble de la prosperidad. Es indis
cutible que la paz y el orden 
interiores confieren la firme
za precisa pai-a una proyec
ción favorable, provechosa, ha
d a el exterior. Ha sido ei co
nocimiento de la forma, inal
terada, en que se ha vivido es
tos veinticinco años, en Espa
ña, el que ha decidido no sólo 
el rescate, sino el afianzamien
to de un prestigio que llegó a 
las más bajas rasantes. Y ha 
constituido, «¡multánoamente, 
el estímulo para establecer y 
fortalecer unas relaciones que 
circunstancias de todos conoci
das, obstaculizaron. La since
ridad de propósitos y el incon
testable espectáculo de un país 
unido, sin fisuras ni suspica
cias entre sus hombres, fueron 
el arma decisiva que llevó la 
comprensión a los que nos ne
gaban. Sin unidad efectiva, no 
hubiera podido ser. instaurada 
la paz. Sin ella, no habría llega
do la revisión de las actitudes, 
para dejar paso a urt re^onocl̂ -
miento pleno de los derechos 
hollados y de las realidades cu
ya transcendencia ha termina
do por imponerse. 

En apoyo de estas reflexio
nes, por otra parte evidentes, 
Irrectifloablesí se pueden adu
cir muchos testimonios, que son 
Indice veraz de lo que se ha 
hecho desde 1939. He entendido 
que era más pertinente traer 
a esta glosa un rápido análisis 
estimativo, a modo de síntesis 
de una trayectoria. Cabría por
menorizar la obra lleVada a ca
bo. En todos los aspectos, ha 
significado novación, empresa 
creadora. Obras públicas, co
lonización, mejora considerable 
de los caminos y los medios de 
comunicación, proliferación de 
escuelas, eficiente campaña pa
ra combatir y extirpar el anal

fabetismo, reformas trascen
dentes de la docencia, mutuális-
mb laboral, convenios colecti
vos, planes provinciales de la 
magnitud de. los .de Badajoz y 
Jaén, regadíos; .concentración 
parcelaria, repoblación forestal, 
embalses y pantanos, construc
ción masiva de viviendas. Y en 
lo que no tiene concreciones 
materiales, pero es exponente 
de una política, toda la gran
diosa labor de justicia social. 

Tiene valor simbólico induda
ble, que en la ocasión de llegar 
n los veinticinco años de firme 
continuidad en la unidad y la 
paz, se ponga en marcha el 
Plan de Desarrollo, porque es 
el más categórico testimonio de 
una plenitud, de una fortale
za económica, que dan acceso 
a un emprendimicnto de tanta 
importancia. Es un hecho cu
yo significado no se puede ig
norar ni discutir, que el Plan 
está siendo objeto de una sin
gular atención por parte de la 
Prensa extranjera, lo que pa
tentiza la atención que se pres
ta al desenvolvimiento actual 
de nuestro país. 
. Y también debe subrayarse, 

con su innegable carácter de 

simbolismo, el fenómeno ac
tual del acrecido turismo que 
llega a España de todas las la
titudes. De forma implícita, 
esas corrientes viajeras atesti
guan la generalizada impre
sión, que se abre paso en el 
Mundo, de que aquí han de 
hallar, con la paz, seguridades, 
garantías y atractivos que, no 
son fáciles en otras partes, aun 
teniendo una positiva tradición 
turística. El Plan de Desarro
llo, como feliz consecuencia de 
una solidez económica, y el 
crecimiento del turismo, como 
expresión de confianza y de sin
gularizada fuerza de atracción, 
son dos coincidentes aconte-
ceres simbólicos que ponen de 
manifiesto el nivel a que nues
tra patria ha llegado, venciendo 
todas las vicisitudes y oposicio
nes que hubo de encontrar_ en 
sp camino. Ese camino, cada 
día más despejado y luminoso, 
que trazó la clarividencia del 
Caudillo y que es, en definitiva, 
de manera coincídente, el ca
mino que conduce a la paz y 
el que se ha hecho practicable 
por la existencia de, la propia 
invulnerable' paz, instaurada al 
término glorioso de la Cruzada. 

P o r T A C H I N 

S I N G U L A R L E G A D O 
A L A M A R I N A E S P A Ñ O L A 

I m p r e s i o n a n t e s c i f r a s d e m o g r á f r 

d e l a c a p i t a l d e E s p a ñ a 

M A M I D - S T e^ 
obligado, la Sección de Estadís
tica del Ayunlamiento, ha dado 
a conocer unas cuantas cifras 
correspondientes al año 1963 so
bre inmigraciones, fallecimien
tos, vidas, altas, bajas y demás 

••dates demográficos. Vamos a co
locar únicamente algunas de 
ellas, las que nos. parecen leve-
melitc impresionantes: nació un 
niño cada ocho minutos y cua
renta y seis segundos; hubo una 
defunción cada veintisiete minu
tos y treinta y un segunclcs -*-eŝ  \ 
te dalo impresiona algo más 
que levemente— y se celebró un 
matrimonio cada veinticinco mu 
mitos y veintidós segundos, le 
que prueba cuáanta verdad lle
va dentro, como todos, e Irefrán 
ese de la cabeza ajena. 

cas 

para p » a r i mo 

Una muchacha de 19 años sé prestó voluntaria para, én estado de inconsciencia, probar un 
nuevo chaleco salvavidas en una piscina cerrada de Londres. El salvavidas presenta la no
vedad de conservar la cabeza del náufrago por encima del agua y conservarla seca dentro 
de un saco de plástico, hinchánose automáticamente. En la foto, el médico que lejó en es
tado de inconsciencia a la "cobaya humana", Miss Aveyard, la asegura el chaleco salvin i-
flas UTifáfl a lia capucMn de nlástico. antes de arrpiaila al acua. .(Foto Fiel).-

—¡Prométeme que este año veranearemos en la playa..,! 
SOLUCIONES 

AL CRUCICxBAMA: 
HORIZONTAI.ES.—1: Vales. 

Ramal. — 2: Araer. Cimera. — 
3; Dos. Pavesas. — 4: Originan. 
La, — 6: Savia. Lis. — 6: Ló t 
Zañ — 7: Sar. Palas. 8; Oe. 
Nazareno. — 9: Rabadán. Tul. 
10: Acodas. Caro. -— 11: Re
jas. Fosas. 

VERTICALES. — 1: Vados. 
Morar. —• 2: Amoral.Cacé. —S: 
Lesivos. Boj. — 4: Er. Gitana
da. •— 5: Pía. Radas. — 6: Can. 
Zas. — 7: Rival. Pan, — 8: Ame
nizar. Co. — s9: Mes. Saletas. — 
10: Ara!.'Ranura. — 11: Lasas. 
Solos. 
A LA ADIVINANZA: 

£1 ascua 
A LA FUGA DE VOCALES: 

Cuanto ve la vista, tanto ape
tece eí avaro. 

SAN BASILIO 
AL JEROGLIFICO: 

—Vence Braulio. 
A LOS 7 ERRORES: 

Adorno de la toalla, cordones 
del zapato, manga, lazo del de
lantal, cofia, la cortina del ba
ño y el cuadro más bajo. 

muerto. 
Un guardia del depósito que 

lo. oyó le dijo ai otro: 
—Estos de Marsella, siempre 

tan exagerados... 
ASI PUDO SER , 

Acusado Mallet por conspira
dor político ante el consejo de 
Mirrra. le preguntó el presi
dente: 

—¿Con que cómplices conta
bais? 

—Con vos,' si. hubiéramos 
triunfado. 
EXAMEN 

El chico va a examinarse. El 
profesor le pregunta:-

—Vamos a ver: ¿Cuál es la 
primera herramienta que inven
tó el hombre primitivo para fa
cilitar su tarea? 
. El muchacho pensó un poco y 
luego dijo: 
• —Las tijeras, señor. 
—¿Lás tijeras?—se asombró 

el que examinaba—. ¿Y en qué 
se funda usted para afirmar 
una cosa tan absurda? 

—En algo muy sencillo. En 
casi todos los cuadros que re
presentan a Adán y Eva, él va 
con pelo corto y ella con pelo 
largo. - * . 

..Madrid tuvo tamhiJ, 
epoce'Vfué eF, 

deliciosa conferencia S ^ \\ 
dista Manuel Tovar en ! ^ 
le do la Unión M e S l 0 ^ 
presentado por S o S ^ 
ta, archivo de rccuerZ Rgto 
digio do memoria E v n i ^ 

banpara llenar, c ^ ^ 
dada a escasez de noticia ^ 
taco la seriedad, de las ! ^ 
ya que, cuando se daba l ^ 
labra de honor, equivalía ^ 
entura notarial, y tras i ^ 
blr las-costumbres. los tr 5 
les espectáculos y ics cafés f 
prolongadamente ovaclonadc 

¿DOCUMEN'̂ , 

Otro policía ful de ferreca. 
rrlles. Ahora abundan. "Esie en 
electricista y ña sido deierS 
en el correo de Galicia nnr I 
verdadero funcionario IKIIJ 
El detenido, tras el clásico gcln. 
do solapa y exhibición rápida dé 
cualquier placa, pedia la docu. 
mentación a los viajeros, corree 
tisime, y les hacía múltiples nrc" I 
guntas sobre les motivos y [¡res 
ne sus "desplazamíéstos. Al ser 
interrogado por la Policía, d¡ó 
la estupenda conf estación de 
que había actuado asi "por ¡no 
ra disiracción". 

í 

Lfu WSSS 

s i o r n 
ICO OI 

-¿Qué hacía Isabel? 

RENUNCIA -
La Marina española ha ' 

nunciado a un legado de 72.110 
' pesetas. Se lo habla hecho ? - | 
Zacarías Jprge Alafovizos, falle-

• oído el 30 de Abril do 1903; La 
condición ora que dicha canti
dad se destinase a la construc
ción de un barco de guerra, que 
además, llevase el nombre >el 
Jefe del Estado. Vamos, lo que 
los' buenos juristas llamamcí 
condición imposible. La Marina 
ha basado su decisión en que 
el Ministerio no tiene programa
do ningún buque de guerra qw 
haya de llevar tal designación 
y, Í demás, porque la cuantía del 
legado es mínima en relación 
con el elevado coste de cons
trucción de tales unidades. Con 
esta renuncia queda beneficia
do el hospital de nuitlladcs de 
guerra de Grecia, beneficiario 
en segundo término dd singu
lar legado, cuya redacción ha
bría que estudiar bien porque 
¿no habrá querido referirse 
testador r. un chinchorro auxi
liar o a la de un destructor en 
miniatura? El plazo dado por 
aquél para la construecló» 
bélico buque era de vcinl" 
años, que ya está bien. Era pre-
íerible la expresada remii» 
en beneficio, repetimos, del HCÍ-
pital citado, cuya dirección c'-
rá, en griego, que menos da uw 
piedra de las que rodean el m. 
tenón. • „„.,, NOTICIAS BREVE 

Polémica periodística sobre 
nacionalidad del Principe w 
los de Borbón. 

HORIZONTALES,—1: 
sonante repetida. — 2: Agujero 
en la piel. — 3: Cata, — 4: Pen-
ínsulá asiática. Cifra romana. 
5: Criba grande para limpiar 
el grano. Condimento. — 6: Au
tillo. Perdona vagabunda. — 7: 
Siglas comerciales. Idioma. — 
8: Término, confín. — 9: Escu
dero. — 10: Deidad suprema do 
los antiguos egipcios. 

VERTICALES. — 1: Confu-̂  
sión, desorden. — 2: Aplícase « 
las pasiones que mueven a de
sear la muefte de alguno. — 3: 
Perteneciente al fuego. (Al re
vés), Letra griega. — 4: Cube-

• ta o candiota. Verbo. — 5; Es
coge. Aplícase a la tierra del
gada y fácil de cultivar. — 6; 
(Al rev.) Advéroio. Presbítero 
extranjero. — 7: Cisterna. — 8: 
Cosa de gran bulto. 

D i b u j o c o n s i e t e e r r o r e s 

ADIVINANZA 

Doy a hierbas de bebjsr. 
como reloj tengo ruedas, 
hácenme un ciego mover 
y si éstas están quedas 
mal podrán reverdecer. 

FUGA DE VOCALES 

.1 c.nt.nt.rá. c.n p.c. .s. 1. m.y.r 
r.q..z. n.l.r.l 

s .cn/r . s 

VODO BOCA 
Cuenta Fernandel que. cuan

do joven, pidió la mano de una 
. ella muchacha. Para hacerle 
bufen efecto al futuro suegro. 
- ornandel sonreía. Entonces el 
padre de la muchacha le dijo: 

—¡Cierra la boca, hombre, 
que quiero ver la cara que tie
nes! 
EXAGERADOS 

Como se sabe, los de Marse-
!K tienen en Francia una fa
ma de exagerados parecida a 
la que disfrutan los andaluces 
entre nosotros. 

En Pans. un marseüés cogió 
una borrachera terrible que aca
baron dándole por .muerto y' 
llevándolo al depósito de cadá
veres. 

Pero al ca^o de algún tlem-
po despertó y empezó a dar gri
tos protestando de que le hu
biesen llevado allí sin estar 

I r 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. ^' be 
rencias los separan. Si es usted buen observador, 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solucióD. m a ñ a n a . ) 


